
fran S i e * A l v a r a d o 

EDITORA: D i a r i o 
¿ e B u r g o s , S . A . » 

B u r g o s 

D O M I N G O , 2 4 D E D I C I E M B R E 

D E 1967 

A Ñ O L X X V I I . — N U M . 23.633 

EJEMPLAR: T R E S P E S E T A S 

: p A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S : V I T O R I A , 13. = A P A R T A D O , 4 6 . = T E L E F O N O S : R E D A C C I O N , 2 0 1 2 8 0 = A D M I N I S T R A C I O N , 207148 = D e p . l e g a l : B u - 5 - 1 9 5 8 

tocado 
y siete mi 

- Este s e ñ o r que soli­
de a medias — a ú n no respues-
lo del agradable susto— se l la­
ma don Antonio G ó m e z Diez, es 
industrial y acaba de conseguir 
ireinta y siete mil lones y me­
dio de pesetas en el «gordo» 
de Navidad.—(Telefoto C I F R A ) 

« N O P U E D E H A B E R P A Z E N E l M U N D O 

M I E N T R A S N O H A Y A P A Z E N L O S E S P I R I T U S » 

— Las monjas del Colegio de Gamarra donde ha c a í d o 
«gordo» de Navidad , comunican por t e l é f o n o a los. famil iares 

de las alumnas t a n gra ta no t ic ia . — (Telefoto C I F R A ) 

4.565 millones 
te pesetas se cifra el 
resupuesto de Sindicatos 

la cuota sindical supondrá 3.222 millones 
y la de irabajadores autónomos, 243 

M a d r i d (Cifra) .—Los directores de los diarios, Agencias 
y otros medios i n fo rma t ivos de la capi ta l , se h a n reun ido 
en animado coloquio con al tos d i rect ivos y representantes 
de l a O r g a n i z a c i ó n Sindica l , dando cuenta estos ú l t i m o s 
del detal le pormenor izado de ingresos y gastos de los S in ­
dicatos para 1968. 

E n la e x p o s i c i ó n sobre e l presupuesto s ind ica l para 
1968, se h izo no ta r que los ingresos previstos son de 4.565 
millones de pesetas, con u n aumento sobre e l e jercicio an­
terior de só lo 81 mi l lones , l o cua l representa u n aumento 
del 1,8 po r 100. 

If 
10 DE E n 
'a sido bombardeado 
Por micrometeoritos 
tespués de recorrer 
138 íe 2.000 millones 

de kilómetros 
en tres años 
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ie °.¿Can2ado por centena-
{*o%]Cur°™eoritoS. 

. t y . 1 " ^ su m i s i ó n - M a r i -
^S ín/!? cuhierto una dis-
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Cttl)o u Novie^bre de 196i 
^ Kennedy 

«Donde está Cristo, allí 
está la paz del corazón» 

Tradicional mensaje del Padre 
Santo, con motivo de la Navidad 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — S u S a n t i d a d e l Papa , 
P a u l o V I ha^ d i r i g i d o a l M u n d o u n i m p o r t a n t e r a d i o m e n -
saje, a t r a v é s de R a d i o V a t i c a n o , con m o t i v o de l a N a ­
v i d a d . E l R o m a n o P o n t í f i c e se d i r i g e e n é l a todos los 
Obi spos , sacerdotes , fieles, h i j o s , amigos y h o m b r e s t o ­
dos de b u e n a v o l u n t a d d e l M u n d o , p o n i e n d o ante su 
c o n s i d e r a c i ó n e l mensa je de l a N a v i d a d que r e n u e v a e l 
a u g u r i o de paz q u e t r u j o C r i s t o a l a T i e r r a y p a r a todos 
los h o m b r e s , seres p r i v i l e g i a d o s d e l "Universo — d i j o — 
p o r es ta r m a r c a d o s con las semblanzas s u b l i m e s de Dios . 

D e s p u é s de d a r a todos sus deseos de paz. e l P o n t í f i c e 
d e c l a r a que un:-, ser ie de cues t iones no leves parecen p e r ­
t u r b a r e n n u e s t r a h o r a e l c e l e s t i a l a u g u r i o y mani f ies ta 
q u e l a p o s e s i ó n de l a paz e x i g e n o s ó l o be l l as y corteses 
pa lab ras p a r a que sea r e a l y d u r a d e r a . 

. ^ Susc i t a t a m b i é n l a i n t e r r o g a n t e de c ó m o m a n t e n e r l a y 
c ó m o hacer da e l l a e l a d o r n o es tablec ido y c a r a c t e r í s t i c o 
de u n a C i v i l i z a c i ó n , c o m o l a m o d e r n a , que p re t ende ser 
ade l an t ada y m a d u r a . Con tes t a S u S a n t i d a d d i c i e n d o que 
l a respuesta e s t á e n l a a v e n i d a a l M u n d o d e l S a l v a d o r y 
que "donde e s t á C r i s t o a l l í e s t á l a paz d e l c o r a z ó n " , d i s ­
t i n g u i e n d o e n t r e l a paz d e las naciones y de las clases 
sociales, y l a paz i n t e r i o r y p e r s o n a l de los e s p í r i t u s . 

' E n su r a d i o m e n s a j e e l P o n ­
t í f i c e m e n c i o n a l a r ec i en te 
i n v i t a c i ó n que h izo a l M u n d o 
p a r a ded ica r en e l p r i m e r d í a 
d e l a ñ o c i v i l u n especial p e n ­
samien to a l a paz-, y se de­
t i e n e a c o n s i d e r a r e l v a l o r 
q u e supone a l h o m b r e , au to ­
r i z a d o p o r l a e s p i r i t u a l i d a d de 
l a N a v i d a d , l a paz de l co ra ­
z ó n " como luz de la p r o p i a 
conc ienc ia , c o m o d o m i n i o o r ­
denado de las ' p rop i a s f a c u l ­
tades, como e x p r e s i ó n s i n t é t i ­
ca y s u p e r i o r de l a p r o p i a per ­
s o n a l i d a d y c o m o r a í z í n t i m a 
y f ecunda de l a paz e x t e r i o r " . 
E n o p i n i ó n de Su S a n t i d a d r e ­
s u l t a d i f í c i l r e sponder s i , en 
r e a l i d a d , los h o m b r e s poseen 
l a paz i n t e r i o r y s e ñ a l a s i ­
tuac iones de quienes m u e s t r a n 
u n a r e s i g n a c i ó n pas iva y se 
a b a n d o n a n a u n a especie de 
i n v e n c i b l e f a t a l i s m o , fa lso su ­
c e d á n e o de l a v e r d a d e r a paz 
d e l a l m a , o de quienes t a m ­
b i é n , en l a v i d a m o d e r n a v i ­
v e n u n a g r a n v a r i e d a d de f o r ­
m a s de pseudopaz d e l c o r a z ó n 
c o n l a i n d i f e r e n c i a a las cosas 
d e l a l m a o b i e n e l n a r c ó t i c o 
de u n s u t i l escept ic i smo, o con 
l a afanosa p r o y e c c i ó n d e l 
h o m b r e hac ia u n a f e b r i l a c t i ­
v i d a d e x t e r i o r , que cons idera 
s u p e r s t i c i ó n , t o d a p o n d e r a d a 
c o n s i d e r a c i ó n sobre e l v e r d a ­
de ro des t ino d e l h o m b r e , o 
t a m b i é n , po r desgracia, con 
l a b ú s q u e d a de ref inadas e x ­
pe r i enc ias d e l p l ace r o con 
l a despreocupada a f e c t a c i ó n 
de desprecio h a c i a t o d a f o r m a 
de educada c o n v i v e n c i a . 

P a u l o V I d ice que esa n o es 
l a paz d e l c o r a z ó n y que " e n 
g e n e r a l , e l h o m b r e m o d e r n o 
carece de paz i n t e r i o r . Pero 
t a n t a es la e s t ima , t a n t o e l 
a m o r que nos e n s e ñ a C r i s t o a 
t ene r p o r e l h o m b r e , que Nos 
que remos supone r s i empre 
q u e e n cada e s p í r i t u h u m a n o 
se esconda u n a a s p i r a c i ó n p r o ­
f u n d a y c o n g é n i t a , u n a nos­
t a l g i a , una esperanza de go­
za r u n d í a u n a a u t é n t i c a paz 
d e l c o r a z ó n , l a v e r d a d e r a , 
n u e v a , r e d e n t o r a de l a m i s e ­
r i a c o m ú n , l a que nos hace 
s e n t i r que somos h o m b r e s e 
h i j o s de D i o s " . 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

Este coeficiente es p r á c t i c a ­
men te regresivo, por ser i n fe ­
r i o r a l aumento de l coste de la 
v i d a . L a cuota s indica l supone 
para e l a ñ o u n a p r e v i s i ó n de 
3.222 mi l lones de pesetas y la 
de trabajadores a u t ó n o m o s es 
de 245 mil lones. Los mayores 
incrementos de gastos se deben 
a l necesario sostenimiento de 
nuevos centros sindicales asis-
tenciales y a las Casas sindica­
les provincia les y comarcales. 
P r á c t i c a m e n t e se mant iene lo 
destinado a becas y f o r m a c i ó n 
profesional, en lo cua l e l gas­
to t o t a l previsto es del orden 
de 860 mi l lones . 

L a s re t r ibuciones globales de 
todo e l funcionariado s indical 
suponen 2.170 mil lones de pese­
tas. 

S e g ú n la memor ia entregada 
a ' la Prensa, los funcionarios 
sindicales fijos son 15.637. 

A l conjunto de la a c c i ó n asis-
tenc ia l se des t inan 1.310 m i l l o ­
nes de pesetas. L a Obra s ind i ­
ca l «18 de J u l i o » se autof inan-
cia, equi l ib rando sus ingresos 
con sus gastos anuales. 

Los centros sindicales de fo r ­
m a c i ó n profesional son ciento 
v e i n t i d ó s , e n c o n t r á n d o s e otros 
tres en c o n s t r u c c i ó n . 

H A M U E R T O E N M A D R I D E L 
G E N E R A L M O R E N O 
C A L D E R O N 

E l pasado jueves, fa l leció en 
M a d r i d el general de divis ión, 
don Fernando Moreno C a l d e r ó n . 

E l i lustre m i l i t a r que contaba 
ochenta y siete a ñ o s , fue m i n i s ­
t ro de la Jun ta de Defensa Na ­
cional y jefe del A l t o Estado 
M a y o r del Cuartel General del 
G e n e r a l í s i m o , durante la Cru ­
zada. 

VISITA DE JOHNSON 
A S. S. EL PAPA 

"He dado la vuelta al 
para visitar a Su Santidad" 

Trataron de la guerra del Vietnam 
sobre cuya posible solución, Paulo VI 
formuló peticiones y sugerencias 

Roma (Efe) . — A su llegada a Roma, el presidente de los 
Estados Unidos, L y n d o n B . Johnson, d i jo que h a b l a r í a con 
el Papa Paulo acerca de c ó m o puede lograrse y preservarse 
la paz. Agregó que h a b l a r í a t a m b i é n con el presidente Sara-
gat, antes de cont inuar su viaje de regreso a Washington. 

E n su d e c l a r a c i ó n , Johnson d i jo : 

«El Papa y yo hablaremos de la paz, de c ó m o puede lograr­
se y preservarse. La Paz es su m i s i ó n y constante preocupa­
ción, como lo es para los centenares de mil lones de personas 
en todo el Mundo que le l laman Santo P a d r e » . 

La vis i ta del presidente ame­
r icano ha sido rodeada de es­
t r ic tas medidas de. seguridad. 
No se s a b í a a cuá l de los dos 
aeropuertos de Roma l l ega r í a 
el av ión presidencial y só lo se 
supo cual era cuando ya el 
avión h a b í a tomado t i e r ra . 

Mientras el presidente llegaba 
por el aire, varios grupos de 
manifestantes se d i r ig ieron a la 
Embajada de los Estados Uni ­
dos. A l paso de los manifestan­
tes, las tiendas echaron los cie­
rres. La m a n i f e s t a c i ó n fue dete­
nida por la Po l ic ía , bloqueando 
el paso a la Embajada con ca­
miones de la Po l i c í a y del E jé r ­
ci to. E l t rá f ico se v io i n t e r r u m ­
pido. 

En las calles de Roma son evi­
dentes las medidas de seguridad 
extraordinarias , a s í como en las 
proximidades del Vaticano. 

E l presidente t o m ó en el aero­
puer to un h e l i c ó p t e r o y sa l ió del 
campo de Ciampino 

V I S I T A A SARAGAT 

Roma (Efe) . — Desde el aero­
puer to de Ciampino, Johnson 
t o m ó un h e l i c ó p t e r o con direc­
c ión a Castelporciano, en los al­
rededores de Roma, donde tiene 
su segunda residencia el presi­
dente de la R e p ú b l i c a , Saragat. 

A las 19,15 (hora i ta l iana) el 
h e l i c ó p t e r o t o m ó t i e r r a en u n 
prado cercano a la residencia 
presidencial. 

Con Saragat se hallaban tam­
b i é n presentes el jefe del Gobier­
no , Aldo M o r o y el m i n i s t r o del 
Exter ior , Fanfani . 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

L A O P I N I O N 

Y A N K I E S 

B E L I C I S T A 

Resultado de la 
"encuesta Harris" 

Washington (Efe) .—La t e n ­
dencia prevaleciente en Estados 
Unidos respecto a l confl icto de 
V i e t i i a m es in tensi f icar l a p re ­
s ión m i l i t a r a f i n de acabar la 
guerra, a f i r m a la "encuesta H a -
r r h " . 

E l p ú b l i c o considera (58 por 
100 cont ra 24) que el camino a 
una paz negociada es convencer 
a los comunistas que p e r d e r á n 
la guerra s i c o n t i n ú a n comba­
tiendo. 

Lo que prefieren mas los n o r ­
teamericanos (66 cont ra 15 por 
ciento) es que el E jé rc i to de 
Vie tnam del Sur tome mayor 
p a r t i c i p a c i ó n en el confl icto. 

Por 63 contra 24 por 100 el 
pueblo r e c h a z ó la idea de que 
Estados Unidos suspeiida los 
"bombardeos de V i e t n a m del 
Norte . 

E l p ú b l i c o favorece 49 contra 
39 por ciento una i n v a s i ó n de 
Vie tnam del Norte. 

E n general l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
apoya u n incremento en la gue­
r r a (63 contra 37 por c iento) . 

D i s g u s t o d e l o s g i b r a l t a r e ñ o s 

p o r e l t r a t o q u e l e s d a l a n d r e s 
U n a v i e j a f u e n t e c o m p r a d a e n M a d r i d s e r á c o l o c a d a 

p r ó x i m a m e n t e e n u n a p l a z a d e N u e v a O r l e a n s ( E E . U U . ) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « P o r debajo de la p r o b l c m ú t i c a const i tucional , el p rob lema serio y 
hondo con que han de enfrentarse los g i b r a l t a r e ñ o s es e l de su i n v i a b ü l d a d e c o n ó m i c a co­
m o colect ividad desgajada del disposi t ivo m i l i t a r b r i t á n i c o y de l a r e g i ó n e s p a ñ o l a de l a 
que e i P e ñ ó n es, na tura lmente , parte i n t e g r a n t e » , s e ñ a l a Gumersindo Rico en e l l i b r o « L a 
p o b l a c i ó n de G i b r a l t a r » que acaba de poner a la venta l a E d i t o r a Nacional , 

« E n unos d í a s t an só lo — d i -

i Con motivo de la Navidad, el martes próximo 
* no se publicai-á DIARIO DE BURGOS 

Siguiendo tradicional costumbre y para 
honrar la Pascua de Navidads mañana 
lunes no.se trabajará en nuestros talleres. 

I Por tanto, el martes próximo no se publicará | 
^ D I A R I O D E B U R G O S . I 

ce Gumers indo R ico— l a Gran 
B r e t a ñ a ha pasado del menos­
precio y la i r o n í a hac ia l a po­
b l a c i ó n de Gib ra l t a r a su e x h i ­
b i c i ó n como unos subditos fie­
les, dignos del mayor amparo y 
so l ic i tud y como u n p e q u e ñ o 
« p u e b l o » amenazado en sus de­
rechos y l i b e r t a d e s » . 

« P a r a E s p a ñ a , tanto como i n ­
div iduos como colect iv idad, esos 
g i b r a l t a r e ñ o s poseen derechos 
naturales humanos e intereses 
que ella ha ofrecido f o r m a l ­
mente respetar y garantizar . Y 
en este sentido —afi rma el se­
ñ o r R ico— ha sido precisamen­
te I n g l a t e r r a qu ien ha rehusado 
ent rar en la d i s c u s i ó n de esas 
g a r a n t í a s o determinar , a l me­
nos, los derechos e intereses es­
pecíf icos que l a p o b l a c i ó n c i v i l 
calpense teme just if icadamente 
perder. 

De la fa l ta de á n i m o nego­
ciador i n g l é s a l respecto sobran 
pruebas i r rebat ib les y conclu-
y e n t e s » . 
D I S G U S T O E N T R E LOS 

« L L A N I T O S » 
Londres (Efe) .—Noticias l l e ­

gadas de Gib ra l t a r s e ñ a l a n el 
descontento de la p o b l a c i ó n por 
por el abandono a que la tiene 
sometida el Gobierno b r i t á n i c o , 
a pesar de las continuas bue­
nas palabras y declaraciones o f i ­
ciales. 

Las fuentes informantes se­
ñ a l a n que Ing la te r ra , a pesar 
de las deciaraciones a n t e e l 
Par lamento y ante las mismas 
Naciones Unidas, ha neg a d o 
s i s t e m á t i c a m e n t e a los g ibra l ta ­
r e ñ o s la i n t e g r a c i ó n , la l ib re 
a soc iac ión , l a l ib re entrada en 
l a m e t r ó p o l i e incluso u n trato 
de favor en el acta de I n m i g r a ­
c ión de la Commonweal th . 

Los g i b r a l t a r e ñ o s — d i c e n — 
e s t á n l legando a la evidencia 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

ARBOL NAVIDEÑO i EL TAXI DE LA ELUCIDAD 

E n Barcelona presta servicio u n tax i que es conocido en toda la 
ciudad como el de «la fe l i c idad» . Su propie tar io y conductor, don 
Alber to L lune l l , ha instalado en é l desde u n p e q u e ñ o televisor 
a una nevera con refrescos para el i s o del viajero, a d e m á s de 
los p e r i ó d i c o s del d í a , c igarr i l los , m á q u i n a de afeitar y bapa un 
etc. que alcanza la cifra de 366 accesorios, de los q u é el p ú b l i c o 
puede u t i l i za r en su servicio personal 84. Ahora don Alber to ha 
instalado en la parte superior del coche un c o m p l e t í s i m o ai bol i -
t o de Navidad que l lama la a t e n c i ó n por donde pasa o aparca. 
Ha- tardado nada men j s que 4!? horas en "as(alarlo. Aquí le ve­

mos d á n d o l e los ú l t i m o s toques. —• (Foto F I E L ) 

AMNISTIA EN GRECIA 
PARA LOS PRESOS POLITICOS 
El Rey Constantino expresa 
su satisfacción, en un comunicado 

• • i 

En Abril o Septiembre se celebrará el 
referéndum sobre la nueva Constitución 

A t e n a s ( E f e - R e u t e r ) . — E l p r o y e c t o de C o n s t i t u ­
c i ó n h a s ido en t r egado a l G o b i e r n o g r i ego , s e g ú n h a 
anunc i ado e l p r i m e r m i n i s t r o , Papadopou los . 

E l p r i m e r m i n i s t r o ha a n u n c i a d o t a m b i é n q u e , con 
m o t i v o de la N a v i d a d , c o n c e d e r á u n a a m n i s t í a p a r a 
todos los presos acusados de d e l i t o p o l í t i c o c o m e t i d o con 
a n t e r i o r i d a d o d e s p u é s de l a r e v o l u c i ó n d e l pasado A b r i l . 

E n t r e los que se b e n e f i c i a r á n de l decre to de a m n i s ­
t í a , figuran A n d r e a s P a p a n d r e u , h i j o d e l e x - p r i m e r m i ­
n i s t r o G i o r g h i o s P a p a n d r e u , e l c o m p o s i t o r M i k i s T h e o -
d o r a k i s y los i m p l i c a d o s e n e l caso " A s p i d a " . 

" L o s ú n i c o s n o i n c l u i d o s e n 
esta m e d i d a de g rac i a son los 
c o m u n i s t a s acusados de de­
l i t o s antes d e l 2 1 de A b r i l de 
1967 y los que t e n g a n que 
r e sponde r p o r actos de t e r r o ­
r i s m o comet idos d e s p u é s de l a 
f echa i n d i c a d a " , a ñ a d i ó e l p * i -
•ler m i n i s t r o . , 

L a c e r e m o n i a de e n t r e g a 
d e l b o r r a d o r de l a n u e v a 
C o n s t i t u c i ó n se h a ce l eb rado 
esta m a ñ a n a e n e l despacho 
de l p r i m e r m i n i s t r o . 

E l p r e s iden te d e l C o m i t é de 
r e d a c c i ó n , H a r a l a m b o s M i t r e -
l i as d i j o que " t a n t o l o s p u n ­
tos b á s i c o s c o m o los d e t a l l e s 
de l a C o n s t i t u c i ó i . h a n s i do 
i n sp i r ados e n los m á s sanos 
p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s " . 

A g r e g ó q u e e n l a C o n s t i ­
t u c i ó n se p r e v é n , p a r a de­
fensa de l p a í s , los pos ib les 
abusos de l a l i b e r t a d i n d i v i ­
d u a l que v a y a n encaminados 
a d e r r i b a r e l r é g i m e n . 

Respecto a l a M o n a r q u í a . 
M i t r e l i a s h i z o cons ta r q u e e l 
C o m i t é p r e s i d i d o p o r él no h a 
a l t e r a d o en nuda las c l á u s u ­
las de l a v i e j a C o n s t i t u c i ó n , 
y que l a p o s t u r a d e l G o b i e r n o 
h a s ido r e fo rzada en r e l a c i ó n 
con e l P a r l a m e n t o , p r e v i e n d o 
t a m b i é n l a c r e a c i ó n de u n 
t r i b u n a l c o n s t i t u c i o n a l q u e v i ­
g i l a r á l a a p l i c a c i ó n a p r o p i a ­
da de la C o n s t i t a c i ó n . 

E l p r i m e r m i n i s t r o d e c l a r ó 
que e l G o b i e r n o " s i empre t u -

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

El pequeño Jorge 
(cinco años) venció 
en un concurso de 
cantores espontáneos 

Resultó que es liijo 

de la Dupesa de Xent 

Londres (Efe) . — Un n i ñ o ru -
bio , muy bien vestido, t r e p ó con 
o í r o s cinco al escenario del 
«May Fai r T h e a t r e » para com­
pe t i r en u n concurso durante 
la r e p r e s e n t a c i ó n de «sooty» . 

«¿Cómo te l l amas?» le pre­
g u n t ó el presentador H a r r y Cor-
bet t . «Jorge» — c o n t e s t ó el pe­
q u e ñ o . Y se puso a cantar con 
voz aguda «Away i n a m a n g e r » 
(Lejos en u n pesebre) y Jorge 
(cinco a ñ o s ) conde de St. An­
drews, h i jo mayor del duque de 
K e n t , g a n ó el p r i m e r p r emio . 

Jorge h a b í a ido a ver «soo ty» 
con su madre, la duquesa de 
Ken t , y cuando pidieron volun­
tar ios para la c o m p e t i c i ó n él le­
v a n t ó la mano entusiasmado. 

«Vi aquel p e q u e ñ o r u b i o y 
bien vestido en la sexta f i la del 
pa t io de butacas que, evidente­
mente, se estaba mur iendo de 
ganas de subir al e s c e n a r i o » 
—di jo m á s tarde la chica que 
escog ió a Torge. 

«No t e n í a ni idea de quien 
era. Cuando le dije que subiera 
c o r r i ó como un g a m o » — a ñ a d i ó . 

E l conde de St. Andrews con­
t e s t ó a las preguntas de M r . Cor-
bett diciendo que la gustaba 
m i r a r a l «cap i t án Sca r l e t» en la 
T V , « p e r o no recuerdo lo que d i ­
j o cuando le p r e g u n t é q u é ha­
c í a su p a d r e » , exp l icó M r . Cor-
l u í i . 

El premio ele Jorge ha con­
sist ido en una marioneta «soo­
ty». 

http://no.se


S I A B I O D E B U R G O S 

Domingo, 24 Diciembre 

¡ F e l i c e s P a s c u a s ! 

SI G U E en el ambiente, desusadamente animado, e l co­
men ta r io en t o m o a esa sorprendente y grata asidui-
dad que viene demostrando hacia los burgaleses, con 

o c a s i ó n del sorteo n a v i d e ñ o , la loca For tuna . E l segundo 
p remio parece haberle tomado c a r i ñ o a Burgos. Y a q u í 
estamos los burgaleses dispuestos a dejarnos querer, t a l 
como ayer nos d e c í a u n comerciante b u r g a l é s . Porque 
esta l l uv ia de mil lones que se prec ip i ta po r ese cauce u n 
t an to t a u m a t ú r g i c o y caprichoso por el que fluyen los 
premios de la l o t e r í a , desemboca en una p r o p o r c i ó n na­
da d e s d e ñ a b l e , en las armas del comercio. 

Por c ie r to que la i n f o r m a c i ó n de este a ñ o sobre la Lo­
t e r í a en Burgos ha revestido singulares dificultades. L a 
venta se hizo en d é c i m o s sueltos y las pistas se p e r d í a n 
en muchas direcciones, para volverlas a encontrar luego 
de manera fragmentada. U n d é c i m o por a q u í , o t r o p o r 
acu l l á ; pero la cuenta no sale. Fal*an t o d a v í a varios pa­
r a completar la r e l a c i ó n to t a l de los 40 d é c i m o s que sa­
l ie ron de la A d m i n l s t n c l ó n n ú m e r o 1 de Burgos. ¿ D ó n d e 
e s t á n ? ¿ E n q u é lugar se esconden o en q u é Banco han 
• i d o depositados? 

Esa es una c u e s t i ó n que el t i empo r e s o l v e r á . Porque 
el d inero es m u y difíci l ocu l ta r lo . Tampoco es m i s i ó n 
nuestra detectarlo. L a func ión p e r i o d í s t i c a se l i m i t a a 
re la tar una serie de a n é c d o t a s , a reflejar unas situaciones 
de na tu ra l a l e g r í a o de fondo humano, que se generan a 
t r a v é s de ese i n f l u j o de l a diosa For tuna con cu benefi­
ciosa presencia. 

Pero ya todo esto pertenece a l pasado. Ahora en l o 
que estamos inmersos es en plena Navidad o, l o que es 
igual, bordeando el final de esa etapa o p e r í o d o de t iem-
1̂ 0 que supone el t ranscurso de cada a ñ o . E l presente, la 
Navidad burgalesa v e n í a ya anunciada por felices sig­
nos extemos. La c iudad se h a b í a engalanado con mayor 
p r i m o r que nunca. Y por a ñ a d i d u r a a h í queda la cohor­
te de mi l lones y diversos «pel l izcos» repart idos po r la 
L o t e r í a para c o n t r i b u i r a acentuar el aire de fiesta gene­
r a l , que todo l o l lena y l o invade con u n tono opt imis­
t a de co lo r de rosa... 

Se ha d icho que el ser humano es una curiosa mez­
cla de factores contrapuestos que pasa frecuentemente de 
l a m á s negra de las tristezas a l m á s completo de los op­
t imismos . E l estado a n í m i c o de los burgaleses es é s t e , 
p o r causa de la Influencia de los d í a s n a v i d e ñ o s con su 
mensaje de amor y sus excesos g a s t r o n ó m i c o s . 

Llenando estas fechas, que deseamos plena de ventu­
ras para todos los lectores y para los hombres en gene­
r a l , flota en e l ambiente y se repi te con sonsonete de 
mohocorde cantinela, una frase estereotipada, a la que 
nosotros tampoco queremos renuu- m m / t r a i o r 
ciar: ¡Fe l ices Pascuas! D U K b t l l b k 

¿ J R 6 0 S 
A L 

N O T I C I A S • * 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFI ­

CO. — E n el d í a de ayer se ve­
r i f i ca ron en el Registro c i v i l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos . — Juan J o s é Ba­
llesteros S á n c h e z , M a r í a Be lén 
C h a r c á n Palacios, Pedro G ó m e z 
Puente, M a r í a del Carmen Ruiz 
L ó p e z . 

M a t r i m o n i o s . — Don J o s é Or­
tega G a r c í a con d o ñ a Elisa Hor -
t i güe l a Redondo, el m i é r c o l e s a 
la una en San Cosme y San Da­
m i á n . 

Defunciones. — Mat i lde Nava­
r r o Montero , de Nava lmora l de 
la Mata , 76 a ñ o s , Va l lado l id , 4. 

V E N D O 

m o l i n o e l é c t r i c o 

casa con cuadras, dos huertas 
a pie de carretera. Justo L ó p e z . 
Vil lacienzo. • 

%m O P O B T D N I D i D 
RISOS L U V E E H M A N O d e s d e 2 7 5 0 0 0 o e i e t a s 

4-5 habitaciones, b a ñ o completo, ascensor-descensor, ca­

lentador lavadora-fregadora, parquet . 

Facilidades de pago hasta 10 a ñ o s . 

In fo rmes : ALBERD1-REPO, Gamonal de R í o Pico ( j u n t o 

a la iglesia) y plaza Santo Domi ngo G u z m á n , 7, Telf . 204291. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E . — 
E n la m a ñ a n a de ayer i n g r e s ó 
en la c l ín i ca del Carmen, Pablo 
M a r t í n e z Casado, de 44 a ñ o s , de 
E s t é p a r , quien en las inmedia­
ciones de V i l l a l b i l l a , s u f r i ó u n 
accidente de t r á f i c o , resultando 
con diversas heridas que fueron 
calificadas por el personal fa­
cu l ta t ivo de p r o n ó s t i c o grave. 

A D J U D I C A C I O N D E S U B A S ­
T A . — E l Ayun tamien to ha a d j u ­
dicado provisionalmente a D . T o ­
m á s Ruiz Bar r io , vecino de es­
t a ciudad, l a subasta de obras 
de derr ibo do l a vie ja plaza de 
toros c o m p r o m e i i é n d o s e é s t e a 
ejecutarlas e n u n plazo m á x t -

U n s u e ñ o de p e r f e c c i ó n 
hecho healldad 

T A BORRASCA" 
E N TODD-AO 

¡ q u e 
c a s a 
m á s 
n a n i t a ! 

L a m a g n í f i c a 

e x p o s i c i ó n d e 

Muebles 

q u i e n d e s e a a s u s c l i e n t e s 

y a m i g o s 

¡FELICES PASCUAS! 

muebles 
Vitoria, 58, 60, 62 

m o de t re in ta d í a s . 
A la vista de las proposiciones 

Se hizo l a a d j u d i c a c i ó n a la ofer­
t a m á s ventajosa que era l a 
suscrita por e l s e ñ o r Ru iz Ba­
r r i o que se compromete a rea­
l i za r el derr ibo mediante el per­
cibo de l a cant idad de 199.500 
pesetas. 

D o ñ a Regina S á n c h e z Alvarez, 
de T roba jo del C a m i n o ( L e ó n ) , 
s u s c r i b í a o t r a p r o p o s i c i ó n y e x i ­
g í a del Ayun tamien to 500.000 pe­
setas; don R a m i r o S á n c h e z Cas­
t r o , de Burgos, solicitaba 980.000 
y o t r a p r opos i c ión la s u s c r i b í a n 
conjuntamente don Manue l V I -
l laverde Linares y don J o s é A , 
Eguren, de Burgos, quienes pe-
d í a n 310.000 pesetas. 

finado y reciba su apenada es­
posa d o ñ a Domic iana Ortega, 
hijos, hi jos p o l í t i c o s nietos y de­
m á s familiares nuestra m á s sen­
t ida condolencia, por l a p é r d i d a 
que l l o r a n . 

to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
S W — 9 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde. N — 10,8 k i l ó m e ­
tros, a las siete de l a tardev SW 
10,8 k i l ó m e t r o s . 

I N T O X I C A D A . — A las Odio 
y cuarto de la noche de ayer, 
fue asistida en l a Casa de Soco­
r r o d o ñ a Esperanza Valpuesta, 
maestra nacional, de 44 a ñ o s , 
casada, vecina de A r r l g o r r l a g a 
(Vizcaya) , qu i en presentaba i n ­
t o x i c a c i ó n por i n g e s t i ó n de o x i -
c lanuro de mercur io ; de p r o n ó s ­
t ico reservado. P a s ó a la c l í n i c a 
de San Juan de Dios, S e g ú n de­
c l a r a c i ó n de la Interesada, se p u ­
so enferma a l beber agua medi ­
c ina l . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 
po r ciento. 
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E L C U P O N PRO C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 peset as el n ú m e r o 585 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s tes-
minados en 85. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500 - S I M C A . 600-D 

Garaje Turismo 

e x p o s i c i ó n , v m t t -
• * a i l e w 

GARAJE TURISMO 

A D J U D I C A C I O N D E O B R A S . 
El Servic io Nacional de Concen­
t r a c i ó n Parcelarla y O r d e n a c i ó n 
R u r a l ha adjudicado a don Jo 
s é M a r t í n e z V i l l a l b a la subasta 
de las obras de saneamiento de 
Belorado, en l a cant idad de pe­
setas 3.400.000, con una baja que 
representa el 36,29267 por ciento 
del presupuesto de contrata, que 
e r a de 5.399.692.09 pesetas. 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
INTEKMUÜNAl 
tfuUiernio rraiihech 

m i c r o ! en t i ¡ l a s 
E s p o l ó n . 30 

D O N A T I V O . — L a P e ñ a Ci-
d iana nos ha r emi t ido u n dona 
t ivo de seiscientas pesetas para 
que sean distribuidas, por par­
tes Iguales en t re el Hospi ta l de 
San Juan, As i lo de Nuestra Se 
ñ o r a de las Mercedes y Asi lo de 
Ancianos Desamparados. 

En nombre de dichas i n s t l t ú 
clones, patentizamos a l a burga 
l e s í s i m a en t idad nuestra g ra 
t i t u d por dicho d o n a t i v a 

T R A S L A D O . ~ En v i r t u d de 
concurso, h a sido trasladado a i 
Juzgado Mun ic ipa l de Vi l l a rca -
y o e l o f i c i a r don An ton io Ga l lo 
Hidalgo, actualmente des i lnado 
a l Juzgado m u n i c i p a l n ú m e r o 
2 de Burgos. 

C H I C O 
p a r a t i e n d a se neces i ta . 

I n f o r m a c i ó n : T f n o . 9.04571 
( E O C . N ú m . 1.552) 

L E T R A S D E L U T O . — E n e l 
d í a de ayer, h a dejado de exis­
t i r en nuestra c iudad contor-
tado con los Santos Sacramen­
tos y la B e n d i c i ó n de Su San­
tidad, don A d r i á n Ortega Aus ín . 

Descanse en paz e l a lma del 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. —• Comprensivo de los da 
tos registrados ayer en e l Ob 
s e r v a t o r í o del I n s t i t u t o de E n 
sefianza Media Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 697.6; a las dos de 
la tarde, 696.8; a las siete de la 
tarde, 695,3. 

Tempera tura ambiente. — M á 
Xima, 7 grados a la 1 hora ; m í 
n lma , 5 grados a las 19 horas 

D i r e c c i ó n y velocidad del v l e n 

¡ja en C o v a r r u b í a s 

H O T E L A R L A N Z A 
PLAZAS LIMITADAS 

Información: l e l é f n n o 2 8 de C O V A R R U B I A S 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Cufiado, Plaza d é P r i m o de R l 
vera , 2; Hesse, F e r n á n Gonzá -
les, 53 y Sagredo, G e n e r a l í s i m o 
12 (Gamonal ) . 

M n f w n a , lunes. — Castellanos, 
Espo lón . 22; Lastra, M o l i n i l l o . 
24 y Del Alamo. Avenida del Cid 
Campeador. 43. 

Alcaide» de Csnana de »o*ntro« (li>npnr!f orín eípalmpntf que or ouedi eo pti«**r* térmlnr n no «oír adulto sin ««cae la en '«nr mnt-^ulartie • » Qoe «sistir «^nlarmen te. oars «prender » inei v 9 escribir. 
Una pe l í cu l a de belleza 

indescr ipt ible 

T A BORRASCA" 
E N TODD-AO 

L a c u l m i n a c i ó n de] cine 
sov i é t i co 

T T-T^ 

H O Y , D O M I N G O 
De l a 2,30 

Vermouth - Baile 
P r e c i o de e n t r a d a , i n ­
c l u i d a c o n s u m i c i ó n 30 
pesetas. 

M i é r c o í e s , 11.30 noche 

GRAN VERBENA 
DE INOCENTES 

C O N S O R T E O D K R E ­
G A L O S Y S O R P R E S A S 

S u e l t a d e g lobos 

J U E V E S . 28.—7.30 t a r d e 

Tradicional baile 
de luoeentes 

• 
¡NOCHEVIEJA! 
S E L E C T A S C E N A S 

<4FIN D E A Ñ O " 
N ú m e . o de cub ie r to s 

l i m i t a d o . 
Reserve s u mesa pe r ­

s o n a l m e n t e . 

C O N S T R U C C I O N E S N l - C A R 

S A L U D A 

a s u s d i e n t e s y a m i g o s , d e s e á n d o l e s 

F E L I Z N A V I D A D y V E N T U R O S O A Ñ O N U E V O 

C O N T I N U A 

ofreciéndoles interesantes precios en sus nuevas fases 
de viviendas, llave en mano y entregas próximas 

N I - C A R 
San Cosme, num. 9, bajo BURGOS 

Martes . 26. — Camarero. Mo­
neda, 14; De la Maza, Concep 
c ión , 12 y Diez Ruiz, Calzadas. 
86. 

N U E V O C A R G O . - H a sido 
nombrado para el cargo de ad­
min i s t r ado r de la P r i s i ó n pro­
v inc ia l de Soria, nuestro esti 
mado amigo don Pedro L a r r e á 
tegul B a r r i o , hasta ahora Jefe 
de Servicios de l a P r i s i ó n cen­
t r a l de Burgos y veter inar io t i -
tu la r . 

Sea enhorabuena. 

E N TODD-AO 

Una a u t é n t i c a obra maes­
t r a del cine sov i é t i co . 

10.a Brigada 
de tropas Sanitarias 
de la Cruz Roja 

Verif icado el sortea , 

28 de kw c o m e n t e T h a l ^ L ^ 
do premiada l a p a p e S / ^ í 1 * -
n ú m e r o 6506 ™ % : - a ^ ei 
agraciado pu ' ^e S j ? ^ ^ " 
domic i l io de la ¿ S i í f . 611 « 
Ue de la A s t S c ^ ^ ^ ^ 

Seño ra^ l . segundo. d ^ L * ^ 
horas de ocho a nueve ¿ í ? 6 ^ 
che. y antes del d ía ai n o ' 
s e n t é mes de Diciembre t ^ 6 " 
pasado este d í a . se cem** ya que 
renuncia a ia m f ^ J f . M u e 
tregada a u n centra • en-
esta ciudad ^ benéfico de 

Tómbola 
Pro-inválidos Civiles 

E l n ú m e r o agraciado con i 
cesta de Navidad en el ^Va 
efectuado ante «l n o t a r á í60 
Eladio Barrueco. ¿ 
ayer, fue el 18551. áe 

NUESTROS TELEFONOS: 

REDACCION 201280 
ADMINISTRACION'107148 

SE 
para of íc toas , edificio 

CAFETERIA M I L A N 

Informes : p o r t e r í a 
San Lesmes, 1 

Celebre su Cena de Fin de Año 
— E N — 

Restaurante CASA OJEDA 
B A I L E CON C O T I L L O N , CON LA ACTUACION DE 

DOS GRANDES ORQUESTAS 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

C I N E G O Y A 
12.30 

de la mañana •"•it • 

H O Y y M A Ñ A N A 

A petición del público 
Audición de música sudamericana 

y moderna 

d O S CHAMACOS» 

((LOS CID'S» 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - H o y , 5.30 
y 7,45 (numerada) . Excep­
cional estreno «Met ro» . 
Una inv i tac ión al viaje, al 
lu jo , a la aventura «Jack 
de d i a m a n t e s » (s. c.) Pa-
nav i s ión , M^frocolor . Ge-
orge H a m i l t o n , J o s e p h 
Gotten, Tolerada menores. 

GALATRA VAS. - Hoy, 
5,15, 7.45 y 10.45. Magníf i -
co estreno. «Los chicos 
del P r e u » (2) , con Kar ina , 
M a r í a J o s é Goyanes. Mar* 
ta Baizan, Cris t ina Galbo. 
E m i l i o Caba, Oscar Mon-
zón . J o s é Luis López Váz­
quez, A. Closas. (Todos 
los p ú b l i c o s ) . 

COLISEO. — H o y , de 4 
a 7.15, 7,45 (numerada) . 
Acontecimiento. Estreno 
cumbre. Una pe l í cu la de 
proporciones é p i c a s que 
cautiva, por su audaz ac­
c ión «La leyenda de un 
rá l len te» (s. c.) Y u l Bryn-

ner. Trevor H o w a r d . Ma­
yores 14 a ñ o s . 

CONSUL \ D O. — « E l 
Gran S h o w » (s. c .) Un 
viaje f a n t á s t i c o a t r a v é s 
del M u n d o para conocer 
los ma rav i l l o s o s espec­
t á c u l o s que entusiasman a 
los c inco con.inentes. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

CORDON. - 5, 7,45 y 
10,45. I Espectacular estre­
no! Conchita Velasco con­
t r a Manolo Escobar en un 
duelo de lo» que h a r á n 
é p o c a : «Pe ro . . . ¡en q u é 
p a í s v iv imos!» ( 2 ) . En 
eastmancolor, a c o m p a ñ a ­
dos de Alfredo Landa y 
Gracita Morales. Tolerada 

GOYA. — Sensacional 
estreno « T r e s aventure* 
roh» (s . c.) Axain Delon, 
L ino Ventura La intr iga y 
la amistad en un mundo 
de maravillosas aventuras. 
Mayores 14 a ñ o s . 

GRAN TEATRO. - Hoy. 
5,15, 7,45 ( n u m e r a d a ) . 
Acontecimiento. Grandío-
to estreno. Ardiente, ena­
morada, be l l í s ima , llega 
Sara Mont i e l en ^u pelícu­
la cumbre «La mujer per» 
d lda» (3) . Tecnicolor. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

R E X . — Hoy, de 4 a 
7.15. 7.45 (numerada). Mo­
numental programa doble. 
«Abbot t y Costello contra 
los f a n t a s m a s » (2) . Rego­
cijante y «Pas ión de Io« 
fuer tes» (2) . Henry Fon­
da, Linda Darnel l , Víc tor 
Ma ture. Toleradas meno­
res. 

T I V O L I . - 5,15. 7/»5 f 
10,45. Estreno del supei^ 
u-estern: «Meche de tita­
nes» (3) . Tecnicolor. Gcor-
B6 Peppard, Dean Mar t in 
v lean Simmons. Mayorc» 
18. V é a l a , luego dlrát 
«.. .De acuerdo: nos que­
daba por ver la mejor p»* 
l ícula de acc ión» . 

C A L I F I C A C I O N MORA1 

l í nlflos- 2: mavore» * • 

U nf íar . i ' , m a y a r e » * 

a ñ o s cor» renaro* • *' 
~ v n r n t e p e l l e r o » * 



24 Dic iembre 1961 

0 I A B I O DE BTTRGOS 

E L M U N D O 

E N O C H O D I A S 

Por Tomás Cerro CORROCHANO 

f A hu ida del Rey de Grecia , las negociaciones ent re é s t e y la J u n t a m ü i t a r de Atenas y las c á t a l a s de todas clases so-
I b r« el fu tu ro polí t ico griego const i tuyen uno de los t emas m á s repetida y extremadamente tratados en la Prensa m u n -

d i a l durante l a semana. 
Uno- ten ta t iva de golpe de Estado en Argel ia , capitane oda por él coronel Z b i r i , jefe de Estado Mayor , y dominada por él 

presidente Boumedienne, ha puesto de relieve Que la t r a n qui l idad aparente del pais no era una verdadera paz. 
Nuevamente Ing la te r ra se ve excluida del Mercado Co m ú n por e l veto de Francia . 
P r o p o n í a n los comunistas del V ie tnam una tregua na v i d e ñ a de tres d í a s . E l Gobierno de S a i g ó n la ha l imi t ado a ve in ­

t icuat ro horas. R a z ó n : los comunistas presionan por t o d a s partes y las autoridades del Sur quieren evi tar que e l Vie t -
cong aproveche la es tac ión seca para extender su ofensiva. 

Termina de este modo el a ñ o en plena escalada de l a o uerra v ie tnami ta , cuyo coste en aviones y h e l i cóp t e ro s se cifraba 
el 12 de Noviembre pasado en u n to t a l de 3.008. . 

Las votaciones en la O N U , condenatorias del co lon ia l i smo ing l é s en Gibra l t a r , y los comentarios para todos los gustos 
sobre los acuerdos de la conferencia de l a O T A N en Bruse las , comple tan e l cuadro de noticias destacables en v í s p e r a s de 
Nochebuena. 

los tres Gibraltares. luego sucio 
— n G L A T E R R A se a p o d e r ó de G ib ra l t a r cuando n o estaba en 

guerra con E s p a ñ a , sino j u n t o a uno de los bandos espa-
*• fieles que c o m b a t í a n por la suces ión de Carlos n . E n 1810, 

nuevamente al iada con E s p a ñ a , esta vez contra N a p o l e ó n , d e r r i b ó 
los baluartes e s p a ñ o l e s construidos en 1713 para imped i r su avan-
(je. En 1815, con mot ivo de una epidemia, consigue a u t o r i z a c i ó n 
de Femando V I I para instalar u n campamento sani tar io en l a 
jonft neutral y sequeda con el t e r r i to r io cedido temporalmente por 
razones humani tar ias . E n 1854, con o c a s i ó n de una nueva e p i ­
demia, se repite el episodio, con nuevos avances. Hacia 1898, 
durante nuestra guerra con los Estados Unidos, se aprovecha de 
las t r ág i cas circunstancias de E s p a ñ a , para impedi r que se ar­
tillen y defiendan nuestras costas. E n 1908 levanta l a ominosa 
verja, m á s avanzada a ú n . Durante nuestra guerra c i v i l de 1936 
nuevamente se aprovecha de las dif íc i les circunstancias e s p a ñ o ­
las para mejorar su s i t u a c i ó n D i f í c i lmen te cabe u n paradigma 
de juego sucio — len quienes presumen de " f a i r p lay" !— como 
el caso de Gibra l t a r . 

Al p r imer G ib ra l t a r —nacido de l a f e lon í a de u n al iado que 
aprovecha la al ianza para despojar a l amigo débil— s igu ió el 
segundo Gibra l ta r , el de las sucesivas violaciones del t r a t ado de 
Utrecht, que aumentan el bot ín pr imero. Pero hay t o d a v í a u n 
tercer Gibra l t a r el de la servidumbre m i l i t a r que pretende I m ­
poner a E s p a ñ a l a al ianza mi l i t a r de Ing la te r ra con otras poten­
cias y que l a consti tuye en soporte a é r e o y elemento pasivo de t a l 
alianza, y el de la servidumbre e c o n ó m i m e a de e l la derivada. 

La Cuarta Comis ión de la ONU, el 16 ú l t i m o , y la Asamblea 
General, el 19, han condenado terminantemente a Ing la te r ra , por 
mantener u n vestigio colonia l —el ú l t i m o europeo— en Gibra l t a r , 
por, negarse a resolver la cues t ión g i b r a l t a r e ñ a mediante negocia­
ciones y por la farsa del referendum de Septiembre. Ing la te r ra 
desacata a la O N U . C o n t i n ú a el " f a i r p lay" 

La v o t a c i ó n del 16 dio 70 votos a favor de E s p a ñ a , 21 en con­
tra y 32 abstenciones y ausencias. L a del 19, m á s favorable a ú n , 
73 votps por E s p a ñ a , 19 en contra y 27 abstenciones. 

[Por qué temer Al aislacionismo norteamericano? 
C OiV u n t i t u l o que pudiera traducirse l ibremente por él que 

encabeza estos p á r r a f o s , expone u n colaborador ginebrino, 
"Journal de G é n e v e " , u n ju ic io sobre las decisiones de los 

ministros a t l á n t i c o s reunidos en Bruselas que pudiera resumirse 
tomo sigue: 

Dos de las m á s importantes decisiones de la O T A N son las de 
reemplazar la estrategia de "represalias en masa" por la de "res­
puesta graduada" y la de no l im i t a r las funciones de l a al ianza 
atlántica s implemente a lo mi l i t a r y hacer de ella, a d e m á s , u n 
instrumento pol í t ico . 

Las consecuencias de t a l modo de ver hoy las cosas son, s e g ú n 
el a r t icu l i s ta : a ) , es m á s fáci l negociar, por ejemplo, la r e d u c c i ó n 
ie armas c lás icas que la de armas nucleares; si la O T A N a u m e n ­
ta su arsenal del pr imer t ipo será tan to como ind icar a la URSS 
que es hoy m á s f lexible y que la d i s t e n s i ó n s e r á m á s f ác i l ; b ) , l a 
pa r t i c ipac ión de Europa en los gastos mi l i ta res s e r á mayor, lo cua l 
p e r m i t i r á a los Estados Unidos re t i ra r tropas y aminorar gastos, 
pero t a m b i é n h a r á mayor el peligro m i l i t a r de los pa í s e s euro­
peos; c ) , el equi l ibr io nuclear alcanzado por los Estados Unidos 
y l a URSS l l e v a r á a estas dos potencias casi insensiblemente a 
desentenderse de la alianza con los p a í s e s menores, temerosas de 
posibles enfrentarnientos entre sí resultantes de la acc ión de es­
tos ú l t i m o s . 

Asi las cosas, el i n t e r é s norteamericano e s t á en permanecer 
en la O T A N con peso suficiente para evi tar que los europeos 
adopten actitudes inconvenientes (para los Estados Unidos) s i n 
verse estos ú l t i m o s arrastrados por u n t ra tado en caso de que a s í 
ocurriera a u n confl icto a t ó m i c o con Rusia. 

a c o n c l u s i ó n del diar io suizo se resume en estos renglones: 
"He a q u í por qué (Los Estado* Unidos) quieren conservar l a dec i ­
sión de ut i l izar é l a rma nuclear. E n f i n , par t ic ipando de manera 
activa en una alianza a t l á n t i c a m á s po l í t i ca t e n d r á n l a venta ja 
de estar siempre _ a l corriente de los cá l cu los y las maniobras po­
líticas de los europeos. Es una especie de desa f ío ¿ P o r q u é no 
aceptarlo?". 

GARCIA Y GOMEZ 
DE 

A I T O R a|encía transportes 

D e s e a a c l i e n t e s 

y a m i g o s 

F E U C E S P A S C U A S 

Concepción, 2, i f i Tfnos. 
204002 
203115 
201952 

¡¡TIENDAS!! 
Todas superf icies 21.000 pesetas en t r ada , r es to a pa ­

sar en 6 a ñ o s , p a r a e x p l o t a c i ó n o c o m o magn i f i ca tai* 
v e r s i ó n de c a p i t a l . ¡ P o n g a ana t i e n d a ! Ventas grrandes 
asegur-.das, e n l a m e j o r zona r e s idenc ia l Paseo I s la y 
^ne a r c i l l a s . D i á f a n a s pegando a C a t e d r a l , I dea l , ©ol­
eados , res taurantes e x p o s i c i ó n , etc. i N A V F S ! En G * 
ttonal. V i U a f r i a . 300 . 500. 700 y 2.000 m e t r o s pegando 
carre tera F r a n c i a S ó t a n o s , con locales . B á r r e n s e Ex­
t r a o r d i n a r i a s t i endas A v d a d e l C i d . 100. TOO 500 a 
A-OOO met ros , en t r ega l laves en t res meses, a m p l í s i m o s 
Pagos. Datos c o m p l e t í s i m o s . P R I G O .— M i r a n d a , 18. 

¡ A T E N C I N O ! 
G r a n o p o r t u n i d a d de a d q u i r i r s u v i v i e n d a e n Ca r re ­

t e r a de L o g r o ñ o , p r ó x i m a s a l P o l í g o n o I n d u s t r i a l , a l 

p r e c i o e c o n ó m i c o de 210.000 pesetas. 

Teniendo que entregar solamente 
20.000 píselas y el resto aplazado 

a pagar en 12 años 
Loca les comerc ia l e s y naves i n d u s t r i a l e s de 1.000 a 

2.000 m e i r o s cuadrados . 

E a z ó ú : Of ic ina de l a O b r a . I z q u i e r d a c a r r e t e r a de 
L o g r o ñ o , e n t r e C e n t r a l L e c h e r a y S i l o . 

Del 24 ai 30 de Diciembre 
A R I E S (del 21 de Marzo a l 

20 de Abr i l ) .—Di f i cu l t ades por 
imprevis tos . D u d a s sobre u n 
p r o p ó s i t o . Necesidad de cuidar 
ú l t i m o s pasos o detalles. Insis­
tencia opor tuna. Oscilaciones de 
humor . 

Sea f lex ib le y á g i l 

T A U R O (del 21 de A b r i l a l 
21 de Mayo) .—Favorable para 
cuestiones de c a r á c t e r e c o n ó m i ­
co. Gestiones de i n t e r é s . Nueva 
amistad. Satisfacciones de ca­
r á c t e r recreat ivo o deport ivo. 

Busque cerca y no lejos. 
Sea act ivo. 

G E M I N I S (de l 22 de Mayo 
a l 21 de Junio V—Impos ib i l idad 
de alguna cosa o p r o p ó s i t o , a l 
menos por ahora. Dudas sobre 
u n proyecto o u n ofrecimiento. 
D i f i c u l t a d en l a v ida f ami l i a r . 
Gastos mayores de lo calculado. 
Imprev i s to . 

Sepa pedir . 

C A N C E R (del 22 de Jun io al 
22 de J u l i o ) . — Dine ro ganado 
con faci l idad. Al te rna t ivas de 
humor . Olvido o error . Favora­
ble para cuestiones sentimenta­
les, sobre todo si son nuevas. 
Cambio en la ac t i tud habi tua l . 

G u í e s e por la i n t u i c i ó n . 

L E O (del 23 de Ju l io al 22 
de Agosto).— Favorable p a r a 
c u e s t i ones relacionadas con 
otras personas. Insistencia i n ú ­
t i l . D i f i cu l t ad por imprevistos 
sentimentales. C o m p e n s a c i ó n en 
el amor. Gasto bien realizado. 

A c t ú e con ampl i t ud . 

V I R G O (del 28 de Agosto al 
28 de Sept iembre) .—Oportuni­
dades en la esfera profesional. 
Necesidad de actuar con a g i l i ­
dad y flexibilidad. Ev i t e todo 
choque o d i scus ión . Conocimien­
to o experiencia I n ú t i l . 

E v i t e todo lo que sea exceso. 

L I B R A (del 24 de Septiem-
bre a l 23 de Octubre) .—Favora­
b l e para cambios y viajes. No 
se deje bloquear por la ru t ina . 
M o t i v o de sa t i s facc ión i n t ima 
o amorosa. Riesgo de exceso y 
de c o m p l i c a c i ó n . Gastos. O p t i ­
mismo. 

Sepa frenar cuando es opor­
tuno . 

E S C O R P I O ( d e l 24 de Sep­
t iembre a l 22 de Nov iembre ) .— 
Vea los problemas en fo rma pa­
n o r á m i c a , sin perderse en de­
talles. Favorable para la vida 
I n t i m a y del hogar. Complica­
c ión o retraso de cosas pendien­
tes. 

Sea ac t ivo y sepa ped i r y ex i ­
g i r . 

S A G I T A R I O (del 22 de N o ­
v iembre a l 21 de Dic iembre) .— 
Favorable para las cosas de ca­
r á c t e r ma te r i a l y e c o n ó m i c o , 
m á s para comprar que para 
vender. D i s c u s i ó n por celos o 
cosa a n á l o g a . Imprevis tos y ten­
s i ó n en la v ida h a b i t u a l 

Sepa esquivar . 

C A P R I C O R N I O (del 22 de 
D ic i embre tí 20 de Enero).— 
I lu s ión o espejismo. I m p o r t a n ­
cia de una re lac ión amistosa. 
Not ic ias o encuentro de i n t e r é s . 
Cambio en la casa o en e l l u ­
gar del trabajo. Contrastes de 
humor . 

A c t ú e con l en t i tud . 

A C U A R I O (del 21 de Enero 
a l 20 de Febrero).— ' b s t á c u l o 
imprev i s to . Tendencia a l a I n ­
estabil idad en general Conoci­
miento o amistad que interesa. 
Proyectos diversos. E v i t e e l 

pensar ociosamente. Sorpresa-
A c t ú e con r i t m o y pausas. 

P ISCIS (del 21 de Febrero 
al 20 de Marzo).—Necesidad de 
actuar con l e n t i t u d y p ruden­
cia. Cuide los comienzos sobre 
todo. Cier ta d e c e p c i ó n s e n t i ­
mental . Lucha í n t i m a o en e l 
hogar. Contrastes de humor . 

Hab le l o menos posible. 

Profesor S E S M A 

( C o l a b o r a c i ó n especial para 
Agencia « F i e l » ) 

E L D R A G Ó N P e r E . N O R T O N 

Mutfracionot d o A . C O L M E I R O 

AXSHClOtí A n>DD$ LOS 
C0ÑT*OLE.S.(ÍUE S E W 
S W E lA/MEDíATAMEm, 
en u-gs N I J E F B DE-
SiGüRlDAO. CÓMAV-
DAAíT£ TLA ÑKA 

T ? B R D SrHA MENTIDO. .UO 
' VA A TEfJER ÓCAStOM D E 

Si CUANTO ME HA VIGIO 
ES ClEíirO. (JONTARA US 
TLP con TOVA Mi 

6 A A T i T l / D . 
\ C W r A R VAS &STOR.IA 

jATENeiOt/.PRASOM:.. AL£0 OCl/HtE Ef/ 
LA ZOMA /UARiTmA...iM HWeiOWM LAS 

JtAV'lACiOtíES 7>B E t íEK9BHClA V E LA 

l,fAÜÍ>S A TOMAR Mi 
miCOPTÍRO. 10 PL'^Hi 
TiLDXAñ.BLiAUA 

¡ALARMA AL 
OHUPO DE COM-
8ATei..jC0/iT£H 
LA CORRlEÑTE 
5U TODAS LASS 

HAPlDAHBiJTE HICIA, tA 
ZOVA MAttiTitAA J>B 

2EKLOfJ. 

SIENTO SB* EL CAUSANTE bE TOÍO 
T'Soy A LA ZOtíA MAKÍTlMAl... } 

ClURUtí TóDAS LAS BHTRAVAS A LO 
(/nUA-SBCRÉTO. CoVVDQUEtJ COÑ 

UHGEtJClA M I ESTAPO MAYOK. 

SON sus EXPERIENCIAS EN EL 
YO 2>EL7A LAS OUE LE HAN Í N * 
TOEN LA \llX>A P E ZEK^O* 

IÍI TABLSl 

K A m W A 
b í T E N m u 
MZ&AbO 

JE EU 
ZEkLOA/ 

VmKA.?Al>R£¿OUE VA A TASAK? 
Y W PUEPO ENTEUDEH LA 

EL QUIERE $V-
PLANTARTE. 
SIBUFRE TB LO 

HE 2>il*HO TRAia'o'N DE KAPKU. 

EL HBUe&TEtp 
5£ ÜRAeON 
SObtEVUELA EL 
AXSEtíAL PE 
Z t K L O Ñ . 

ESPUMA DE LA SEMANA 
M U C H A C H A S Y 

D E L I N C U E N T E S 

S E G U N una encuesta rea l i ­
zada en Francia , con jun­
tamente por los servicios 

especiales del Min i s t e r io de Jus-
« c i a y por l a po l ic ía j u d i c i a l , 
resulta que cada vez hay m á s 
muchachas entre l a j u v e n t u d 
delincuente. {Tr i s t e r ea l idad ! 

Unos 42.000 delincuentes de 
menos de 18 a ñ o s h a n sido 
arrestados en Francia —la n o ­
t ic ia procede del d ia r io " L ' A u -
rore"— en este a ñ o , de los cua­
les 839 e ran chicas E l n ú m e r o 
de ellas ha crecido en este a ñ o , 
el 10 por ciento respecto de l a n ­
ter ior . 

Como d e c í a m o s , se t r a t a de 
una not ic ia triste. E s t á m u y bien 
que la mujer intervenga a l lado 
del hombre en l a lucha por la 
v ida E s t á bien que l a mujer 
a c o m p a ñ e a l hombre en l a vida 
social, pero no en él campo del 
del i to . 

No h a y m á s remedio que r e ­
cordar con nostalgia t iempos 
pasados. Siempre h a habido m u ­
jeres delincuentes, pero mucha ­
chas autoras de delitos comunes, 
eso era r a r í s i m o . E n otras é p o ­
cas, pa ra una muchacha joven 
no h a b í a otras tentaciones que 
los pecadas del a m o r ; ahora, 
por lo vis to, e s t á n expuestas a 
todos los pecados. 
SELLOS CON S O R A Y A 

s í a , se Tía producido u n er ror 
incomprensible. A l lado del Sha 
no aparece la imagen de Fa rah 
Diba, hoy emperatriz, sino l a de 
Soraya, Princesa errante. 

S i l a no t i c ia n o hubiera sido 
publicada por u n pe r iód ico t a n 
serio como el "Corr iere del la Se­
r a " de M i l á n , no nos a t r e v e r í a ­
mos a creerla, pero hay que 
rendirse a la evidencia. Es que 
el error supera, a veces, todos 
los cá lcu los . 

E n todo caso, no es nada f r e ­
cuente que un Estado emi ta se­
l los con las efigies de los Sobe­
ranos de otros Estados; esta ha 
sido una de las raras ocasiones, 
y , para una vez que se hace, se 
h a hecho m a l . 

Q u i z á la responsabilidad del 
desaguisado haya que a t r i b u í r ­
sela a l a publ ic idad desorbita­
da que ha habido en t o m o a l a 
bella Soraya, en estos ú l t i m o s 
a ñ o s . Es de suponer que a e l la 
misma e l suceso la haya des­
agradado m u c h o ; q u i z á su sue-

u n sello impreso en él 
P a k i s t á n , con mot ivo de la 
c o r o n a c i ó n del Sha de Per-

¡CALVOS! 
La C A L V I C I E es venci­

da y la CASPA. GRASA 
? CANAS desaparecidas. 
E X I T O GARANTIZADO 
In fo rme gra t is enviando 
Bfcüo a l U L I O R A T O R I O 
AMERICANO «RYDU-ME. 
RV» explicando « a caso. 
A p a r t a d , de C o r r e o s 
14348. de M a d r i d 

ñ o fue ser emperatr iz coronada 
del I r á n , sólo lo ha podido ser 
en u n sello de Correos, pero en 
este caso ha sido u n error» 

O t r a cosa impor t an te es que 
el sello t e n d r á ahora u n enorme 
valor para los coleccionistas. 

P A R A L A S Q U I N I E L A S N O 
H A Y F R O N T E R A S 

N I N G U N A empresa colectiva 
ha dado producto t a n 
abundante, como la que 

acaba de ser lanzada por p a í s e s 
s a t é l i t e s de m á s a l l á del t e l ó n 
de acero. Esta empresa es el 
juego reglamentado, pero i n t e n ­
so, que ha suminis t rado en aque­
llos p a í s e s 500 mi l lones de f r a n ­
cos franceses fuertes ( u n f r a n ­
co, unas 14 pesetas) durante e l 
pasado a ñ o . 

Antes, en e l comunismo n o se 
jugaba a nada; para los comu­
nistas e l juego era u n vicio t í ­
picamente capi tal is ta y hay que 
confesar que en ello t e n í a n r a ­
zón . Pero ahora, s i bien es ve r ­
dad que el comunismo adopta 
pocas o n inguna de las v i r t u ­
des del mundo occidental, t a m ­
b i é n lo es que empieza a i m i t a r 
vicios o, sencillamente, cos tum­
bres de los occidentales, tales co­
m o e l juego o e l tur ismo. 

Y y a puestos, resulta que a h o ­
r a e n los p a í s e s comunistas se 
juega a todo, a l a lo t e r í a , a l a 
ru l e t a y , sobre iodo, a las q u i ­
nielas. 

E s t á demostrado que esto de 
las quinielas es el g ran ha l l az ­
go. U n impuesto voluntar io que 
sumin is t ra a l Estado ingresos 
enormes y que, a d e m á s , de 
cuando en cuando, hace ricos a 

algunos ciudadanos c l a r iv iden ­
tes. 

A t a n t o l lega ahora la a f i c ión 
del juego en Yugoslavia, que u n 
p e r i ó d i c o de aquel p a í s p r o p o n í a 
h u m o r í s t i c a m e n t e que en l a 
bandera nac ional p o d r í a n I r , 
aparte de los otros d is t in t ivos , 
dos raquetas de croupier cruza­
das. 

O sea, para las quinielas n o 
hay fronteras. Antes, en esos 
pa í se s comunistas las t i radas de 
los pe r iód icos eran m u y bajas, 
pues l a Prensa no ten ia a m e n i ­
dad de n inguna especie; ahora, 
en los d í a s en que publ ican los 
resultados de l fú tbo l , las edicio­
nes se agotan. Ventajas para t o ­
dos, incluso pa ra los jugadores 
que ven ampl iada su f ama . 

L O S N E G R O S Y L A 
O L I M P I A D A 

A M A R A L PROJIMO ES M A N D A T O D I V I N O . Cumple 
con é l acudiendo a entregar t a donat ivo a la CAMPARA 
D E I N V I E R N O . 

Calefacción por aire caliente 
M E D I A N T E 

Gas ciudad-Bulano-Propano-Natural 
E S P E C I A L M E N T E I N D I C A D A P A R A 

Naves industríales-Locales comerciales 
E M P L E A N D O L O S F A M O S O S 

A E R 0 T E R M 0 S R E Z N 0 R 
B A I A R . S . L 

R o s e D ó n , 244. — Tel . 2154)640 — BARCELONA 

TV JO hace mucho c o r r i ó por i o -
I ^ do e l M u n d o l a no t i c i a de 

que dos ciudades nor teame­
ricanas h a b í a n nombrado a lca l ­
de a dos ciudadanos negros. L a 
not ic ia es m u y satisfactoria. L a 
s e g r e g a c i ó n rac ia l debe acabar, 
y en esos dos casos se demost ra­
ba que, efectivamente, hay l u ­
gares, aun en N o r t e a m é r i c a , en 
que ya ha acabado. E l alcalde 
es una au to r idad m u y en c o n ­
tacto con él pueblo, m u y f a m i l i a r 
d i r í a m o s . E n tales ciudades se 
daba u n ejemplo alentador. 

Pero ahora viene en los pe­
r iód icos una no t i c i a de signo 
cont ra r io . Se dice que algunos 
negros h a n tomado l a i n i c i a t i ­
v a de no acudir a la p r ó x i m a 
Ol impiada de Mé j i co , como p r o ­
testa por l a p e r s e c u c i ó n rac ia l 
que hay t o d a v í a por e l M u n d o . 

Y esta not ic ia es mala , t a m ­
b i é n para los negros, creemos. 
Su ausencia, desde luego, deja­
r í a en l a O l imp iada u n vacio, 
eso es indudable : pero ellos per­
d e r í a n l a o c a s i ó n de f ra tern izar 
con los blancos y en muchas 
competiciones vencerlos. V i c t o ­
r ias deportivas que, general­
mente, no crean rencor, sino por 
e l contrar io , amis t ad y compren­
s ión . 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E V I L L A R C A Y O 

Entidad Benéfico 
Constructora Santa 

Marina y San Roque 
A N U N C I O 

E n t a E n t i d a d B e n é f i c o Cons­
t r u c t o r a San ta M a r i n a y S a n 
R o q u e , p r e v i o s los t r á m i t e s r e ­
g l a m e n t a r i o s h a aco rdado l a 
c o n s t r u c c i ó n de 120 v i v i e n d a s 
de R . L . S. c u y o p re supues ­
t o de c o n t r a t a asciende a l a 
c a n t i d a d de 26.588.880,02 pese­
tas. 

T o d o s l o s cans t ruc to re s q u é 
deseen t o m a r p a r t e e n e l c o n ­
curso-subas ta , p u e d e n c o l i c i ­
t a r l o a j u s t á n d o s e e n u n t o d o 
a l p l i e g o de cond ic iones eco­
n ó m i c o - . j u r í d i c a s y t é c n i c a s 
ob ran t e s e n s u exped ien t e e n 
l a S e c r e t a r i a d e l E x c m o -
A y u n t a m i e n t o . 

E l p l a z o de l i c i t a c i ó n finali­
z a r á e l d í a s i g u i e n t e h á b i l a l 
e n q u e h a y a n t r a n s c u r r i d o 
20 d í a s t a m b i é n h á b i l e s . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s t e n ­
d r á l u g a r e l s i g u i e n t e d í a h á ­
b i l e n l a Gasa C o n s i s t o r i a l y 
c o n l a s f o r m a l i d a d e s r e g l a ­
m e n t a r i a s . 

L o s p royec to s t é c n i c o s o b r a n 
e n S e c r e t a r í a p u d i e n d o ser 
e x a m i n a d o s d u r a n t e d i c h o 
p lazo p o r enantes p u e d a i n t e -
r e r a r l e s . 

V O a r c a y o a 20 de Dic i em­
b r e d e 1967. 

E L P R E S I D E N T E 

E n V a l l a d o í í d 

S E V E N D E 

planta cuar ta , superficie 350 
metros cuadrados, s i n tabiques 
Interiores, en edificio 8 plantas, 
ocupado por oficinas, centro 
d u d a d . 

In fo rmes : Apar tado 153 VA-
L L A D O L I D . 

EMPLEADA DE HOGAR 
Interesa, sabiendo algo de o v 

clna, en pueblo costero de l a 
provincia de Gu ipúzcoa , edad, 
30 a 50 a ñ o s . 

R a z ó n : J o s é M a r í a Segucs, 
Plaza de Navara, 5. 

A Z P E I T I A ( G u i p ú z c o a ) . 
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<íY toda carae verá la salud 
de Dios)) (S. lucas, ID, 6 ) 

E l a ñ o d é c i m o q u í n t o de! I m p e r i o de T ibe r io C é s a r , siendo go­
bernador de Judea Poncio Pilato; tetrarca de Galilea. Hwodes y 
F i l i po , su hermano, te l ra rca de I tu rea y de la T r a c o n í t i d e y L i -
sania t re t ra rca de Abi l ine bajo el pontif icado de A n á s y Cai fás 
fue d i r ig ida la palabra de Dios a Juan, h i j o de Z a c a r í a s , en el 
desierto y vino po r toda r e g i ó n del J o r d á n predicando el baut ismo 
de penitencia en r e m i s i ó n de los pecados s e g ú n e s t á escrito en 
el l i b r o del Profeta I s a í a s : «Voz del que gr i t a en el desierto: pre­
parad el camino del S e ñ o r , enderezad sus sendas. Todo barran­
co s e r á rellenado, y todo monte o col lado allanado y los caminos 
tortuosos rectificados y los á s p e r o s igualados. Y toda carne ve­
r á la salud de Dios». 

«Y TODA CARNE V E R A L A SALUD D E D I O S » 

Dios h a b í a creado a l h o m b r e destinado para su glor ia , pero, 
po r el pecado, p e r d i ó la d ignidad de h i j o de Dios y era incapaz 
de rehabil i tarse, pues habiendo ofendido é l , c r i a tu ra finita, a 
Dios que es inf in i to , era impotente para darle una s a t i s f a c c i ó n 
digna. 

Pero Dios; todo amor y miser icordia , n o quiso dejar a l hom­
bre en el abismo que h a b í a c a í d o y . en u n exceso de r.raor, qu i ­
so que su ú n i c o H i j o bajase a la Tie r ra y . sin dejar de ser 
Dios , tomase nuestra cume pasible y m o r t a l para a s í poder su­
f r i r como hombre y como Dios dar valor in f in i to a l sufr imiento . 

Y ESTA ES L A M I S I O N D E CRISTO 

Salvar a l hombre , c a í d o y volverle al camino de sa lvac ión del 
que se h a b í a apartado p o r e l pecado. 

Y esta m i s i ó n estaba anunciada y predicha p o r los profetas. 
Así I s a í a s nos dice: «Fue traspasado p o r nuestras iniquidades 

y m o l i d o po r nuestros p e c a d o s » . 
Y el Arcánge l San Gabriel se lo a n u n c i ó a J o s é : « D a r á a luz 

u n n i ñ o , a quien p o n d r á s po r nombre J e s ú s , porque s a l v a r á a 
su pueblo de sus p e c a d o s » . Y e l m i s m o J e s ú s nos dice: « Q u e E l 
ba venido a buscar y salvar lo que estaba p e r d i d o » . 

¿ C O M O NOS H A SALVADO? 

Con la prueba m á s grande de su amor . Dando su v ida po r nos­
o t ros . E r a suficiente la h u m i l l a c i ó n de la E n c a m a c i ó n . Bastaba 
l a sangre derramada en la C i r c u n c i s i ó n , bastaba u n suspiro, una 
l á g r i m a , porque cualquier acc ión de Cristo, po r ser Hombre-Dios, 
t e n í a vulor i n f in i to . 

Pero el amor de Cristo al hombre c a í d o era t a l que a la h u m i ­
l l ac ión de la E n c a m a c i ó n quiso u n i r las humil laciones sin cuento 
de su vida, toda h u m i l d a d y rebajamiento y a l do lo r y sangre 
de su Ci rcunc i s ión los dolores y sangre de su P a s i ó n y muer te 
en la Cruz. Por l o que San Pablo pudo decir con r a z ó n : « D o n d e 
a b u n d ó el pecado s o b r e a b u n d ó la g rac i a» . 

Por eso, como precio de nuestra r e d e n c i ó n , no le b a s t ó derra­
m a r una gota de su sangre sino que quiso derramarla toda. 

Y ya en la Cruz p e r m i t i ó que u n soldado traspasara su cora­
zón para que de él saliera hasta la ú l t i m a gota redentora-

¿ C O M O RESPONDEREMOS A L A M O R D E CRISTO? 

Como E l quiere que l o hagamos. E l nos ha dejado los me­
dios de sa lvac ión , pero quiere que nos los apliquemos nosotros 
mismos . Esos medios son los Mandamientos que hemos de guar­
dar , los Sacramentor. que hemos de rec ib i r , la o r a c i ó n que ha de 
mantenernos firmes en el cumpl imien to del deber. Porque es ver­
dad que la s a l v a c i ó n es ob ra de Dios, pero exige forzosamente 
nuestra c o o p e r a c i ó n . 

Y hemos de conver t imos en a p ó s t o l e s de nuestros hermanos 
a y u d á n d o l o s a aprovechar esos medios de sa lvac ión . 

L E C C I O N D E L E V A N G E L I O 
E l nos dice lo que hemos de hacer para corresponder a este 

beneficio. Preparad los caminos del S e ñ o r . Allanemos los montes 
de nuestra soberbia, rellenemos los abismos de nuestra- miseria , 
enderecemos nuestras torcidas inclinaciones y suavicemos las as­
perezas de nuestro c a r á c t e r d u r o y a ' tanero y entonces v e r á todo 
h o m b r e la salud de Dios, nuestro Salvador-

V E G A S 

C A R I D A D E S 

D A R Y D A R S E 

tosa 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
ViglUa de Nav idad . Ss. OreffO. 

l i o , pb. ; Luc iano , Met rod lo . Pa­
blo, E u t i m i o , mrs . ; D e l f í n , ob.; 
T á r s l l a , v g . 

Misa de p r i m e r a clase y color 
morado de l a V i g i l i a de Navidad , 
segunda o r a c i ó n G t f á m u l o s . 

SANTOS D E MAÑANA: 

t a Na t iv idad de Nues t ro Se­
ñ o r Jesucristo. Ss. Anastasia 
Eugenia, v g . 

Misa de p r i m e r a clase y color 
blanco de la Nat iv idad de Nues­
t r o S e ñ o r Jesucristo en la se 
gunda misa de la conmemora­
c i ó n de Santa Anastasia-
SANTOS D E L M A R T E S : 

Ss. Esteban p r o t o m á r t i r ; Ma­
r i n o , mr . ; Dionis io , Z ó s i m o , p . ; 
Z e n ó n , ob . 

Misa de segunda clase y colo i 
r o j o de San Esteban, p r o t o m á r 
t i r , segunda o r a c i ó n Ue la con 
m e m o r a c i ó n de Navidad. 
SANTOS D E L M I E R C O L E S : 

Ss. Juan, ap., evg.; M á x i m o , 

ob. ; Teodoro, Teófeaje», mjs.5 N I -
cera ta , vg . 

Misa de segunda clase y color 
b lanco de San Joan, segunda 
o r a c i ó n de la Infraoctava de Na­
vidad . 

Una estrella en medio de la noche 
U n a e s t r e l l a , e n m e d i o de l a noche , es s i e m p r e e l a n u n c i o 

de D i o s . L a e s t r e l l a s i e m p r e es l u z . D I O S E S L A L U Z . U n a 
e s t r e l l a n o puede a n u n c i a r m á s q u e a D i o s . 

H o y , e n m e d i o de las t i n i e b l a s de l a noche , s u r g i r á de 
p r o n t o e l g r i t o de l a l u z de Dios . H o y b r i l l a r á u n a e s t r e l l a . 

A m u c h o s , l a l uz de u n a e s t r e l l a en m e d i o de l a noche , 
Ies puede pa rece r i n su f i c i en te . E n l a n o c h e , e l c a m i n o es 
s i e m p r e d i f í c i l y pe l i g roso . Y l a l u z de u n a e s t r e l l a . . . 

Pe ro es l o suf ic ien te p a r a saber que es l a l u z de D i o s . 
U n i c a m e n t e es necesar io estar d e s p o s e í d o . O r g u l l o y e g o í s m o 
son m a l o s c o m p a ñ e r o s e n l a n o c h e . Y malos consejeros. I g u a l 
que l a a m b i c i ó n . C o n e l los d^. l a m a n o o ins ta lados y a d e n t r o 
s e r á d i f í c i l s egu i r e l r i t m o de l a e s t r e l l a . 

Es m e j o r poseer e l t e m b l o r presuroso y s e n c i l l o de los 
pastores. A l pas to r n o l e es torba e l peso de su c á n t i c o . N i 
e l s i lbo a t r o n a d o r de su i n t e m p e r i e . S u p a n y su c a y a d o l e 
sos t ienen e n e t e r n a v i g i l i a . 

P a r a segu i r l a e s t r e l l a e n esta N o c h e s e r á m u c h o m e j o r 
d e s a l q u i l a r e l a l m a has ta h a c e r l a e l e m e n t a l . A b a j a r s e has ta 
e l n i v e l de u n Pesebre a f l o r de t i e r r a y pajas, e n donde 
l l o r a u n N i ñ o r e c i é n h o m b r e . Y quedarse ae h i n o j o s , abso r to 
de s i l enc io , pasmado de a l e g r í a , an te E l . Y hace r l e c a r a n t o ­
ñ a s . Y toca r , p a r a E l ú n i c a m e n t e , l a f l a u t a a n g e l i c a l de l a 
t e r n u r a . 

U n N i ñ o es l o m á s f r á g i l e n l o que D i o s se o c u l t a r á esta 
N o c h e . S u e s t r e l l a b r i l l a r á m á s que este N i ñ o e n esta N o c h e ­
buena . Y es necesaro reconocer a D i o s b a j o su e s t r e l l a . 

P o r q u e l a e s t r e l l a de D i o s es s i e m p r e a l g u i e n . A l g u i e n 
c o n m i e d o . A l g u i e n s i n q u é . A l g u i e n s i n b r i l l o apenas. A l g u i e n 
q u e n u n c a puede d e v o l v e r n o s los r é d i t o s s i q u i e r a d e l ag rade ­
c i m i e n t o . A l g u i e n — s i e m p r e h a y u n a l g u i e n cerca de nosot ros— 
que necesi ta a l g o . 

Y es necesar io reconocer , b a j o ese a l g u i e n , l a e s t r e l l a de 
D i o s e n esta N o c h e b u e n a . J o r q u e s i e m p r e es de noche p a r a 
e l que v a de paso. Y nosotros somos s i e m p r e c a m i n a n t e s . Y 
s i e m p r e debe ser pa ra nosotros Nochebuena. 

¿ Q u é i m p o r t a , pues, l a noche , s i s i empre h a y u n a es t re l l a? 
S e g u i r l a es l o q u e i m p o r t a . S e g u i r l a con a m o r , c o n fe y con 
esperanza. P o r q u e s e g u i r l a a s í es c a m i n a r hac i a l a Paz de 
Dios . P o r q u e D i o s es l a Paz d e f i n i t i v a p a r a todos los h o m b r e s 
de buena v o l u n t a d . Y l a Paz es l a F e l i c i d a d , 

E s U F e l i c i d a d de D i o s es l a que deseamos e n esta N o ­
chebuena . U n i c a m e n t e h a y que segu i r l a e s t r e l l a e n todos 
los cruces de l a n o c h e . 

L a e s t r e l l a es l u z . D i o s es l a L U Z . P a r a l l e g a r a D i o s 
ú n i c a m e n t e h a y q u e s e g u i r l a e s t r e l l a e n todas las e n c r u c i ­
jadas de l a noche . S i e m p r e la e s t r e l l a . . . s i e m p r e l a e s t r e l l a . . . 
l a e s t r e l l a . . . ha s t a . . . e l final... d e l c a m i n o . . . de esta N o c h e ­
b u e n a . . . 

C U L T O S 

C A R M E N . — H o y , a l a s 
c i n c o y c u a r t o , f u n c i ó n i n f a n ­
t i l de l a A r c h i c o f r a d í a d e l N i ­
ñ o J e s ú s de P r a g a , con los ac ­
tos acos tumbrados y r e p a r t o 
d e p r e m i o s . 

C A S O N U M . 83. 
L a e s t r e l l a p u e d e se r u n 

r e p a t r i a d o , s i n f a m i l i a , de 66 
a ñ o s , q u e se e n c u e n t r a solo 
y s i n recursos e c o n ó m i c o s . H a 
gastado t o d a su v i d a t r a b a ­
j a n d o f u e r a de l a P a t r i a y 
a h o r a se e n c u e n t r a e n f e r m o 
y s i n a y u d a de nad ie . Se le 
e s t á ges t ionando una p e n s i ó n 
de ve jez . E n t r e t a n t o debemos 
a y u d a r l e . Espero q u e l o h a - , 
r emos todos e n esta N o c h e ­
buena . P a r a é l t a m b i é n es 
N o c h e b u e n a . . . 

D O N A T I V O S D E L A S E M A N A 

A n ó n i m o , 100 pesetas? a n ó n i ­
mo , 100; en el b u z ó n de Cári -
tas, 100; un amante de los po­
bres, 100; don Lorenzo Gonzá­
lez, d o c t o r del Banco Hispano 
Americano, 1.000; a n ó n i m o , 70; 
M a r í a J e s ú s Silleras P e ñ a , 2.000; 
un beneficiado de la Catedral, 
500; M . A. , 200; Amparo Ram-
po, 100; s e ñ o r i t a s Diez de 'a 
Lastra, 175; H i jos de Santiago 
R o d r í g u e z . 2.000; dos hermanos, 
50; Dionisia Marcos, 100; F. A. , 
100; J. A., 400; u n c a n ó n i g o de 
l a Catedral, 1.000; un amante 
de los pobres, 75; a n ó n i m o , 150; 
u n sacerdote, 100; Consejo Dio­
cesano cíe Mujeres de A. C , 
500; m a t r i m o n i o L . A., 3.000; una 
fami l i a , 500; a n ó n i m o , 200; su­
cursal del Banco Hispano Ame­
ricano (calle M i r a n d a ) , 500; Ro­
dr igo S e b a s t i á n . 500; H i l a r i a 
B e m a l , 75; un jub i l ado , 50; J JL , 
200; Tobal ina y López , 100; S. C , 
50; Asunc ión , caso m á s necesi­
tado, 150; un amante de los po­
bres, 100; s e ñ o r Navarro, 200; 
a n ó n i m o . 50; T . H . , 20; una se­
ñ o r a , 300; Roberto P é r e z . IjOOO; 
a n ó n i m o , 25; M . O., 25; a n ó n i m o , 
48; u n donante, 30; Modesta 
Ruiz . 100; F . G., 200; A. Mar t í -

Carpintería metálica de ainminio 
A l E T A L I S T I ' ^ v l A S G A K V I 
E S T U D I O S I 4 > A . ¿ S U P U E S T O S S I N C O M P R O M I S O 
D E L E G A C I O N D E RÍUMMHty 

Exclusivas comerciales e inílnsiriales 
C a l e r a S5. & * T e l é f o n o 204097 

M i s a s d o m i n i c a l e s 
C A T E D R A & • f • ff>tr • ;v « • 
San Lesmea 
San G i l 
San Lorenzo * ^ » « * • » • • 
San Cosme y San D a m i á n » • • 
Sao Esteban • « » 
San Pedro y San Felices • • • • 
Santa Agueda • t • • 
Sao Pedro de l a Fuente • , • 1 
L<8 A n u n c i a c i ó n • • • • 
Sa* Antón « H u e l g a s ) . . • * • » 
Nuestra S e ñ o r a de las Nieves . . 
N t r a . Sra. L a An t igua (Gamonal ) 
San Juan Baut is ta ( B . í a g ü e ) 
Hosp i t a l de l Rey 
Cap i l l a S. EL 8. A. . . . » • • ' • • 
L a Inmaculada ( B . M i l i t a r ) • • 
Capiscol 
C a r m e n . * » » » » » t a * • • » • • • ! 
Merced • • • • • • • 
Venerables • V i • . • ! » 
Agustinas de Santa D o r ó l e s • . 
Capi l la Juan X X I I ] 
San J o s é Obrero . . . . » . * • > 
San Jui lAn Obispo . . . . • . 4 • » 
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V e n t ü l a ) • 

849 
8 
f 
sos 
S.16 

0 
0 

7.80 
7 
1J» 

7.30 
&80 
8 
8 
• 
7 

10 
8 ¿ 0 10 
8 0 
8.80 10 
• U.80 
8^0 11 
8 8 
8.30 10 

0 
9 
0 
9 
0 

11 
10.80 
10 

0.45 10.80 1145 

040 13 
8 0 

LUJO 
13 
10 

10 
10 
10 
10 
12.80 
1* 
13 
18,80 
10 

11.16 13 
11 13 
10.45 11.80 
11 13 

12 
18 14 
18 14 
12.15 13 
18 14 

12,45 18.80 10.80 
1950 
18.80 
13.45 19 
19,30 

13 
14 19 

I I 11.45 12^0 1850 18 

1148 1348 1ZJSO 13 

7 
7.45 
7.45 

8 
9 
9 

I M O 

10 
13 
8 
850 
Í5C 

10 
10 
10 

n 19 13.45 1350 

8.45 
9 
945 

U 
U 
11 

950 10.15 
10 13 
10 10.45 

13 18 
12 I f 

U 
12 
l l 5 t 

11.45 12.80 18.45 U 
18 14 30 
12.15 18 18.45 

18.3Í 

20 
M £ 20 

nez. 100; F . C H . , 200; M a r í a del 
Carmen y M a r í a Bonzá l ez . 150; 
don nadie, 500; a n ó n i m o . 100; un 
b u r g a l é s , 200; H ig in io A u s í n , 100; 
J. Berasategui, 500; un amante 
de los pobres, 100; don nadie, 
1.000; en un sobre blanco, 100; 
a n ó n i m o , 100; a n ó n i m o . 660; 
H . U 500; s e ñ o r Berna l . 300; 
en memoria de m i madre, 100; 
P. X , X . , 500; I l t r e . Colegio No­
tar ia l de Burgos, 500; para los 
pobres en e l d í a de su santo, 
50; M . B a r r i o , 50; un sacerdote, 
350; don Aure l io Varea, 1.000; 
u n arqui tecto de M a d r i d , 2.000; 
N . N . . 800; M . V . , 100; A. C . 
500; Cipr iana J i m é n e z , 50; n i ñ a s 
del Colegio M a n j ó n , 51; s e ñ o r e s 
de Ortega, 1.000; a n ó n i m o , 25; 
n i ñ o s Pé -ez Barna l , 150; Pedro 
Gonzá lez p o r sus difuntos , 50; 
a n ó n i m o , 100; R. T. , caso m á s 
necesitado, 250; u n terc iar io . 
200; D . S.. 300; F . A., 25: Mat i l ­
de Pineda de Palacios, 200; Gre­
gor io Revi l la . 1.000; U M . . 25; 
M . O., 300; R E . S., 100; anó­
n imo, 100; a n ó n i m o , 50; aman­
te de los pobres, 100; J c s ú a Fer­
n á n d e z , 100; S. S., 100; a n ó n i m o . 
500; a n ó n i m o , 100; una madre 
de cinco hijos, 100; s e ñ o r i t a Gu­
t i é r r e z de Juana, 400; Gregoria 
G a r c í a Ortega, 25; M . R. R.. 50; 
Genaro del R í o y de la Iglesia, 
200 y D r o g u e r í a Nieva, 50 pese­
tas. 

Para d i caso n ú m e r o 82. — 
E . S. D. . 200 pesetas; V . A. . 500; 
u n i n c ó g n i t o , 125; una s e ñ o r a , 
100; a n ó n i m o . 100; G a r ó , 40; en 
memor ia de m i madre, 25; u n 
abogado, 1500; Felisa Bar r iuso . 
50: L . V . , 25 y en el d í a de 
su santo, 50 pesetea. 

Para ¿ i caso n ú m e r o 81 . — 
U n abogado, 225 pesetas. 

Para los damnificados de Por­
tugal . — V . A.. 250 pesetas; To­
bal ina y López , 100; Asociación 
de la Medalla Milagrosa de la 
Catedral , 1.000; J . A-, 100; Ama 
l ia Gordon, 100; Pedro G o n t ó 
lez, 50 y a n ó n i m o de Hormaza 
del Camino, 200 pesetas. 

A todos nuestro agradecimien­
to en nombre de Cris to y de aus 
pobres. 

A D V E R T E N C I A S 

Todos los jueves se celebra en 
la Santa Iglesia Catedral, una 
misa en la capil la de Santa Ana. 
a las nueve y media de la ma 
ñ a ñ a , a i n t e n c i ó n de todos los 
bienhechores y beneficiarios de 
C á r i t a s . 

Les invi tamos a que conecten 
con Radio Popular de Burgos, 
todos los jueves a las tres de 
la tarde, para escuchar nuestro 
programa «La voz del c o r a z ó n » 

Los donativos se reciben en 
C á r i t a s Diocesana. M a r t í n e z del 
Campo, 7; R e l o j e r í a P é r e z Ce­
ci l i a , E s p o l ó n y Radio Popu 
lar de Burgos, Avenida del Cid 
10. 

i CONTRA U TOS-ANGINAS 

La asociación de medicamentos 
que integran su fórmula, está i n ­
dicada para combatir las afec-
cion&s buco-faríngeas y los pro­
cesos sépticos de la boca. 

C A M P A N A D E I N V I E R N O 
N A V I D A D 1 9 6 7 

D- J o s é M a r í a C o d ó n F e r n á n d e z 500,-
Banco Hispano Americano . . . ~ - _^ ̂  ^ 2.500 
Banco de Vizcaya 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . .. 
A n ó n i m o . . . . 
Epifanio Escudero S. R. C ^ . 
Don Rufino Hernando 

2-500,-
2.500,— 

25 — 
1.000,— 

300,— 

Don Marcos Rico Sartamaría — — ^ . ^ . ^ . ^ 1.000 BRINDIS 
POR UNA CRUZ 

Duran te estas fiestas que se 
aprox iman , ¡ c u á n t o s deseos se 
f o r m u l a r á n alzando una copal , 
¡ c u á n t o s anhelos de fe l ic idad 
s a l d r á n a re luc i r alrededor de 
u n a mesa o en el encuentro de 
dos buenos amigos! 

Aprovechando e l que viv imos 
en l a é p o c a de los grandes ade­
lantos —yo le l l a m a r í a una é p o ­
ca a t r ev lda r - propongo u n b r i n ­
dis. 

T a l vea nadie haya br indado 
nunca en p ú b l i c o por el lo , pero 
yo me atrevo. Levantando una 
copa burbujeante de Fe l b r i n ­
do por m i cruz! 

Esa cruz que a l tener l a for ­
m a de u n h i j o merece l lamarse 
b e n d i c i ó n . 

Creo f i rmemen te en que el 
d í a que comprendamos e l "por 
q u é " de las cosas de Dios, le 
agradezcamos ese e m p u j ó n t a n 
estupendo que el S e ñ o r nos b a 
dado en el camino que conduce 
a E l . No cabe duda de que esos 
h i jos subnormales nos hacen re­
buscar y sacar lo mejor de nos­
otros mismos, algo que t a l vez 
si no fuera por ellos permane­
c e r í a dormido por toda una eter­
n i d a d 

Para que en ese d í a no s in ­
tamos una v e r g ü e n z a i n f i n i t a 
por nuestra poca generosidad, 
po r nuestra pobre confianza en 
los designios de nuestro Creador, 
en u n supremo esfuerzo de nues­
t r a fe, digamos con a l e g r í a : 
I Gracias, S e ñ o r , po r t an to dolor, 
gracias por t u G r a n A m o r ! 

ASPANJAS DB BURGOS 

Wl 
• tIM W •*<• »«« 
—— «OV . . . . . . 

A n ó n i m o 
Almacenes Monaster io „ . „ . . . . . . „ . ^ 
P e s c a d e r í a s Burgalesas, S. A. . . . ~- „ . . . . . . . w , . . . . . 
S i m e ó n ~ . , i . w 
D r o g u e r í a Nieva * . . . . „ . . . . . . „ . . „ . . . 
Don Pedro Al fa ro . . . . . . . . . . . . . . . „ 
A n ó n i m o « . . . . ̂ . « . . . . w ^ . w 
Don Ismael G a r c í a Rami la . . . . . . . . . . „ „ . . . . . . . . . . . „ . . . 
Don J o s é Valiente Casti l la . . . . . . . . . „ . _ „ . „ . m m 
C á m a r a de Comercio „ „ ,w . . . w. 
Casino de Funcionarios ^ „ . _ . . . ^ 
C. G a r c í a Segrcdo ^ . ^ , . . . . . . . . . 
Don Ignacio F e r n á n d e z del R í o . . . . . . . . . 
Almacenes Sima . . . . . . . . . „ . . . . 
Don Esteban M a r t í n Sic i l ia . . . . . . _ . . . . . . _ 
Colegio Nota r i a l „ . . . . ^ . . . . ̂ . ^ 
Don Luis I t u r r i a g a . . . . . . w 
Don Francisco Gonzá l ez F e r n á n d e z . . . . . . _ 
Don Rodrigo de S e b a s t i á n „ . . . . ^ 
Una s e ñ o r a amante de los pobres 
A n ó n i m o ., , 
G a l e r í a s M a r v i 
Almacenes Na t i „ . ^ , . . 
Don F e r m í n V a d i l l o Castro . . . . . 
Don Segundo Zapata „ . .., 
S e ñ o r Ayala . . . . . . .» 
E. P e ñ a . . . 
Conf i t e r í a Arr ibas ^ . . 
S e ñ o r a v iuda de V i c t o r i n o Conde 
Un m a t r i m o n i o 
l , M 
Sra. de D . J o s é M u r o ., 
Nueva Panificadora Burgalesa . . . 
Don Amando Val le jo 
Caga Gr i j e lmo , , 
La Cellophane E s p a ñ o l a , S. A. ~. 
Don Carlos Arai g ü e ñ a ... . . . ... „ 
Don Elias G u t i é r r e z . . . . . . 
D. Eugenio Isasi 
J. O 
P e ñ a Santa M a r í a la M a y o r . . . 
Don J o s é M o l í r e r M a r t í n e z . . . 
Tejidos Domic iano . „ 
D . G. 
C. de Velasco 
M . G 
Don Pedro Sevilla Vélez 
D o ñ a Mat i lde Vi l lanueva 
V . L . L 
A n ó n i m o « . . . . . . . „ 
Don Angel Ruiz Ganastacho de C a s t r o í e r i z w 
A n ó n i m o 
A n ó n i m o 
E . P. .>» . . . ..v ... .. 

Suma 

... tf.. .9. 999 9». 

•»» 

«9. MU. .9. 

. . f . . . .M. . . . 

. . . M W|9 
«• vr» w 9» 
9.» 99. .9. 

M. »«9 

9PO O» 99. 99. 
. . . qf. 999 99. 

. . . Mi. ^9 . . . 99. 

«» ««k 

5 0 0 . -
1.000,— 
1.000,— 

500,— 
300 — 

1.000.-
1 0 0 . -
2 0 0 . -
2 0 0 . -

1.000,-
2 0 0 , -
2 0 0 , -
2 0 0 , -

1.000.— 
1.000 — 

500,— 
2 0 0 , -
300.— 
2 5 0 . -
2 0 0 , -
2 0 0 . -500.— 
500,— 
1 0 0 , -
100.— 
7 5 . -

1 0 0 , -
1 0 0 . -
3 0 0 , -
100,— 
5 0 0 , -
200,— 

10.000.— 
5 0 0 , -

1.000,-
10.000.— 
1.000.-
1.000,— 
1.000,-

1.000.— 
300,— 

1.000,— 
1.000,— 

200.— 
1 0 0 -
3 0 0 , -

1.000,-
100 , -
100 , -
100,— 

i 100,— 
150,— 
50,— 

2 0 0 . -
171.150,-

El ministro de 
Información y Turismo 
felicita las Pascuas 

DE 
E n la tarde de ayer r p c f h w _ 

U vis i ta del d e l e g a d o ' S * * ! 
de I n f o r m a c i ó n y T u n ^ ^ 1 * 1 
VUla la ín . el cu J n S ^ ; Se5or 
la fe l ic i tación Se P ^ u ^ 

cargo expreso del m l n i ^ n -
i n f o r m a c l ó n y T u r i s m o " 5 tí* 
del subsecretario del D e ' p S L í ? 0 0 
to y del director g e n e ^ f ^ ^ -
s», a cuyo cargo un ió el ̂ g j 
s e ñ o r VUla la ín su f e l l c i t ^ 1 

Agradecemos la g e n t i l * » . 
min i s t ro y d e m á s altos c a S ^ ? 
su Departamento, así o r S ? ? ^ 8 
d e l u d o provinc ia l de 
y T u r i s m o en Burgos. 01011 

| 

s l a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
se suma a la celebración jubilosa y amable de estas fiestas y 
desea a todos sus impositores y amigos unas felices Navidades. 

« • B B B n m i B m i B B a r a B B a B B B P B H a B B a B U B a a a » r a p B n a v a « a B v m i « a a i B a H « M « i v a a a i i ^ B i i B r > 

M. A. NARANJO 
A G E N T E O F I C U L 

E N 

Patentes y Mamas 
Carretera de San J e r ó n l m n m 
MADRID-14. Te lé fonos : S i 0 ^ 
y 221-39-4*. « ^ 7 5 

Se complace en saludar a sn. 
numerosos amigos y cliente» d ¡ 
Burgos. D e s e á n d o l e s muchas S 
1968 y prÓ8pero a»© 

A D M I N I S T R A C I O N D E 
R E N T A S Y E X A C C I O N E S 

i s ta Exorna , D i p u t a c i ó n , en 
s i ó n ce lebrada e l d í a 20 del 

a c t u a l , a d o p t ó e l acuerdo de 
p r o c e d e r a l a d i s t r i b u c i ó n de 
á r b o l e s f r u t a l e s , procedentes 
d e j C a m p o P r á c t i c o de A g r i ­
c u l t u r a , de las variedades s i ­
g u i e n t e s : Manzanos , perales, 
c i r ue lo s y cerezos. 

E l p r e c i o fijado p o r cada 
p l a n t ó n es e l de D I E C I O C H O 
P E S E T A S . 

P a r a l a p r e s e n t r c i ó n de 
d is tanc ias se a b r e u n plazo, 
que finalizará e l d í a 15 de 
E n e r o de 1968, p u d e n d o ob­
t e n e r los impresos de so l ic i tad 
e n las oficinas de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de Rentas y Exaccio­
nes ( p l a n t a ba ja d e l Palacio 
P r o v i n c i a l ) . 

L o que se hace p ú b l i c o para 
g e n e r a l conoc imien to . 

B u r g o s 2 1 de D i c i e m b r e de 
1967. — E l pres idente , PE­
D R O O A R A Z O C A R N I C E R O . 

C l i n i R D R H Z O n E S 

F u n o n m E n T H i E s 
para utilizar en su automóvil 

uper 
lotor 

ó i l 

M E T E O R 

multkjrado 

E s u n a c e i t e d e t e r g e n t e d e l a m á x i m a c a l i d a d P A R A 

TODO TIEMPO. 
F a c i l i t a e l a r r a n q u e i n m e d i a t o e n I n v i e r n o . 

A s e g u r a u n a e x t r a o r d i n a r i a l i m p i e z a d e l o s m o t o r e s 

E v i t a l a c o r r o s i ó n y a m i n o r a e l d e s g a s t e d e l o á 

m i s m o s 

F a b r i c a d o p o r : ^ 

E M P R E S A N A C I O N A L C A L V O S O T E L O 
R e f i n e r í a d e P u e r t o l l a n o 
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« Y M A Ñ A N A , N A V I D A D . . . » 

S | L A E S T R E L L A D E B E L E N F U E U N A S U P E R N O V A . . . 
Hoy podría estar transmitiendo 
su mensaje de paz y esperanza 
a los habitantes de un mundo remoto 
Una cuestión p e ha preocupado 
durante siglos a los astrónomos 
y a los teólogos 
Cuando contemplamos una de estas 
explosiones, somos testigos de 
una catástrofe que tuvo lugar 
hace cientos o miles de años 

A S T R O N O M O S y t e ó l o ­
gos h a n estado i n t r i g a ­
dos d u r a n t e s ig los c o n 

la p regun ta : ¿ Q u é fue l a es-
trell? que b r i l l ó sobre B e l é n ? 
¿Qué fue l a m i s t e r i o s a l u m i ­
naria en la n o c h e que g u i ó a 
los Magos desde .os t e m p l o s 
de Cdldea desde m á s l e j o s 
aún hasta e l m í s e r o es tab lo 
donde n a c i ó C r i s t o ? 

Duran te m u c h o t i e m p o se 
creyó que l a e s t r e l l a de B e ­
lén no era o t r a que e l p l a n e t a 
Venus, e l ob j e to m á s b r i l l a n ­
te de nuest ros c ie los d e s p u é s 
de la L u n a y e l S o l . V e n u s 
bril la en e l c r e p ú s c u l o d u r a n -
seis u o c h o meses a l a ñ o . 
tuego, cuando pasa e n t r e l a 
Tierr y e l So l , r eaparece 
tomo u n a e s t r e l l a de l a m a -
fiana. 

Si uno sabe e l l a g a r exac to 
donde debe m i r a r , puede v e r 
Venus a p l e n a l u z d e l d í a . 
Féro V s n u s e r a demas iado f a ­
miliar a los a s t r ó n o m o s c a l ­
deos e i nc luso a todos los p u e ­
blos o r i en ta l e s . P o r t a n t o es 
muy i m p r o b a b l e q u e los M a ­
gos h u b i e r a n c o n s i d r a d o l a 
a p a r i c i ó n de V e n u s como u n a 
cosa e x t r a ñ a o m a r a v i l l o s a . 

L A H I P O T E S I S D E 

L A C O N J U N C I O N : — : 

A l g u n o s a s t r ó n o m o s h a n 
Intentando p r o b a r q u e l a es­
trella de B e l é n f u e u n a c o n ­
junc ión de dos p lane tas . Es to 
ocurre c u a n d o dos p l ane t a s 
pasan m u y cerca u n o d e l o t r o 
apareciendo c o m o una b r i ­
l l a n t í s i m a e s t r e l l a a s i m p l e 
vista. Se h a d e m o s t r a d o , m e ­
diante c á l c u l o s m u y precisos , 
que J ú p i t e r y S a t u r n o e s t u ­
vieron e n c o n j u n c i ó n e n l a 
«poca d e l n a c i m i e n t o de C r i s -
tf- pero no l o s u f i c i e n t e m e n ­
te cerca p a r a aparece r c o m o 
toa sola e s t r e l l a . 

. U n a e x p l i c a c i ó n m á s p r o ­
bable es que l a e s t r e l l a fuese 
Un cometa, desde e l a ñ o 2318 

de J . C , los a s t r ó n o m o s 
han obse rvado u n t o t a l de 
1170 cometas , y de 6 a 8 
Suevos son descub ie r tos p o r 
O r m i n o m e d i o cada a ñ o . 
. A lgunos son m á s conoc idos 
flue otros, y v u e l v e n a i n t e r ­
valos r egu la res p a r a c o l g a r 
^esplandecientes d e nues t ro s 
cielos d u r a i i t e semanas e n t e ­
cas, pero l a m a y o r p a r t e 
atraviesan e l s i s t ema s o l a r 
«esde las p r o f u n d i d a d e s d e l 
«spacio y n u n c a son v i s t o s 

Por G . R. L A Ñ E 
de n u e v o d u r a n t e cen tena res 
e i nc luso m i l l o n e s de a ñ o s . 

E l c o m e t a m á s famoso es 
e l de H a l l e y , q u e desc r ibe 
u n a ó r b i t a cada 76 a ñ o s . L a 
s u p e r s t i c i ó n l e h a i d e n t i f i c a ­
do s i e m p r e c o m o u n m a l a u ­
g u r i o A p a r e c i ó e l a ñ o 66 a n ­
tes de J . S., c u a t r o a ñ o s a n ­
tes de l a d e s t r u c c i ó n de J e -
r u s a l é n . y de n u e v o e n 1066 
cuando se p r o d u j o l a i n v a ­
s i ó n n o r m a n d a de I n g l a t e r r a . 
S u a p a r i c i ó n e n M a y o d e 
1456, t r e s a ñ o s d e s p u é s de 
l a c a p t u r a de C o n s t a n t i n o p l a 
p o r los t u r c o s a t e r r o r i z ó a t o ­
da l a c r i s t i a n d a d . S u p r ó x i m a 
v i s i t a e s t á p r e v i s t a p a r a 1986. 

¿ F u e u n c o m e t a l o q u e 
g u i ó a los K e y e s M a g o s has ta 
e l e s tab lo de B e l é n ? D e l o 
q u e podemos d e d u c i r de l o s 
re la tos h i s t ó r i c o s , n i n g u n o de 
los cometas m á s conocidos es­
t u v o e n e l c i e l o e n a q u e l l a 
é p o c a , p e r o p u d o ser f á c i l ­
m e n t e u n o de los " v a g a b u n ­
dos" n o reg i s t r ados . 

C o l g a n d o i n m ó v i l c o m o u n a 
g r a n ñ e c h a l u m i n o s a e n e l 
c ielo, h a b r í a s ido u n o b j e t o 
de m a r a v i l l a y t e r r o r p a r a 
los an t i guos a s t r ó n o m o s , u n a 
s ú b i t a v i s i t a s o b r e n a t u r a l e n 
l a b i e n o r d e n a d a e s t r u c t u r a 
ce les t i a l d e l f i r m a m e n t o n o c ­
t u r n o . 

G R A N E X P L O S I O N : - : 

Lea D I A B I O D E B U R G O S 

R E B A J A S 

A R N A I Z 
I M P O R T A N T E 

F A B R I C A 

D E 

C A M I S E R I A 

N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
J***>ducldo en l a zona de Ba r . 

dirigirse por escri to enviando 
^terenclaa s 

CgNíPECClONES I N D U S T R I A 
^ J- L , S. A . 

' a i t ó n C a m a r ü l o , S9 
M a d r W f 

P e r o h a y o t r a e x p l i c a c i ó n . 
U n a 5ue l a m a y o r í a de los 
a s t r ó n o m o s ac tua les c r e e n 
que 4s l a c o r r e c t a y q u e é s 
m u c h o m á s t e r r o r í f i c a q u e 
todas las d e m á s j u n t a s . 

D e vez e n c u a n d o , con u n 
e s t a l l i d o t a n g igan tesco q u e 
nues t ras men te s n o p u e d e n 
n i i m a g i n a r l o , u n a e s t r e l l a se 
des in teg ra . D u r a n t e u n p a r 
de d í a s se c o n v i e r t e e n e l o b ­
j e t o m á s b r i l l a n t e d e los c i e ­
los , y l u e g o s u l u z d i s m i n u y e 
hasta desaparecer a s i m p l e 
Vis ta . 

L a m á s f a m o s a e x p l o s i ó n 
de u n a e s t r e l l a q u e se r e c u e r ­
da fue l a de l a e s t r e l l a de T y -
cho, e n 1572, q u e a p a r e c i ó e n 
l a c o n s t e l a c i ó n d e C a s n p e a . 
Se h i z o t a n b r i l l a n t e que e r a 
v i s i b l e a m e a i o d í a y a d q u i r i ó 
m á s b r i l l o que l a p r o p i a V e ­
nus . D u r a n t e u n a ñ o f u e e l 
ob j e to m á s l u m i n o s o d e l c i e l o 
n o c t u r n o y l u e g o , a l cabo d e 
16 meses, se h i z o i n v i s i b l e . 

H a h a b i d o v a r i a s e x p l o s i o ­
nes de es t re l l as — o N o v a s , 
como son l l a m a d a s — d u r a n t e 
e s t t s ig lo . L a p r i m e r a fue N o ­
v a Perse i , q u e se d e s i n t e g r ó 
en u n a co losa l e x p l o s i ó n e n 
Febre ro de 1901. D u r a n t e u n 
p e r í o d o de c u a t r o d í a s su l u z 
se i n c r e m e n t ó 20.000 veces. 
E n 1925, N o v a P i c t o r i o s — v i ­
s ible s ó l o e n l a s l a t i d u d e s m e ­
r i d i o n a l e s — e s t a l l ó has ta a l ­
canzar u n b r i l l o e q u i v a l e n t e 
a 60.000 veces e l n o r m a l . Y 
q u i z á s l a c a t á s t r o f e m á s fo r» 
m i d a b l e fue l a de N o v a H e r -
cu l i s d e 1934, c u y a l u m i n o s i ­
dad se a u m e n t ó p o r l o m e n o s 
en 400.000 veces, a u n q u e e l 
es ta l l ido p a s ó v i r t u a l m e n t e 
i nadve r t i de a ««ausa de l a 
enorme d i s t anc ia a que se e n ­
con t raba : N o v a H e r c u l i s es­
taba a 1.500 a ñ o s l u z de l a 
T i e r r a , lo que s i g n i f i c a q i . ~ l a 
f a n t á s t i c a l u z de s u e x p l o ­
s ión t a r d ó 1.500 a ñ o s e n l l e ­
gar a noso t ros . C u a n d o N o v a 
H e r c u l i s e s t a l l ó , e l I m p e r i o 
R o m a n o v i v í a sus ú l t i m o s 
a ñ o s . 

Este es e l h e c h o m á s i n ­
qu ie tan te en l o r e l a t i v o a es­
tas Novas . C u a n d o las v e m o s 
estamos m i r a n d o v i r t u a l m e n ­
te a l pasado p a r a c o n t e m ­
plar u n ho locaus to q u e t u v o 
luga r haoe c ien tos o m i l e s d e 
a ñ o s . 

C u a n d o u n a e s t r e l l a q u e es­
t a l l a es l o s u f i c i e n t e m e n t e 
b r i l l a n t e p a r a ser c o n t e m p l a ­
da a s i m p l e v i s t a , se l a l i a -

Pastores, gentes del pueblo y tres Reyes llegados de Orlente rodean a l N i ñ o Dios en el establo don­
de ha nacido. — (Fo to F I E L ) 

B E N G A L A S D E N A V I D A D 
P o r F r a n c i s c o C a r m e n a P R A D A 

EL t r e n se desliza veloz so­
bre t ier ras de Castilla. H a y 
escarcha en los caminos. 

N o I m p o r t a que se celebre la 
Nav idad . Las rutas han de ha-
cerse y los viajeros llegar a su 
p u n t o de destino, a l que cada 
uno y p o r t a n dispares mot ivos 
t iene p r e c i s i ó n de acudir . 

Se conversa en los departa­
mentos; no fa l ta el comentar lo 
a esta Nochebuena que pasan 
fuera del hogar y u n via jero 
amable ofrece a sus c o m p a ñ e r o s 
t u r r ó n y una botel la de v ino de 
jerez para que par t ic ipen . {Feli­
ces Pascuas!... 

U n p e q u e ñ f n se ha quedado 
d o r m i d o sobre el halda de su 
madre y el t ransis tor que l leva 
una muchacha, desgrana a me­
dio tono, vi l lancicos y canciones 
de Nav idad . 

Una e s t a c i ó n y el e x p r é s se de­
tiene breves minutos , a l filo de 
la madrugada. Escasos viajeros 
suben a l v a g ó n . 

B r i l l a n las estrellas en l a no­
che de hie lo . 

Y e l t r e n sigue su marcha. 

—Esta noche, no . 
—¿Qué dices?... ¿ P o r q u é ? . . . 
—Esta noche he d icho que no . 

m a S u p e m o v a . ¿ T u e u n a S u -
p e r n o v a l a q u e a t r a j o a l o s 
Eeyes M a y o s e n su l a r g o v i a ­
j e p o r los des ier tps c o n sus 

R E B A J A S 

A R N A I Z 

r e g a l o s p a r a e l N i ñ o J e s ú s ? 
Es m u y pos ib l e . 

H A C I A O T R O S M U N ­

D O S :—•: : — : : — : 

L o s a s t r ó n o m o s h a n dado 
u n a e x p l i c a c i ó n c i e n t í f i c a y 
r a c i o n a l p a r a l a g r a n l u m i n a ­
r i a que b r i l l ó sobre B e l é n . 

¿ P e r o f u e s ó l o u n a c o i n c i ­
d e n c i a q u é l a l u z de a q u e l l a 
d i s t a n t e e s t r e l l a — d e s p u é s de 
u n v i a j e p o r e l espacio q u e 
d u r ó m á s d e m i l a ñ o s — b r i ­
l l a se e n l o s c ie los t e r r e s t r e s 
e n e l e x a c t o m o m e n t o e n q u e 

u n N i ñ o l l a m a d o J e s ú s n a d a 
e n u n establo? 

L a l u z de a q u e l l a e s t r e l l a 
d e B e l é n t o d a v í a c r u z a e l es­
p a c i ó , s ó l o l i g e r a m e n t e m á s 
d é b i l q u e c u a n d o l o s M a g o s 
l a v i e r a n . 

Q u i z á s h o y e s t é l l e v a n d o 
u n m e n s a j e de esperanza a 
a l g ú n o t r o m u n d o s i t u a d o e n 
las f r o n t e r a s d e l U n i v e r s o . 

( C o p r y r i g h t 196 . b y P r o ­
v i n c i a l Press F e a t u r e . — 
Derechos p a r a E s p a ñ a , 
A g e n c i a F I E L , e n e x c l u ­
s i v a p a r a n u e s t r o p e r i ó ­

d i c o ) . 

t e l e v i s o r e s a n g i 0 u u • m m } * 
Ult imos modelos-marca de p r lmer l s lma c a t e g o r í a 

S O O O P T S L d« bonlf lea don, que U haremos «n ft compra ía caía!«Wíior, mediante ira chaqué canjeable per «ran variedad 4e óblelos de BMlin UtabltdfflltBf* 
h a s t a 1 8 m e s e s 

M é f o n o 204700 4 Í " ^ n a c i c r ^ l a c i o ^ . S ^ . 

L A D I R E C C I O N T E M P L E A D O S D E 

C A f E T E R I A P L A Z A Y 
B A R A l A S R A 

A g r a d e c e n e l f a v o r d i spensado a sos e s t ab lec imien tos , 

a l a v e z q u e desean a l p ú b l i c o en g e n e r a l 

F E U C E S F I E S T A S 

D E N A V I D A D Y 

A Ñ O N U E V O 

m m D E B U R G O S , S . A . 
Dis t r ibu idora de I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de explota­
c i ó n en esta capi ta l efectuaremos, p rev io conocimiento 
y a u t o r i z a c i ó n de l a De l egac ión de Indus t r i a , u n corte en 
e l sumin i s t ro de e n e r g í a e l éc t r i c a e l d í a 27 del ac tual 
desde las 9,30 horas de l a m a ñ a n a hasta las 1230 horas 
de la ta rde aproximadamente al cent ro de t ransforma­
c ión Mola I I . 

E l cor te anunciado a f e c t a r á a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector e l n ú m e r o 100. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la ho ra 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio s in prev io aviso. 

L A C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

l e s desea muy FELICES PASCUAS 

y l e s i n v i t a a v i s i t a r l a 

EXPOSICION DE MOTIVOS NAVIDEÑOS Y DIORAMAS 
i n s t a l a d o s e n l a S u c u r s a l d e l H O N D I L L O . 

H O R A S D E V I S I T A : 

D í a s f e s t i v o s : d e 1 2 a 2 d e l m e d i o d í a y d e 5 a 1 0 y i n e d i a d e l a n o c h e . 

D í a s l a b o r a b l e s : d e 7 a 1 0 y m e d i a d e l a n o c h e . 

—Escucha, t on to . Es l a mejor 
o c a s i ó n . Nadie h a b r á en la tien­
da, e s t a r á n jun tos cenando... 
Saltaremos por el pat io , conoz-
con la ventana y v e r á s que nu­
t r i t i v o equipaje nos llevamos. 
Cenaremos como p r í n c i p e s . Se­
guro que nuestras «pa r l en t a s» al 
ver lo , nos saludan tocando la 
zambomba. 

—Que no ; y basta. 
Los dos maleantes se detuvie­

r o n en su deambular p o r las 
calles, de la ciudad, animadas, 
desbordantes de luz, con gentes 
presurosas que h a c í a n sus com­
pras n a v i d e ñ a s en el atardecer 
de la Nochebuena. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
—Otro d í a , cualquier noche 

menos hoy. Siempre te a y u d é ; 
de m í no puedes dudar, pero 
n o hagamos d a ñ o a nadie. En 
noches como esta; ¡qué lejos 
ya!, tuve paz j u n t o a las figuri­
l las de b a r r o de u n «belén» que 
s iempre p o n í a m o s en casa. 

— ¿ T e has vuel to sentimental? 
—Vosotros, ¿ n o l o h a c í a i s ? 
—iCreo que s í ! Y me acuerdo 

de las coplas que cantaba m i 
abuela d e s p u é s de la cena, ani-
m a d i l l a po r a l g ú n t rago de m á s ; 
y de la Nochebuena que estuve 
enfermo y m i madre.. . ¿ d ó n d e 
e s t a r á ahora...? 

S in t ie ron h ú m e d o s sus ojns 
los dos maleantes. 

Apresuraron el paso y salle 
r o n del bu l l i c io de la calle, ador­
nados sus á r b o l e s con luces mul ­
t icolores y luminosa estrella. 

Caminaban hacia su albergue. 
U n cierzo cortante les c r u z ó e! 
r o s t r o . 

N o h a b í a n robado, no h a b í a n 
hecho per juic io alguno, vo lv í an 
s in nada que les fuera ajeno y 
s in embargo viviendo con fre­
cuencia al margen de la ley, ae 
s e n t í a n esta noche, noche de 
paz y de amor , m á s huma­
nos, menos delincuentes, con­
tentos sin saber po r q u é . . . 

S o n ó el t i m b r e del t e lé fono . 
Y una j u v e n i l mu je r a c u d i ó a 
l a l lamada. 

—Es para t í , p a p á . Avisan del 
sanatorio. 

E l m é d i c o escucha la urgen, 
d a del caso y le reclaman a él 
—no a o t ro— al c i ru jano en 
quien el enfermo c o n f í a . 

E s t á a pun to la cena de Na­
vidad, fraterna, e n t r a ñ a b l e . La 
muje r , los h i j ó s reunidos. Los 
m á s p e q u e ñ o s t e rminan ilusio­
nados de colgar estrellas de pa­
pel de plata sobre el cielo de 
su «belén». Y a dispuestos lo» 
c l á s i cos platos y el t u r r ó n y la 
sopa de almendras. 

—Cenad vosotros. Cuando ter* 
m i n e l o h a r é yo . 

E n el silencio y n i t idez def 
q u i r ó f a n o se e s t á salvando u n í 
v ida . 

Anestesia, b i s t u r í s , pinzas, l i ­
gaduras, se inclnden los tej idos 
d a ñ a d o s . 

E l blanco re loj s eña l a las 
[doce. 

H a nacido el N i ñ o Dios. 
La i n t e r v e n c i ó n c o n t i n ú a . 

[ M á s pinzas, suturas... 

A l caer l a ' tarde, cuando la 
niebla envo lv ía el c a s e r í o acor­
tando distancias en el campo, 
r e c o g i ó el ganado del aprisco 
s o l t ó los perros y se dispuso 
con sus c o m p a ñ e r o s , a preparar 
l a cena, cena de pastores en 
Nochebuena, bajo el abrigo de 
las tenadas y al ca lor y la luz 
de las fogatas: Sopas de leche, 
carne asada, rojas granadas, 
nueces y m i e l , con blanco pan 
y c laro v ino . 

Cuando daban fin a las vian­
das el conventual campani l lo , 
volteando alegre en la noche les 
a n u n c i ó la misa de Navidad . 

Escogieron un blanco cordero 
y los pastores — menos uno que 
q u e d ó s e v i g i l a n t e de los 
r e b a ñ o s — marcharon hada el 
convento varado al borde del 
camino. 

D o n a r í a n d presente sencillo 
llegado el o fer tor io de l a misa, 
cuando cantaran villancicos que 
ellos a c o m p a ñ a b a n con pande­
ros y rabeles, adorando des» 
p u é s a l Dios hecho H o m b r e co­
m o siglos a t r á s lo hic ieron loe 
pastores en B e l é n . 

Escapaban las brumas hacia 
las lomas cercanas y en el cie­
l o ya sin nubes, se alzaba una 
Luna de invierno. 

S a l i ó a campo abierto, el pas­
t o r que só lo se quedara en la 
majada. M i r ó a l o a l to . Una 
estrella dis t in ta a las d e m á s , de 
e s p l é n d i d o fulgor, la vio i n m ó ­
v i l en el oscuro azul de la bó ­
veda celeste, sobre l a p e q u e ñ a 
c ú p u l a del convento francisca­
n o . 

E r a s e ñ a l del Nacimiento 
[del H i j o de Dios. 

Que pide paz a los hombres 
[de buena voluntad . 

Y es fraterno mensaje para 
[cuantos pueblan la faz da 

[ la T l e m . 
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P A Z Y P R O S P E R I D A D 

T O R O S 
O R D O Ñ E Z T " E L C O R D O ­

B E S " , E N L A F E R I A D E 
V A L E N C I A ( V E N E Z U E L A ) 

C a r a c a s ( E f e ) . — L o s d i e s ­
t r o s e s p a ñ o l e s A n t o n i o O r -
d ó ñ e z y " E l C o r d o b é s " , f u e ­
r o n c o n f i r m a d o s d e f i n i t i v a ­
m e n t e p a r a a c t u a r e n l a s f e ­
r i a s de V a l e n c i a (Venezue ­
l a ) , q u e t e n d r á n l u g a r e l 
p r ó x i m o m e s de F e b r e r o . 

E l e m p r e s a r i o t a u r i n o J o ­
s é M a n u e l P é r e z P é r e z , a n u n ­
c i ó desde V a l e n c i a q u e h a ­
b í a r e c i b i d o u n cab l e d e D i o -
d o r o C a n o r e a e n e l que c o n ­
f i r m a b a l a s a c t u a c i o n e s d e 
O r d ó ñ e z p a r a los d í a s 10 y 
11 d e F e b r e r o y de " E l C o r ­
d o b é s " p a r a los d í a s 17 y 18 
d e l m i s m o m e s . 

E n l a s f e r i a s d e V a l e n c i a 
a c t u a r á n a d e m á s los d i e s ­
t r o s e s p a ñ o l e s D i e g o P u e r t a , 
l o s m e j i c a n o s A l f r e d o L e a l 
y J u a n C a ñ e d o y los v e n e ­
z o l a n o s C u r r o G i r ó n y A d o l f o 
R o j a s . 

P A C O C A M I N O R E C I B E E L 
T R O F E O " S A N P E D R O 
R E G A L A D O " 

V a l l a d o l i d ( L o g o s ) . — E l Ju ­
r a d o d e l t r o f e o t a u r i n o " S a n 
P e d r o R e g a l a d o " , q u e t r a d l -
c l o n a l m e n t e se o t o r g a a l a 
m e j o r a c t u a c i ó n d e l a t e m -
p a r a d a e n l a p l a z a v a l l i s o l e ­
t a n a , h a c o n c e d i d o d i c h o 
g a l a r d ó n a l d i e s t r o Paco C a ­
m i n o p o r s u f a e n a e n l a 
cue r t f l . c o r r i d a de l a f e r i a 
d e S e p t i e m b r e a u n t o r o de 
l a g a n a d e r í a de d o n J u a n 
M a r i P é r e z M o n t a l v o . P a c o 
C a m i n o o b t u v o n u e v e vo tos , 
P a q u l r r l c u a t r o y A n t o ñ e -
t e u n o . 

Es es ta l a s e g u n d a vez c o n ­
s e c u t i v a q u e P a c o C a m i n o 
o b t i e n e este t r o f e o . 

Estos d ías ven imos observan-
á o , eon sa t i s facc ión , que va i n -
e r e m e n t á n d o s e l a plausible cos­
t u m b r e de i l u m i n a r y engala­
n a r diversas calles, con m o t i v o 
de l a Nav idad . 

Pero, l a verdad, echamos en 
fa l ta que una zona t a n p rop ic ia 
como es l a Plaza M a y o r no p re ­
sente a n á l o g a s instalaciones o r ­
namentales. Q u i z á mereciera l a 
pena intensif icar l a propulsora 
a c c i ó n m u n i c i p a l cerca de los 
indus t r ia les de ese y otros l u ­
gares asimismo adecuados. E 
incluso que por el A y u n t a m i e n ­
t o se convocara u n concurso, 
c o n a d j u d i c a c i ó n de premios , a 
las i luminaciones o adornos na­
v i d e ñ o s . Eso c o s t a r í a poco y da­
r í a , a cambio, una mayor con­
cur renc ia de firmas indus t r i a ­
les o de grupos de comerc ian­
tes a s í estimulados. 

* 
T y a que de Navidades ha­

blamos, anoche o í m o s , con ve r ­
dadera sa t i s facc ión que el sis­
t ema de luz-sonido del « a n d é n 
de, don Marcel iano Santa M a ­
r í a » e m i t í a m ú s i c a de v i l l a n c i ­
cos y canciones apropiadas a 
estos d í a s . A h o r a b ien , conven­
d r í a que las audiciones t u v i e ­
r a n m a y o r d u r a c i ó n , « m a d r u ­
g a n d o » u n poco, es decir, co­
menzando u n poco antes. 

• 
T a h a n cedido, u n tanto , los 

Comentarios a l rededor de l a L o ­
t e r í a n a v i d e ñ a . Mas sigue i g n o ­
r á n d o s e l a iden t idad de buen 
n ú m e r o de afortunados con los 
mi l lones , del segundo premio. 
Eso es d i sc rec ión . . . 

• 
Estos días se acusa la presen­

c ia en nuestras calles no sólo 
de los estudiantes que, sin preo­
cupaciones de clase, l l enan los 
paseos,'a med iod í» y a l anoche­
cido pr inc ipa lmente , sino t am­
b i é n l a l legada de numerosos 
burgaleses residentes fuera de 
s u P a t r i a chica y que v ienen 
a d is f ru tar de l a i n t i m i d a d "ho­
g a r e ñ a en las fiestas de N a v i ­
dad. ¡Cómo nos agrada obser­
va r este f e n ó m e n o de re torno 
d e esos paisanos ausentes y 
que vue lven a «su p u e b l o » para 
pasar estos d í a s en é l . Y nos 
agrada porque, a d e m á s , com­
prueban e l notable resurg imien­
t o que Burgos presenta en to ­
dos los ó r d e n e s . . . Excepto en lo 
d e l agua, que t o d a v í a sigue t u r ­
b ia s i n que nadie se haya m o ­
lestado en deci r l o que deben 
saber los burgaleses... E l por­
q u é y hasta c u á n d o . Y conste 
que por nosotros no ha que­
dado... 

• 
Días pasados, por cier to, ha-

eiamos notar c ó m o v a p ro l i f e -
rando l a costumbre de enfun­
dar los coches que se quedan 
e n l a calle durante la noche. 
X a d a hemos de objetar a l res­
pecto. Sin embargo r e s u l t a r í a 
curioso saber por q u é l l e v a tan­
tos d í a s u n v e h í c u l o totalmente 
cub ie r to por una envol tura p l á s ­
t ica , de u n verde chi l lón , en la 
embocadura de la plaza del Rey 
San Femando. . . Creemos que la 
r i ndad , por sistema, no puede 
se rv i r de garaje t an c ó m o d o y 
prolongado. Y, al propio t i e m ­
po, se nos ocurre pensar en có ­
m o puede saberse si e s t á su 
propie ta r io en regla en cuanto 
a esas zarandajas que t raen a 
m a l t raer a los d u e ñ o s de co-
ehes que, s in comer lo n i beber-
I * - m* •nnuentran con sancloneci; 

po r no e x h i b i r e l c é l e b r e bole-
t i t o . S i esa perniciosa cos tum­
bre p ro l i f e ra , sobre todo en zo­
nas como esa, t a n cercana a l a 
Catedral , v a a ser cosa de pen­
sar en que no es t a n malo eso 
de ap l i ca r « la g r ú a » , t a n denos­
tada p o r los « M a d r i l e s » . 

* 
E n f i n , concluyamos nuestras 

«Quis icosas» con u n a s imple no ­
t a final, obl igada: Fel ices Pas­
cuas, de los 

MartinOlos 

R e y e s 
R e l o j e r í a 

RELOJES TODAS MARCAS 
E N C E N D E D O R E S 

G A D E M A 
Santander, 9 -k Paloma, 41 . 

IMPORTANTE EMPRESA 

DE CALCOMANIAS Y 

PUBLICACIONES INFANTILES 
Se interesa de representantes activos y relacionados en 

PAPELERIAS, L I B R E R I A S , B A Z A R E S , etc. Para ampl i a r las 
siguientes rutas : ZAMORA, V A L L A D O L I D , SEGO V I A , PA-
L E N C I A , BURGOS, SORIA, GUADALAJARA, A V I L A . 

Esc r ib i r con m á x i m o s detalles a l apartado de Correos, 
1.447. — B A R C E L O N A . 

A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 
SERVICIO DE AUTOBUSES 

Restricciones en el servicio del día de Nochebuena 

Con objeto de que el personal de este Servicio puede celebrar 
l a t rad ic iona l fes t ividad de la Nochebuena, el d í a 24 los ú l t i m o s 
servicios que se r e a l i z a r á n p o r la noche, s e r á n los siguientes: 
L I N E A S A G A M O N A L , SESA, I L L E R A , CAPISCOL-VENTILLA Y 

CALZADAS 
E l ú l t i m o servicio de estas direcciones, s a l d r á de las paradas 

centrales respectivas a las diez de l a noche, volviendo el a u t o b ú s 
desde e l final del trayecto a l garaje. 

L I N E A S A Y A G Ü E , P ISONES Y S A N PEDRO CARDEÑA 
E n d i r e c c i ó n a estos puntos, el ú l t i m o servicio s a l d r á de las 

paradas centrales a las diez y cuar to de la noche, volviendo el 
a u t o b ú s directamente al garaje desde los finales de trayecto. 

Burgos , 23 de Diciembre de 1967 
E L P R E S I D E N T E 

F e l i c e s N a v i d a d e s l e d e s e a 

mi w * r 4 S r w 

M a d r i d , 10 B U R G O S 

( ( S E Ñ O R A I I 

A h o r a e s l a é p o c a 

Cambie su an t igua sucia e i n c ó m o d a 
caldera de calefacción pox una nueva, 
l impia , bonita, c ó m o d a y r á p i d a . 
Reformas o instalaciones nuevas, en plazo d e 
horas, sin estropear tabiques, sin molestias. 

P I D A I N F O R M E S * P R E S U P U E S T O S G R A T I S A i 

E L E C T R O T E C N I C A C A B E L L O 
2 0 1 7 0 7 

San Pedro C á r d e n a 36 B U R G O S Telé fonos 2 0 5 3 5 5 

D K W 

M E R C E D E S B E N 2 

V O L K S W A G E N 

J A I M E A N D R E S U R E T A 

D e s e a n a a m i g o s y c l i e n t e s 

f e l i c e s P a s c u a s y p r ó s p e r o 

A ñ o N u e v o . 

. Y p a r a v i a j a r t r a n q u i l o c o n c u a l q u i e r v e h í c u l o , a s e g ú r e s e e n 

S E G U R O S B I L B A O , S . A . 

V i t o r i a , 5 4 B U R G O S A l m i r a n t e B o n i f a z , 2 0 

— 

¿ Q u e e s 

t e k n o - m a n l e n i m l e n f o ^ s J L 
(En Alemania: W O M A - A P A R A T E B A U ) 

Es un sistema que, mediante chorro de agua a presiones elevadas, 
consigue abreviar y racionalizar los trabajos de l impieza pesada en 
diversas industrias, e l iminando todo gasto derivado de roturas en los 
cuerpos tratados. 

^ U n utillaje industr ia l l i m p i o , sin obstrucciones n i incrustaciones 
aumenta los rendimientos de p r o d u c c i ó n . 
E l menor coste de nuestros servicios reducen considerablemente 
los gastos de mantenimiento. 

¿ Q U E S E L I M P I A C O N C H O R R O D E A G U A 
A A L T A P R E S I O N ? 

1 ^ T u b e r í a s . Candes. Fi l t ros . Radiadores. Hornos . Tanques. Silos. C a m ­
biadores de calor. Paredes y fachadas. Maquinar ia en general. 
Alcantar i l lado y colectores. 

¿ A Q U I E N A T E N D E M O S ? 
Ayuntamientos. Servicios de aguas. F á b r i c a s de papel, c a r t ó n , celulo­
sa y a z ú c a r . Cerveceras. Industrias de bebidas. Productos lác teos y 
cooperativas de vinos. Industrias del cemento, mosaicos y piedras. 
Talleres de construcciones me tá l i c a s y s ide rú rg icas . Industrias q u í m i ­
cas y ref iner ías . Construcciones s u b t e r r á n e a s . F á b r i c a s de aceites y 
jabones. Centrales de electricidad. Canales. 

Para m á s i n fo rmac ión , dir í jase al Delegado T é c n i c o : 
F R A N C I S C O Ü R R E A A L O N S O 

Plaza de J o s é A n t o n i o . 2 7 T e l é f o n o 2 0 6 0 4 3 B U R G O S 
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# PUEDE H A B E R PAZ 
NTRAS NO HAYA PAZ 

E N E l MUNDO 
E N I O S ESPIRITUS» 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

n / á s a d e l a n t e el P a p a p r o -
^ a n u t i u c ' d e n t r o de los es-
t i - - i a p a z de l c o r a z ó n 
« is te es pos ib le , e s t á c e r c a 

sp nos ofrece h o y c o m o e l íran relaS0 de N a v i d a d " - A 
fpTjfflon seguido i m p a r t e sus 
i ueu r io s de Paz p a r a c u a n -
J^s sufren , t i e n e n h a m b r e de 
Saz y de j u s t i c i a , a l o s p e n ­
sadores y es tudiosos , a l o s 
gobernantes, que t i e n e n e l 
ansia del r e c t o g o b i e r n o d e l 
mundo — " p o r q u e n o es v a n o 
esperar que. f i n a l m e n t e , l o s 
j iombres c a i g a n e n l a c u e n t a 

de que P u e d e n y d e b e n a m a r ­
se y u o a r m a r s e h a s t a l a l o ­
c u r a de r iesgos f á t a l e s , n i 
c o m b a t i r s e n i m a t a r s e " — ; a 
l o s h e r m a n o s e h i j o s t o d o s 
de l a I g l e s i a y a t odos l o s 
d e m á s h o m b r e s d e b u e n a v o ­
l u n t a d . 

S u S a n t i d a d a ñ a d i ó que l a 
p a z e x t e r i o r d e r i v a y d e p e n ­
de e n g r a n p a r t e de l a p a z 
I n t e r i o r y q u e es p rec i so q u e 
e s t é a n t e s e n los co razones 
p a r a que se r e a l i c e e n l a s 
i n s t i t u c i o n e s c i v i l e s y e n los 
a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s . 
" E l - c a m i n o puede -ser l a r g o 
p o r q u e l a r g o s s o n l o s c a m i -

— — 

P r e p á r e s e a admi ra r una aventura t a n gigantesca, que 
•61o pudo ser interpretad-, po r dos colosos del cine 

J O H N W A Y N E y K I R K DOUGLAS en 

A T A Q U E A t C A R R O B M D A D O 

E N F U E N T E R R A B I A 
J o s é R a m ó n Amunarr iz . agente de la Propiedad, h ú m e ­

ro 4.353. vende pisos lujo verano. Magní f i cas vistas y s i t ú a 
ción Parcelas propias c o n s t r u c c i ó n chalets, c a s e r í o s y fin­
cas rú s t i ca s . 
JOSE RAMüJVi A M U N A R R I Z , calle Domingo E g u í a N ú m . 1. 

FUENTERRAB1A - Te lé fono 641297 179 

J Í G l i T E S « E l PAJE» 
VISITEN EXPOSICION Y VENTA 

ALMIRANTE BONIFAZ, 10 

P i s o e n B u r é o s S E V E D E 

CALLE SAN PEDRO Y Sj\N FELICES, 14, 3.? DERECHA 
DIRIGIRSE A DORA MERCEDES ULLES JOVER, CALLE 

MUNTANER', 244, 4.?, 2.í BARCELONA-I1 

n o s d e l c o r a z ó n y c o n f r e ­
c u e n c i a a r d u o s e i n a c c e s i ­
bles, s o n pe r sona le s y m o v e ­
dizos, p e r o t o d o es to c o n s t i ­
t u y e e l d r a m a h u m a n o que 
p r e c i s a m e n t e l a N a v i d a d l o 
e n r i q u e c e c o n fue rzas p o s i t i ­
v a s " 

L a ú l t i m a p a r t e d e l r a d i o -
m e n s a j e p a p a l e s t á d e s t i n a ­
d a a r e f u t a r l a s t e o r í a s a t ea s 
s u s t e n t a d a s p o r qu i enes c r e e n 
q u e puede v i v i r s e b i e n s i n 
r e l i g i ó n . " S i n e m b a r g o , n o . 
h e r m a n o s ; t e n e m o s neces i ­
d a d i n s a c i a b l e de D i o s , N o 
p o d e m o s o b r a r s i n E l . D i o s 
es nece sa r i o p a r a e l e s p í ­
r i t u h u m a n o D i o s es n u e s t r a 
f e l i c i d a d y n u e s t r a v i d a y e l 
e s t a r r e c o n c i l i a d o s con E l , e l 
e s t a r d e n t r o d e l p l a n de S u 
v o l u n t a d , c o m p o r t a n u e s t r a 
p r i m e r a , paz i n t e r i o r " . N o h a y 
p a r a los s i n D i o s , d ice 
l a S a g r a d a E s c r i t u r a . 

F i n a l m e n t e , P a u l o V I d e ­
n u n c i a las pe r secuc iones a 
l a R e l i g i ó n y pasa a p r e g u n ­
t a r : " ¿ G ó m o p e n s a r e n u n 
o r d e n soc i a l e I n t e r n a c i o n a l 
s i p c o n t a r c o n u n o r d e n p e r -
s ó n a l y m o r a l de los h o m ­
bres que d i r i g e n e l M u n d o 
y l o c o m p o n e n ? ¿ C ó m o este 
o r d e n p e r s o n a l y m o r a l p u e ­
de ser s i n c e r o , s e g u r o y es­
t a b l e p r e s c i n d i e n d o de aque_ 
l í o s p r i n c i p i o s a b s o l u t o r i o s 
y t r a s c e n d e n t e s que s o l a ­
m e n t e l a R e l i g i ó n i n s p i r a y 
g a r a n t i z a ? L a p a z c o n D i o s 
es e l m a n a n t i a l de a q u e l l a 
f u e r z a m o r a l , r e c t i t u d v i r i l 
y s a b i d u r í a f u n d a m e n t a l , de 
la, que puede b r o t a r l a paz 
cOn los h o m b r e s " 

S u S a n t i d a d c o n c l u y ó e x ­
p r e s a n d o l a e spe ranza de que 

e l m e n s a j e de B e l é n l l e g u e a 
t o d o s los c o n f i n e s de l a T i e ­
r r a . "A vosoros , pues, h e r ­
m a n o s , a voso t ros , h i j o s q u e ­
r i d í s i m o s , h o m b r e s todos de 
b u e n a v o l u n t a d , e l a u g u r i o 
n a t a l i c i o P a r a que l a paz 
i n t e r i o r de " D i o s l a c u a l so­
b r e p u j a t o d o e n t e n d i m i e n t o , 
g u a r d e v u e s t r o s corazones y 
v u e s t r o s p e n s a m i e n t o s e n 
C r i s t o J e s ú s , e n c u y o n o m b r e 
d e c o r a z ó n os b e n d e c i m o s " . 

CREDITO AGRICOLA 
A LA BUREBA 

M a d r i d (C i f r a ) . — M á s de 290 
mil lones de pesetas ha repart ido 
en p r é s t a m o s el Banco de Cré­
d i t o Agr íco la en la r e u n i ó n ce­
lebrada el pasado d í a 19. 

A l g rupo de Colon izac ión ^ de 
la Bureba, con sede en Brivies-
ca, han correspondido 1.850.000 
pesetas. 

Ni trabajadores 
ni empresas 
cotizarán por la 
nueva Seguridad 
social 
hasta Julio 

M a d r i d ( L o g o s ) . — P o r 
un impera t ivo de c a r á c ­
ter legal , la Seguridad 
Social t iene necesaria­
mente q u e apl icar los 
suadroa de prestaciones y 
beneficios reconocidos po r 
la misma a p a r t i r de p r i ­
mero de Enero . Sin em­
bargo, los trabajadores y 
las empresas no se v e r á n 
afectados con incremento 
de las cuotas hasta me-
,diados de 1968. Se t r a ta 
pues, de una medida a l ­
tamente b e ñ e f i c i o s a que 
ha producido general sa­
t i s facc ión en los medios 
laborales y empresariales. 

Julle Andrews en l a p e l í c u l a m á s alegre del a ñ o . 

« M I L L I E » 
E l film m á s ex t raord inar io producido p o r Universal F i l m 

L a c r i s i s g r i e g a 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

v o l a i n t e n c i ó n de d a r a G r e ­
cia u n r é g i m e n a u t é n t i c a m e n ­
te d e m o c r á t i c o " . 

E L R E F E R E N D U M S E R A E N 
A B R I L Ó S E P T I E M B R E 

A t e n a s ( E f e - R e u t e r ) . -— 

HOIA DEL IONES 

A v i s o a l o s l e c t o r e s 

Este semanario de los lunes pone e n conocimiento gene­
r a l que, con mot ivo de coincidi r en domingo l a fest ividad 
cr is t iana de l a Nochebuena y a f i n de que su personal pue­
da d isf ru tar este s e ñ a l a d o d ía en la i n t i m i d a d de sus h o ­
gares, no a p a r e c e r á m a ñ a n a esta p u b l i c a c i ó n . 

L a HOJA D E L L U N E S D E BURGOS, aprovecha esta 
opor tunidad pa ra desear a todos una m u y fel iz Pascua de 
Nav idad . 

O R T E G A 

D e s e a a s u s c l i e n t e s 
y a m i g o s m u y f e l i c e s 

N a v i d a d e s y A ñ o N u e v o 

Y o f r e c e l a s v i v i e n d a s y l o c a l e s 

c o m e r c i a l e s a c o n s t r u i r e n l a s 

c a l l e s d e M a d r i d y S a n P a b l o y 

l a s y a e n c o n s t r u c c i ó n e n l a 

c a l l e d e l o s é Z o r r i l l a 

I n f o r m e s e n 

T e l é f o n o 

o f i c i n a s t a í n C a l v o , 4 , l . o 

2 0 6 4 9 8 - B U R G O S 

E l j e f e d e l G o b i e r n o g r i e g o , 
Papadopou los , .a a n u n c i a d o 
h o y q u e se c e l e b r a r á e l 21 
de A b r i l u n r e f e r é n d u m so­
b r e l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n d e l 
p a í s , s i f u e r a pos ib le , o e l 15 
de S e p t i e m b r e a l o m á s t a r ­
d a r . 

S A T I S F A C C I O N D E 
C O N S T A N T I N O 

R o m a ( E f e ) . — E l R e y Cons­
t a n t i n o , p o r m e d i o de u n co­
m u n i c a d o dado a conocer h o y , 
expresa su s a t i s f a c c i ó n p o r l a 
a m n i s t í a conced ida e n G r e ­
c i a a ios p r i s i o n e r o s p o l í t i c o s . 
" E s t o y sa t i s fecho — d i c e la de­
c l a r a c i ó n — de l a p o s i b i l i d a d 
que fue conced ida a los p r i ­
s ioneros p o l í t i c o s g r i egos de 
c e l e b r a r la fiesta de N a v i d a d 
e n sus casas, j u n t o a sus f a ­
m i l i a r e s " . . 

" M e s i en to p a r t i c u l a r m e n t e 
c o n t e n t o p o r l a a m n i s t í a c o n ­
ced ida a todos aque l l o s que 
e n b u e n a fe y en e l i n t e r é s 
de su p a í s , m e h a n a y u d a d o . 
E s p e r o —agrega e l coman l -1 
cac'o— que é s t o sea u n a se­
ñ a l que a n u n c i a q u e todos los 
g r i egos t e n d r á n p r o n t o l a p o ­
s i b i l i d a d de expresarse de l l e ­
n o e n l a v i d a ., p o l í t i c a d e l 
p a í s " . 

Es ta t a r d e se c o n f i r m ó que 
l a F a m i l i a R e a l g r i e g a pasa­
r á las fiestas de N a v i d a d e n 
**VilIa P o l i x e n a " , d o n d e e n 
u n a ñ " las salas se h a p r e ­
p a r a d o u n g r a n á r b o l de N a ­
v i d a d . 

A i oche, a ú l t i m a h o r a , a n ­
tes de r e t i r a r s e a descansar 
e n l a E m b a j a d a , C o n s t a n t i ­
n o , a c o m p a ñ a d o d é su esposa, 
su h e r m a n a y é l e m b a j a d o r 
gr iegos P o u m p u r a s , se t r a s l a ­
d ó a l h o t é l d ó n d e r e s i d e n e l 
e x p r i m é r m i n i s t r o K o l l i a s y 
e l e x m i n i s t r o de Defensa 
S p a n n d i d a k i s , con qu ienes 
c o n f e r e n c i ó d u r a n t e m á s de 
u n a h o r a . 

Es ta m a ñ a n a , a l a s s ie te , 
v o l v i ó a ser i zada , c o m o los 
d í a s precedentes , e n e l e d i f i -
fício de l a E m b a j a d a , l a b a n ­
d e r a n a c i o n a l g r i e g a c o n e l 
escudo r e a l . 

H o y , d o m i n g o 
A VILLADIEGO 

A SASAMON 
A 

G r a n d e s ha l l e s e n s a l ó n 

Sa l ida de B u r g o s 
5,30 t a r d e 

VIAJES CLUNIA 
P a l o m a , 25. T f . 206683 

L a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
s e s u m a a l a c e l e b r a c i ó n j u b i l o s a y a m a b l e d e e s t a s f i e s t a s y 

d e s e a a t o d o s s u s i m p o s i t o r e s y a m i g o s u n a s f e l i c e s N a v i d a d e s . 

tmmmmmmmmmummmmt 

A u d i e n c i a d e l P a p a a J o h n s o n 

P I S O S f B A J O S 

Prec ios i n t é r ' p s a n t e s , t r a t o 
d i r e c t o , c é n t r i c o s , va r i a s zo­
nas de la c i u d a d . 3, 4. B v 6 
hab i tac iones , t e r razas y m u y 
soleados. 

Loca les c o m e r c i a l e s e I n ­
d u s t r i a l e s i o n . 976. 300 v 400 
en.' M á s de ta l l e s en Ofic inas , 
sitas en L a í n C a l v o , 19, 2.° 
i zqda . B U R G O S . 

A . H E R R E R I A 

« « • M i 

C Í I P O N - O B S E O I O 

A lo» lectores de D I A R I O . P E 
BURGOS qne env íen este CU-
PON a CASA SOLER. Flonda-
blanca, 130, B A R C E L O N A ! 1 re 
c i b i r á n RELOJ SUIZO e x t r a í i n o 
á n c o r a de 15 r u b í e s , p l a q u é o ro , 
en caballero, s e ñ o r a , n i ñ o o ni­
ñ a , a reembolso de 395 pesetas 
( m i t a d de prec io) con g a r a n t í a 
escrita y cualquier a n o m a l í a se 
d e v o l v e r í a el impor t e . S i desea 
cadena flexible haciendo juego, 
por 175 pesetas. T a m b i é n GE­
M E L O S targa vista, por 150 pe­
setas. 

(Viene de p r i m e r a p á t n n a ) . 

Los dos presidentes se re t i ra­
r o n a u n s a l ó n donde tuv ie ron 
u n coloquio. 

E N E L V A T I C A N O 

Ciudad del Vat icano ( E f e ) ) . — 
A las veinte y t re in ta y cua t ro 
(ho ra local ) , e l h e l i c ó p t e r o del 
presidente Johnson procedente 
de Castelporciano, se p o s ó en la 
colina vaticana. Seguidamente, 
en a u t o m ó v i l , el presidente se 
ha d i r ig ido hacia e l pa t io de San 
D á m a s o . 

Paulo V I r e c i b i ó a l i lus t re v i ­
si tante en el u m b r a l , t e n d i é n d o ­
l e afectuosamente la mano. E l 
coloquio pr ivado c o m e n z ó a las 
nueve en pun to de la noche y 
asistieron t a m b i é n el Cardenal 
Cicognani, secretario de Estado, 
m o n s e ñ o r Casaroli, secretario de 
l a C o n g r e g a c i ó n de Asuntos 
E c l e s i á s t i c o s Ext raordinar ios y 
dos i n t é r p r e t e s , m o n s e ñ o r Mar-
c inkus po r parte del Papa y 
Jack Valen t i , p o r par te del pre­
sidente. 

L A E N T R E V I S T A D U R O 
U N A H O R A 

Ciudad del Vat icano ( E f e ) . •— 
L a entrevista del Papa Paulo V I 
y el presidente Johnson t e r m i n ó 
a las 22,20, hora e s p a ñ o l a . 

E l presidente que d e j ó e l Va­
t icano en el m i s m o h e l i c ó p t e r o 
en que h a b í a llegado, se d i r i ­
g i ó al a e r ó d r o m o de Ciampino 
donde l legó a las 22,37. 

La audiencia, que tuvo lugar 
en la bibl ioteca pr ivada del 
P o n t í f i c e , d u r ó exactamente una 
hora y tres minutos . 

E l Papa y el presidente posa-, 
r o n para los f o t ó g r a f o s a l ter­
m i n a r la entrevista. Mient ras 
Johnson p a r e c í a extraordinar ia­
mente cansado, a Paulo V I se 
le notaba completamente repues­
t o de su reciente i n t e r v e n c i ó n . 

DECLARACIONES D E 
J O H N S O N 

Ciudad del Vaticano (Efe ) . — 
« H e dado la vuelta al M u n d o 
con el f i n de v i s i t a r a Su San­
t i d a d el Papa Paulo V I , en e l 
e s p í r i t u de su ofrecimiento de 
c o o p e r a c i ó n pac í f i ca destinada a 
buscar el restablecimiento de 
una paz v e r d a d e r a » , d e c l a r ó a 
los periodistas e l presidente 
Johnson en e l pa t io de San Dá­
maso d e s p u é s de ser rec ib ido 
p o r el Papa, antes de sal ir para 
e l aeropuerto de Ciampino. 

« A c a b a m o s de d iscut i r sobre 
los caminos que pueden condu­
c i r a la paz y los esfuerzos rea­
lizados en el curso de los ú l t i ­
mos a ñ o s , hasta ahora s in éxi­
t o . Es lo menos que se puede 
hacer en aras de l a paz durante 
las festividades n a v i d e ñ a s » , a ñ a ­
d i ó . 

R e f i r i é n d o s e a l a guerra del 
V i e t n a m , el presidente d i j o : « E s ­
toy de acuerdo con Su Sant idad 
en que una s o l u c i ó n honorable 
de este doloroso y amenazador 
conf l i c to t o d a v í a es pos ib l e» . 

« E s t a m o s dispuestos a buscar 
u n acuerdo en t odo momen to 
para sus t i tu i r l a bayoneta y l a 
granada por los encuentros pa­
c í f i cos y las conversaciones, y 
en todo momento estoy dispues­
t o a mantener estrecho contac­
t o con Su S a n t i d a d » . 

« E l Papa y yo hemos estudia­
do diversos problemas que con-
c i emen a la paz del M u n d o y 
t a m b i é n hemos hablado de la 
necesidad de dar u n me jo r t r a t o 
a los prisioneros. E n este senti­
d o yo he inv i t ado a l Papa a 
que haga v i s i t a r a los prisione­
ros que se encuentran en ma­
nos del e j é r c i t o survie t inamita y 
de sus a l i ados» , 

i E l presidente Johnson conclu­
y ó sus declaraciones con estas 
palabras: «Quiedo subrayar que 
é s t a entrevista ha sido excelente 
y espero que d a r á los f ru tos ape­
t e c i d o s » . 

L a e n t r e v i s t a n o c t u r n a de 
J o h n i s o n c o n e l P a p a h a s i ­
d o h e d i ó f u e r a de l o co­
r r i e n t e , p r á c t i c a m e n t e e n los 
d í a s n a v i d e ñ o s N o r m a l m e n ­
t e e l P a p a r e c i b e a l o s d i g ­
n a t a r i o s e x t r a n j e r o s p o r l a 
m a ñ a n a . 

N o h a y I n d i c a c i ó n de s i e l 
p r e s i d e n t e p a s a r á l a n o c h e 
e n R o m a . F u n c i o n a r i o s de l a 
E m b a j a d a h a n d i c h o Que n o 
se h a n h e c h o p r e p a r a t i v o s 
p a r a que e l s é q u i t o p r e s i d e n , 
c i a l p e r n o c t e e n R o m a . 

C O M U N I C A D O V A T I C A N O 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l S e r v i c i o d e P r e n s a d e l 
V a t i c a n o h a f a c i l i t a d o e l s i ­
g u i e n t e c o m u n i c a d o o f i c i a l : 

" S u S a n t i d a d e l P a p a P a u ­
l o V i , h a r e c i b i d o e n a u ­
d i e n c i a p r i v a d a , a las 21 h o ­
ras , a l p r e s i d e n t e de los Es­
t a d o s U n i d o s , L y n d o n B . 
J o h n s o n , a p r o v e c h a n d o l a 
b r e v e e sca l a que h a h e c h o e n 
R o m a a su regreso d e l v i a j e 
a A u s t r a l i a . E l c o l o q u i o , que 
h a t e n i d o l u g a r e n l a b i b l i o ­
t e c a de S u S a n t i d a d , se h a 
p r o l o n g a d o d u r a n t e u n a h o ­
r a v t r e s m i n u t o s . 

" E l e n c u e n t r o h a r e s p o n ­
d i d o a l c o m ú n deseo d e l S a n ­
t o P a d r e y d e l p r e s i d e n t e de 
E s t a d o s U n i d o s d e e x a m i n a r 
a l g u n o s p r o b l e m a s de m a y o r 
a c t u a l i d a d , c o n espec ia l r e ­
f e r e n c i a a l c o n f l i c t o d e l S u d ­
e s t e a s i á t i c o . 

" B l p r e s i d e n t e J o h n s o n 
— p r o s i g u e e l c o m u n i c a d o — , 
h a exp resado s u p e n s a m i e n ­
t o sobre l a s i t u a c i ó n e x i s t e n ­
t e e n e l V i e t n a m y sobre los 
c a m i n o s que p u e d e n l l e v a r a l 
t é r m i n o d e l c o n f l i c t o H a 
c o n f i r m a d o , a d e m á s , a l S a n ­
t o P a d r e , l a i n t e n c i ó n de s u 
p a í s y e l suyo p e r s o n a l de 
b u s c a r u n a s o l u c i ó n d e l p r o ­
b l e m a . S u S a n t i d a d h a m a ­
n i f e s t a d o a l p r e s i d e n t e J o h n ­
s o n sus v ivas y do lo rosas 
a p r e n s i o n e s a n t e u n e s t ado 
de cosas que l o a n g u s t i a n 
p r o f u n d a m e n t e p o r e l m i n i s ­
t e r i o p a s t o r a l q u e l e c o m p e ­
t e y p o r m o t i v o s d e h u m a ­
n i d a d 

" E l S a n t o P a d r e h a p r e ­
s e n t a d o a l g u n a s p e t i c i o n e s 
y a v a n z a d o a l g u n a s s u g e r e n ­
c ias a c e r c a d e l m o d o que , 
a su j u i c i o , s e r l a m á s a p t o 
p a r a e l a r r e g l o d e l c o n f l i c t o , 
c o m o a r d i e n t e m e n t e desea. 
E l a u g u s t o P o n t í f i c e h a pues ­
t o de r e l i eve t a m b i é n l a n e -
c e s i d o d i n t e r n a c i o n a l e n t o ­
d o c a m p o y e s p e c i a l m e n t e e n 
e l sec tor de l a a s i s t e n c i a y 
a y u d a a los p a í s e s e n v í a s 
de d e s a r r o l l o , d a n d o c o n s ­
t a n c i a de l a s r e a l i z a c i o n e s 
o b t e n i d a s y de l o s a m p l i o s 
p r o g r a m a s d i spues tos a es­
te r e spec to p o r los E s t a d o s 
u n i d o s de A m é r i c a . 

" A l t é r m i n o d e l a a u d i e n ­
c i a — c o n c l u y e e l c o m u n i c a ­
d o — f u e r o n i n t r o d u c i d o s a l a 
p r e s e n c i a d e l P o n t í f i c e l o s 
p e r s o n a j e s d e l s é q u i t o p r e ­
s i d e n c i a l , p a r a los cua l e s e l 
S a n t o P a d r e t u v o p a l a b r a s 
de f e l i c i t a c i ó n i n s p i r a d a s e n 
l a f e l i z c o i n c i d e n c i a de l a s 
i n m i n e n t e s f e s t i v i d a d e s n a ­
v i d e ñ a s " 

E N W A S H I N G T O N SE E R I ­
G I R A U N B U S T O A 
P A U L O V I 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
S e g ú n h a s ido r e v e l a d o e n los 
m e d i o s va t i canos P a u l o V I o b ­
s e q u i ó a l p r e s iden t e J o h n s o n 
c o n u n c u a d r o de l a N a t i v i ­
d a d , d e l s i g l o X V I , u n e j e m ­
p l a r de su E n c í c l i c a sobre e l 
d e s a r r o l l o l a " P o p u l o r u m P r o -
gress io" : u n a m e d a l l a p a r a e l 
n i e t o d e l p r e s iden t e , P a t r i c k 
a s í c o m o c o m o u n r e g a l o d e 
bodas , c u y a n a t u r a l e z a n o h a 
s ido especificada p a r a s u h i j a 
L y n d a . 

P o r su pa r t e , e l p r e s iden t e 
J o h n s o n o f r e c i ó a S u S a n t i d a d 
u n a r é p l i c a d e l b u s t o q u e e n 
h o n o r de é s t e s e r á e r i g i d o e n 
W a s h i n g t o n . 

A l pa r ece r f u e L u c í l a h i j a 
m e n o r d e l p re s iden te , q u e es 
c a t ó l i c a , q u i e n s u g i r i ó a su 
p a d r e e l o f r e c i m i e n t o de este 
b u s t o a l P o n t í f i c e . 
A E S T A D O S U N I D O S 

W a s h i n g t o n ( E f e - E e u t e r ) . 
F u n c i o n a r i o s de l a Casa B l a n ­
ca a n u n c i a r o n esta noche , des­
p u é s de l a sa l ida d e l p r e s i ­
den te J o h n s o n d e R o m a , q u e 
e l a v i ó n p r e s i d e n c i a l r e a l i z a ­
r á v u e l o d i r e c t o a W a s h i n g t o n 
c o n u n a escala t é c n i c a e n las 
A z o r e s , 

V I S I T A A L O S C O M B A T I » } -
T E S D E L V I E T N A M 

S a i g ó n ( E f e - U P I ) . — E l 
p r e s iden t e L y n d o n J o h n s o n se 
t r a s l a d ó a l a base a é r e a d e 
C a m R a n h p a r a v i s i t a r a lan 
t r o p a s es tadounidenses c o n 
m o t i v o de l a p r ó x i m a N a v i ­
dad . 

E l p r e s iden t e v o l ó a V i e t ­
n a m desde K o r a t ( T a i l a n d i a ) , 
donde p a s ó l a n o c h e . 

E l v i a j e d e l p r e s iden t e f u é 
m a n t e n i d o e n secre to d u r a n ­
t e las p r i m e r a s h o r a s p o t m o ­
t i v o s de s e g u r i d a d . 

D u r a n t e su b r e v e v i s i t a a 
l a base de C a m R a n h , e l p r e ­
s iden te J o h n s o n p r o n u n c i ó u n 
d i scu r so e n e l q u e l a m e n t ó 
n o p o d e r a n u n c i a r a los s o l ­
dados e l p r ó x i m o fin de l a 
g u e r r a d e l V i e t n a m , p e r o d i ­
j o : 

" P u e d o a n t e t o d o asegu­
r a r o s que h a b é i s t r i u n f a d o 
e n v u e s t r a l u c h a . E l e n e m i g o 
n o p u e d e y a g a n a r esta g u e ­
r r a " . 

"Grac i a s a l o q u e voso t ro s 
y nues t ros a l i ados e s t á i s h a ­
c i e n d o , los h o m b r e s de t o d o 
A s i a e m p i e z a n a s e n t i r c o n ­
fianza e n u n f u t u r o q u e lea 
pe r t enece , t a n t o a e l los c o m o 
a todos los h o m b r e s que a m a n 
l a paz" . 

L u e g o , a c e r c á n d o s e a l m i ­
c r ó f o n o s u s u r r ó : " V e r o s m e d a J 
f u e r z a y neces i to a h o r a l a 
m a y o r f u e r z a p o s i b l e " . 

E S C A L A E N K A R A C H I 

K a r a c h i " E f e - R e u t e r ) . — 
E l p r e s iden t e J o h n s o n h i z o ¿ 
escala e n K a r a c h i , p roceden- m 
t e de V i e t n a m . L o s p r e s i d e n - M 
tes J o h n s o n y A y u b J a n ce- | 
l e b r a r o n conversac iones e n u n p 
s a l ó n d e l a e r o p u e r t o . D e s p u é ? 
e l p r e s iden t e n o r t e a m e r i c a n o • ' 
s a l i ó c o n r u m b o a R o m a . 

R e y e s 
J o y e r í a 

y. 
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PULSERAS 
MEDALLAS 

SORTIJA*' 

G A D E M A 
Santander, 9 • Paloma, 4 1 . 

R E B A J A S 

A R N A I Z 
Lea V d . D I A R I O D E BURGOS 

El DE 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de que p o r encima de las de­
claraciones p r o p a g a n d í s t i c a s de 
l a d ip lomacia Inglesa, son los 
ú n i c o s en rec ib i r los golpes de 
u n desconsiderado juego colo­
n i a l e n el qne se les i m p l i c a 
s in n inguna c o m p e n s a c i ó n p r á c ­
t i ca . 
F U E N T E M A D R I L E Ñ A E N 

N U E V A O R L E A N S 
N u e v a Orleans, Louls iana, l i s ­

iados Unidos (Efe- ITPI) .—Una 
fuente de 167 a ñ o s de a n t i g ü e ­
dad ha l legado a esta cap i t a l 
procedente de M a d r i d y s e r á 
colocada en la plaza del Merca" 
do, como p r i n c i p a l tema de o r ­
n a m e n t a c i ó n . 

A l b e r t Hanemanan, presiden­
te de la c o m i s i ó n de la plaza, 
d i j o que la fuente fue compra ­
da como una a n t i g ü e d a d po r 
dicha c o m i s i ó n e n M a d r i d . E l 
precio o r i g i n a l y e l costo d e l 
t ransporte t o t a l i z ó l a suma de 
2.000 d ó l a r e s . 

« H u b i e r a sido impos ib l e t raer 
l a fuente a no ser p o r l a a y u ­
da recibida por e l Gobierno es­
p a ñ o l , que p e r m i t i ó su expor -

- . : • • 

ta* ion». v 
L a fuente s e r á Inaugurada por1 

las autoridades munic ipa les e l 
9 de Marzo . 
I N A U G U B A C I O N E N Q U I T O 

Qui to ( E f e ) - - C o n asistencia<-
d e l presidente de l a R e p ú b l i c a -
Ecua tor iana , doctor Arosame- • 
n a G ó m e z , representantes de t o - ' 
das las ins t i tuciones cultúrale.»! 
d e l p a í s , miembros del Cuerpo"' 
d i p l o m á t i c o y una n u t r i d a r e - ' 
p r e s e n t a c i ó n de l a colonia es*: 
p a ñ o l a , ha tenido lugar en Qnl—. 
t o l a I n a u g u r a c i ó n de l a «Casav 
de B e l a l c á z a r » , l u g a r donde v i ­
v i ó aquel c é l e b r e personaje es-' 
p a ñ o l , famoso por sus audacias 
e n las t i e r r a s v í r g e n e s d e l 
Ecuador . 

E l edificio ha sido meticulosa--
mente reconstruido por l a see-v 
c i ó n de r e s t a u r a c i ó n de m o n u ­
mentos del M i n i s t e r i o español - , 
de l a Viv ienda . í • 

Todos los medios infotmati-- . 
vos de l Ecuador h a n expresado.' 
su profundo agradecimiento %< 
las autoridades e s p a ñ o l a s p o r la-
e s p l é n d i d a In i c i a t i va de recons­
t r u i r l a ant igua m a n s i ó n de l fa­
moso conquistador. 

D I A R I O D E B U R G O S 
! i 
I s e v e n d e e n : 

M A D R I D 

Kiosco Cibe les 

B I L B A O 

A l a m e d a de U r q n i j o . 24 

V A L L A D O L I D 

P l a t e r í a s . 81 

L O G R O Ñ O 

Kiosco L a Rosaleda 

B A R A C A L D O ( V i 2 c a y a ) 

Kiosco Plaza de los F u e m s 
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Domingo. 24 Dic iembre 1987 

V A R I A C I O N E S S O B R E I A M O D A 

D i s e ñ o del mode lo a que se refiere el presente reporta je 
(Fo to C I F R A ) 

Cada uno de los creadores de 
la costura internacional ha lan­
zado esta temporada u n est i lo 
o dos y a veces m á s . Dent ro de 
una misma co lecc ión , citemos 
como ejemplo l a de Antonio 
Cast i l lo, se han presentado has­
ta siete estilos diferentes, cada 
uno de los cuales significa u n 
paso a t r á s en l a h i s to r ia de l a 
moda. 

Bien es cier to que la moda 
como el arte, bebe en sus mis­
mas fuentes y esto no es un pe­
cado, pero la a p a r i c i ó n de tan­
tos estilos sugeridos a los crea-
dores en todos los casos por el 
pasado, ¿ n o e s t a r á significando 
cierta incompetencia en el cam­
po de la c r e a c i ó n , cierta crisis 
de ideas? 

E n t odo caso, pensamos que 
la i n s p i r a c i ó n puede y debe re­
crear, nunca copiar. Los delica­
dos « j abo t s» de encajes que lu ­
c ió Jorge Sand, iban m u y bien 
con el romant ic i smo de la é p o ­
ca, pero no t ienen nada que 
ver como el tecnicismo actual 
que impera en todos los aspec­
tos de la v ida humana. 

Recrear es volver a crear so­
b r e una idea tomada del pasa­
do, pero recrear significa t am­
b i é n adaptar a la é p o c a con-
t c m p l á n d o todas sus circuns­
tancias. 

Por eso el estilo r o m á n t i c o de 
Castil lo y Lanv in nos resultan 
d e m o d é s y el est i lo «Revolu­
c ión» de Carven, con sus a l t í s i ­
mos cuellos inspirados en la 

moda imperante en el 1.790, i n ­
c ó m o d o s y los trajes « v a m p » 
de N i n a Ricc i tomados de las 
estrellas de los a ñ o s 30, poco 
p r á c t i c o para la apresurada mu­
j e r de nuestro t i empo . 

E l defecto de estos creadores 
y de o t ros muchos, no e s t á en 
haberse insp i rado en otros tan­
tos estilos pasados, sino en no 
haberlos sabido adaptar a este 
m u n d o de la actual idad, u n po­
co loco, u n mucho joven , u n 
t an to diferente. 

Pero esta p r o l i f e r a c i ó n de es­
t i lo s tiene t a m b i é n sus ventajas 
y «Bal le t» no las o lv ida . Permi­
te a cada una vestirse a su 
gusto par t i cu la r s e g ú n su esti­
l o o s e g ú n le d é l a real gana. 

Simplemente «Bal le t» ha tra­
tado de i n t r o d u c i r en su colec­
ciones absolutamente todos los 
estilos que pu lu l an hoy en el 
m u n d o de la moda, pero, adap­
t á n d o l o s a l momento , h a c i é n d o ­
los c ó m o d o s , p r á c t i c o s y con 
u n sentido e s t é t i c o acorde con 
nuestra manera de ver la v ida . 

E l o r ien ta l i smo, p o r e jemplo, 
que ha aparecido en una y o t r a 
co lecc ión tan to en P a r í s , como 
en Londres, como en Roma, ha 
s ido recreado en el modelo que 
presentamos con verdadero sen­
t i d o e s t é t i c o - social. Una lar­
ga chaqueta que recuerda la 
c l á s i c a prenda llevada por hom­
bres y mujeres h i n d ú e s realiza­
da t a m b i é n en u n te j ido c lás i ­
co: el brochado. Su color es pla­
t a y se a c o m p a ñ a con u n pan­
de l í nea m u y actual . 

I I A ¿ J o R A k i a 
• • • • • 

MODAS - R E C E T A S CULINARIAS - C R O N I C A S - C O N S E J O S - B E L L E Z A 

I N S T A N T A N E A S DE L A M O D A PARISIENSE: 
U CASA IEANNE U M P R f f l I A UN VESTIN DE COCIEl DE 

[ANA NEGRA CON UNA C0RDA1A DE EAME URO, COMO CONIRASIE 

U n t r a j e s a s t r e d e l a ú l t i m a m o d a y a q u e l a c h a q u e t a e s t á r e e m p l a z a d a 

p o r u n a c o r t a c a p a d e l a n a y q u e p r e s e n t a J a c q u e s H e i m 

Vestido de forma acampanada y busto reducido y alto, para 
las fiestas y cuyo modelo ha creado la casa ((Castillo» 

V E S T I D O D E COCTEL 
Una silueta de vanguardia, l i ­

b re y audaz, poco convencional , 
pero de una gran elegancia... 
N o , no se t ra ta de la c r e a c i ó n 
de un nuevo est i l is ta «an t i - com-
p le jo» . E l modelo de la presen­
te i n s t a n t á n e a es l a obra de 
uno de nuestros modistas de 
t r a d i c i ó n de alta costura. 

E n efecto, este modelo es de 
l a casa Jeanne Lanv in , cuyo 
modelista , Jules • F r a n ? o i s 
Crahay, l o ha hecho ejecutar 

l ecc ión de c o n f e c c i ó n (pret-a-
p o r t e r ) . Es u n vestido de coc­
t e l de lana negra, s imple y flui­
do como una camisa, ú n i c a m e n ­
te adornado con una suntuosa 
y r i ca corbata incrustada de 
l a m é o r o . 
«VIVALDI» , D E JACQUES 

H E I M 
«Vivaldi» es u n t ra je sastre 

de est i lo nuevo, m u y de ú l t i m a 
moda, po r el hecho de q u é l a 
chaqueta e s t á reemplazada p o r 
una cor ta capa de lana fucsia, 

bordeada con u n g a l ó n y cerra­
da, en el escote, con u n lac i to . 

Debajo, se ve u n vestido de 
lana a juego, con busto largo y 
fa lda suavemente acampanada. 
Simple , encantador, agradable 
de l levar, este modelo es una 
c r e a c i ó n d é Jacques H e i m , eje­
cutado p o r M a r í a Carine para 
l a co lecc ión de confecc ión (pret-
a-porter) del gran modis ta . 
V E S T I D O D E N O C H E 

A M A R I L L O O R O 
Casti l lo ha hecho ejecutar po r 

N ú m e r o 1. - Vest ido de coctel . N ú m e r o 2. — «Vivaldi», de Jacques H e i m . N ú m e r o 3. — Vestido de 
noche amar i l l o o ro . N ú m e r o 4. — T ú n i c a con flecos. — (Foto CIFRA) 

Charles Mendes, para su colec­
c i ó n de con fecc ión (pret-a-por-
t e r ) , el encantador vestido de 
noche que aparece reproducido 

C e n a d e N o c h e b u e n a c o m p u e s t a d e t r e s 
g r a n d e s p l a t o s d e l a c o c i n a i n t e r n a c i o n a l 

P o r C a r i o ALFIERi 
Aunque t o d a v í a fa l tan tres 

d í a s para la Nochebuena, no 
es p rema tu ro i r pensando en e l 
m e n ú , que siguiendo la t ó n i c a 
de esta secc ión dedicada a da­
ros a conocer los platos claves 
de los m á s famosos restauran­
tes del M u n d o , e s t a r á confec­
cionada con tres de ellos. Tres 
platos dignos de ía m á s impor ­
tante y refinada mesa, que to­
das p o d é i s l levar a la p r á c t i c a , 
l o que os v a l d r á la fe l ic idad 
de los comensales y la m á s ca­
lurosa fe l ic i tac ión . E l m e n ú cu­
yas recetas os i remos dando en 

S u s h i j o s m e r e c e n l o m e j o r 

J U G U E T E S 
D e s d e e l m á s s e n c i l l o , h a s t a 

l a m á s o r i g i n a l c r e a c i ó n 

V I S I T E E X P O S I C I O N : 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

N O T A : E V I T E L O S A G O B I O S D E L O S U L T I M O S D I A S . 

esta y otras dos notas sucesi­
vas se compone a s í : 

Langostino a l a Horcher . — 
(Especial idad de Ernie 's de San 
Francisco y dedicado especial­
mente a O t t o Horcher , propie­
t a r i o del m á s famoso restauran­
te de M a d r i d , Horchers ) . 

Pollo re l leno de ostras. — 
(Del Cote D 'Or de Francia) . 

B o l de c r i s t a l Danie l i . — (Del 
Royal Danie l i de Venecia). 

Para los langostinos a la Hor­
cher necesitamos: para seis co­
mensales. — Medio k i l o de lan­
gostinos cocidos y montados, 
tres aguacates, seis cucharadas 
de c o ñ a c , un cuar to de taza de 
vinagre, cucharadi l la y media 
de mostaza en polvo , tres ye­
mas de huevo, dos cucharadas 
de apio picado m u y ñ n o , dos cu­
charadas de r á b a n o s picantes, 
una cucharada de cebollas pica-
ditas, una cucharada de pere j i l 
picado, dos cucharadas de cha­
lotes picados, una taza de acei­
te de ol iva , seis cucharadas de 
salsa de Chile , dos cucharadas 
de zumo de l i m ó n y sal y p i ­
mien ta negra r e c i é n mol ida . 

Comencemos p o r co r t a r los 
aguacates en bol i tas . ( Y a s a b é i s 
que los aguacates son f ru t a t ro­
p ica l que se encuentra en algu­
nos comercios especializados en 
estos f ru tos ) . Con estas bol i tas 
se cubre el fondo de unos pla­
tos « s u p r e m e » , es decir unos 
platos hondos, pero m á s peque­
ñ o s que los que se u t i l i zan pa­
ra la sopa. Enc ima de esta ca­
pa de boli tas de aguacate, se 
pone o t r a de langostinos pica-
di tos , luego o t r a de aguacate y 
o t r a de langostinos. 

Con los restantes ingredientes 
bien mezclados se hace una sal­
sa. ( H a y que mezclar lo todo 
m u y bien y se puede u t i l i za r pa­
r a e l lo la ba t idora , pero tam­
b i é n , s i se ha picado todo muy 
bien, se puede hacer a mano) . 
Esta salsa se vierte d e s p u é s so­
bre los aguacates y langostinos 
y los platos se meten luego en 
la nevera hasta e l momento de 
servir los . 

Como d e c o r a c i ó n final, en el 
momen to de l levarlos a la me­
sa, se puede clavar en el cen­
t r o una cabeza de langostino. 

U n c h a m p a ñ a seco y o u n 
v ino blanco seco pueden acom­
p a ñ a r este p la to , exquis i to y 
m u y adecuado para la circuns­
tancia. 

Tened siempre en cuenta que 
los platos f r ío s y que han de 

B U R G A L E S : C o n t r i b u ­
ye a la C a m p a ñ a de Na ­
v idad en favor de tus ve-
clnos Humildes. 

meterse en la nevera no p o r eso 
deben servirse helados. Resulta 
desagradable en esta é p o c a , po r 

l o tan to tomad la p r e c a u c i ó n de 
sacarlos de l a nevera media ho­
ra antes. 

en el d i s e ñ o adjunto , de una 
elegante s impl ic idad , para inc i ­
t a r a todas las mujeres que sa­
l en de noche a que se atrevan 
a vestirse de largo. 

E l vest ido es de fo rma acam­
panada y e l busto, reducido y 
a l to , gracias a dos piezas que 
pa r t en de las sisas. E l escote 
desciente d e t r á s , dejando toda 
la espalda al descubierto. Las 
sisas y e l escote, m u y cerrado 
por delante, van bordeados con 
un ga lón de perlas. E l vestido 
es de gruesa seda de color ama­
r i l l o . 

T U N I C A C O N FLECOS 
Yves Saint - Lauren t propo­

ne el medio ideal para i r abri-
gada con un s imple vestido de 
jersey beige y de estar al mis­
m o t iempo elegante y bien ves­
t i da . 

E n efecto, este gran modista 
ha creado una t ú n i c a de ante 
r o j o , completamente simple ba-
j o un c a n e s ú recto, sin cuello 
y sin mangas, pero provista de 
u n c i n t u r ó n - cadena, en el que 
va fijada una carteri ta de la 
misma materia . E l bajo de la 
t ú n i c a se adorna con un fleco. 

Se t r a ta de u n modelo elegan­
te , o r ig ina l y que puede servir 
b ien de vestido abrigo. 

(Servicios Especiales de 
E F E ) . 

LAVADORA NOVOMATIC 
Con una N O V O M A T I C C R O L L S podrá lavar 
S IN M O J A R S E L A S MANOS. 
L a s N O V O M A T I C preíavan, calientan el agua, 
lavan y aclaran. 
NOVOMATIC-4 la lavadora a tambor más 
económica. Sólo 10.997 Ptas. 
N O V O M A T I C - 5 realiza todos los programas 
de forma 100% automática. 14.997 Ptas. 

L A V A D O R A S U P E R M A T I C - 3 
El modelo "estrella" de C R O L L S . La última 
maravilla en el lavado superautomático. 
Con un simple giro de su botón de mando 
controla automáticamente doce programas 
de lavado. 
Realiza por sí sola todas las tareas del lavado: 
prelava, lava, calienta el agua, aclara y centri 
fuga, dejando su ropa a punto de plancha. 

¡ S A V 

A L I C A N T E 

PISOS DE LUJO 
Y COMERCIALES 

• Visitas a l ma r con 
grandes solanas. 

+ C é n t r i c o s . ( Junto al 
Rascacielos y frente 
a l Ho te l Ca r l t on ) . 

F A C I L I D A D E S 
Propiedad: Explanada, 

3 — 1.? izquierda. Teléfo­
no: 21-14-53. A L I C A N T E . 

Desde 10.997 P t a » . 
. . . a l a ú l t ima maravi l la superautomática 

C R O L L S , la marca pionera del lavado a tambor, le 
brinda una gama de modernísimas máquinas para 
que usted elija la más adaptada a s u s necesidades. 
Olvide viejas formas de lavar y... ¡salte al tamborl 

La más completa gama de máquinas a tambor. 

M a d r i d J - 1 6 1 . 6 6 4 3 

B U R G O S 
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t e l e v i s i v a s m á s i m p o r t a n t e s d e l a A m é r i c a l a t i n a 

F r a n c i s c o R a b a l r e c h a z ó c o n t r a t o s v e n t a j o s í s i m o s p a r a i n c o r p o r a r 

e l p a p e l d e l d e s c u b r i d o r d e A m é r i c a 

J u n t o a é l , A u r o r a B a u t i s t a y J o s é S u á r e z i n c o r p o r a n d o 

a l o s R e y e s C a t ó l i c o s 

El panorama se f ragua entr.? 
Juncos, arena y mar azul. Unas 
cunstruciones remedan - l puerto 
de Palos, donde las cai'abeJas es -
peran el momento de p a r t i r pa ra 
la gran avenrura Y du vez en 
ciando cruzan el aire, r a i d o s y 
ruidosos, los modernos aviones 
que surcan el At1.antico h a c í a la 
tierra que descubriera C-istoba' 
Colón en 1492. 

Junto a la laguna de l a R i ­
carda, donde l a f icc ión í m colo­

cado ese puerto de Palos est*. 
e l moderno aerop j e r to de B a r ­
celona. Y las c á m a r a s t ienen 
que seguir haciei-do diabluras 
pa ra que no entre en su campo 
de v i s ión n inguno de los c e m e n ­
tos modernos que d e s h a i í a n el 
encanto. Esta ha sido una de 
las grandes dif icultades con q u ; 
V i t t o r i o Cotafavi h a tropezado 
a la ho ra de l l eva i adelante su 
i n t en to de describirnos \Ú v ida 

de Co lón desde los 26 a ñ o s has­

t a su regreso de A m é r i c a carga­
do de cadenas y su muer te a 
V a l l a d o l i d . 

D I F I C U L T A D E S P A R A L A S 
N A V I D A D E S 
Los altos bordos de l a repro 

d u c c i ó n de l a "Santa M a r í a " 
no rma lmen te s u r t ¿ en el puer to 
de Barcelona, ocu l tan las e d i f i ­
caciones m o d e r n í s i m a s que l a 
presencia t u r í s t i c a h a hecho l e ­
van ta r en l a costa-catalaa, Pero 

R I D R U E J O 
en sus sucursales de 

C A L L E M I R A N D A 

L A I N C A L V O 

B A R R I A D A J U A N X X I I I 
( 1 . 0 0 0 v i v i e n d a s ) 

ofrece a V d . todos sus productos 
a los precios que todos conocen, 
p r e c i o s que 
i g u a l e s 
cimientos 

son exactamente 
en sus tres estable-
citados 

U m e 
e l m e j o r t r a c t o r de 4 r u e d a s m o t r i c e s d e l M u n d o l l e g ó i 

E s p a ñ a . M A S P O T E N T E , s i n p a t i n a d o n i d e s l i z a m i e n t o e n 

t o d o t e r r e n o y c o n d i c i ó n . 

M A S P O T E N C I A A L G A N C H O P O R M E N O S D I N E R O 
G A R A N T I A A B S O L U T A D E R E C A M B I O S 

D i s t r i b u i d o r gene ra l p a r a E s p a ñ a : 
S A M E — O F I C I N A A G R I C O L A . S. A . — F u e n c a r r a l , 123. 5 . ' — M A D R I D . 

A G E N T E P A R A B U R G O S Y S U P R O V I N C I A : 

C A S A A Y A L A 
C a l l e M a d r i d . 16. — T e l é f o n o 205160 

a ú n han podido encontrarse es-
cenrios desiertos .-n l a Cala G l -
berola, j u n t o a Tnssa; en Cala 
Pola, en San F e l i ü de Fu ixo la : 
en e l Es ta r t i t , en Planes, en V i 
l lanueva y G e l t r ú , pa ra f i n g i r en 
ellos las costas dtí H a i t í dond*. 
e m b a r r a n c ó una carabeJa; de 
Cuba, l a p r i m e r a t i e r r a a m e r i ­
cana que p i só C o l ó n ; el P i a r t e de 
Navidad, construido con lo? res­
tos de la "Santa M a r í a " . . . 

— L a parte m á s dif íc i l oel r o ­
daje ha sido, hasta ahora todo 
lo que ha necesitado l a oresen-
ci de los barcos Ksta reoroduc-
ción de la "Santa M a r í a " — q u ¿ 
t a m b i é n ha sido " L a N i ñ a " " L a 
Capi tana" y otra--» e m b a r c a d o ' 
nes que aparecen en l a h is tor ia 
de los viajes colombinos— y el 
j unco "Rub ia" , e\ que h:zo e l 
viaje desde el E x t r e m o Or ien te 
a Barcelona, ahora v i r ado en 
carabela, h a n t en ido que nave­
gar a veces en medio de grandes 
dificultades. Llevar les a ios es­
cenarios que nos c o n v e n í a n e n 
las fechas previstas, h a n creado 
unos problemas t é c n i c ó s ve rda­
deramente dif íc i les 

Esta par te m a r í t i m a es l a que 
ahora e s t á t e rminada . L a que ha 
ocupado l a m a y o r í a del t i empo 
de esos cuat ro meses nrcvistos 
para el rodaje completo de la 
v e r s i ó n televisiva de la b i o g r a f í a 
de Co lón , que se l U m a r á s imple­
mente como el g r a n alnv.i-ante, 
« C r i s t ó b a l C o l ó n " 

E l rodaje se in ic ió el 20 de 
Septiembre. Se espera q re t e r ­
m i n e e l 15 de Enero. Cí t spués 
de estas secuencias marineras , 
y unas iniciales que se rodaron 
en Toledo, s e g u i r á n las tomas en 
Segovia, l a A l h a m b r a de G i a n a -
da, o t r a ver en Toledo, v f i n a l ­
mente in ter iores en M a d ^ d . 

E l resultado s e r á u n f l m d-i 
270 minu tos de d u r a c i ó n d i v i d i ­
do e n cuatro episodios, que se 
p r e s e n t a r á n , con toda seguridad, 
en estreno m u n d i a l s i m u l t á n e o 
en las pan ta l l a s de E s p a ñ a e l t a 
l i a . 

E l p r i m e r episodio nos muest ra 
a u n C r i s t ó b a l Co^ón joven, i n ­
quieto, que tiene ambiciones, 
proyectos, y prepara, en t ie r ras 
portuguesas, ese v ia je a l a con­
quis ta de las Ind ias C u a n d i 
emprende el v ia je a E s p a ñ a con 
cluye l a p r i m e r a parte . En la se­
gunda, la Corte de los Reyes 
C a t ó l i c o s es el escenario dond* 
C o l ó n e n c o n t r a r á l a ayuda para 
su g r a n aventura, que se m i c i a 
en e l puerto de Palos. La, nave­
g a c i ó n hacia lo • lesconocido, l a 
desesperanza, y el descubr imien­
to , con el regreso t r i u n f a l y el 
rec ibimiento por los Monarcas, 
f o r m a n el g u i ó n del tercer epi­
sodio. Y l a h i s t o r a de los o t roñ 
tres viajes colombinos, el regreso 
a E s p a ñ a ent re cadenas y l a 
muerte del G r a n A l m i r a n t e en 
Va l l ado l id , c o m p i t t a n la p e l í ­
cula. 

M E D I O M I L L O N D E D O L A R E S 

U n f i l m insó l i to que t-r.stará 
30 mi l lones de p e s e t a » medio 
m i l l ó n de d ó l a r e s Y que s in em­
bargo, t iene u n presupueste m u y 
cor to para l a Impor t anc i a de lo 
que se ha hecho realmente. 

L a experiencia de esta cola­
b o r a c i ó n hispano-I ta l iana pa ra 
la t e l ev i s ión es i n t e r e sa r t e . . Y 
los resultados, por lo qu? hemos 
podido ver, m u y impor tan ies . 

Por l o que se refiere a, :os da­
tos t é c n i c o s el g u i ó n es obra de 
dos i ta l ianos. M a n d a r a y Guar -
damajos, que h a n contado coa 
e l asesoramiento h i s t ó r i c o de 
don Manue; Ballesteros E l d i ­
rector, como hemos dicho uno 
de los realizadores i ta l ianos m á s 
intel igentes y preparado»- . V i t -
t o r i o Cot ta fav l . í el oo^cador 
M a r i o Pacheco, q-ie h a t emado 
en 35 m i l í m e t r o s y en bianco y 
negro. 

Toda la c u e s t i ó n m a r í t i m a , es. 
pecialmente lo que afecta a las 
transformaciones vecesarias pa­
r a remedar las dis t intas embar­
caciones colombinas, h a n sido 

esesoradas por u n ^ de los h o m ­
bres que saben m á s en el Alundo 
sobre la cues t i ón , el c a p i t á n de 
f ragata J o s é M a r í a M a r t í n e a 
Hida lgo , d i rec tor del Museo M a ­
r í t i m o de Barcelona y "reado.-
de las reproduccior.es de la San­
t a M a r í a que hoy existe « n el 
puerto y de la que fue expuesta 
en la Fer ia M u n d i a l de Nueva 
Y o r k . 

Queda, por ú l t i m o , el reparto, 
que es verdaderamente impre ­
sionante, y e s t á encabezado por 
u n actor excepcional, Francisco 
Rabal , quien, entusiasmado con 
el personaje, r e n u n c i ó a varios 
contratos pa ra convertirse en el 
a lmi ran te . Jun to a é l , Au ro ra 
Bau t i s t a —desplazada a E s p a ñ a 
desde M é j i c o exclusivamente pa ­
r a tomar par te en el r o d a j e -
como Isabel la C a t ó l i c a ' J o s é 
S u á r e z en el Rey Fernando; A n ­
ton io Casas como M a r t í n A l ó n -

A n i t a , su mini fa lda y su perro 

so P i n z ó n ; Paula P i t á g o t a s en 
Beat r iz ; Rolando L u p i en B a r -
t o i o m é . . . 

A d e m á s , otros icscientos p r i ­
meros i n t é r p r e t e s , dos m i l ex­
t ras . . . 

— L a pe l ícu la es oomo un g ran 
fresco, en el que se r e r r o d u c í 
l a v ida de C r i s t ó b a l Co lón a l o 
largo de t r e in t a a ñ o s . 

Y en algo m á s de cuatro ho­
ras e s t a r á su h i s to r i a ante los 
ojos de los espectadores de Es­
p a ñ a y A m é r i c a , j u n t o con Ioü 
i ta l ianos, en los pr imeros d í a s 
de l a pr imavera de 1968. S e r á el 
recuerdo del momento cumbre 
de la His to r ia de E s p a ñ a hecho 
real idad h u m a n a porque la c á ­
m a r a c i n e m a t o g r á f i c a , OftSi qui­
nientos a ñ o s d e s p u é s , " h a b r á 
estado a l l í " . 

S A L V A D O R C O R B B R O 
(De los Servicios Especiales 
de "Efe") . 

T c n y B lackburn , famoso «disc- jockey» ing lés , va a realizar un 
nuevo programa musical en la cadena de t e lev i s ión inglesa I T V 
que l l eva rá por- t i t u l o «Nueva p r e s e n t a c i ó n » . Para a c o m p a ñ a r a 
los t í t u l o s de c r é d i t o del programa se han filmado una serie de 
« spo t s» con destacados cantantes y artistas de vanguardia. E n 
esta fo to vemos a Anita Ha r r i s , min i fa ldera ella, con su pe r ro 
« a í g h a n » gigante «Alber to» , filmando uno de estos « s p o t s » en Bel-

grabia Sur de Ing la te r ra . — (Foto F I E L ) 

P I S O S 
4-5 hab i t ac iones , coc ina - se rv ic ios , p r ó x i m a e n t r e g a . Desde 

300.000 pesetas. C o n s t r u i d o s p o r E D I F I C A C I O N E S C A S T I ­
L L A , S. A . — I n f o r m e s y v e n t a . M a d r i d , 68 ( o b r a ) . 

P r i n c i p i o Pisones. Desde 250.000 pesetas acogidos a los 
benefic ios de los de R e n t a L i m i t a d a , G r u p o I (acceso a l a 
p r o p i e d a d ) . E x e n t o s c o n t r i b u c i ó n 9 0 % d u r a n t e 20 a ñ o s —• 
50 % ap lazado 10 a ñ o s . 60 /70 m.3. C a l i f i c a c i ó n p r o v i s i o n a l 1 5 / 
9/67, e x p e d i e n t e P U - G I - 1 / 6 7 . F i n a l ob ras antes d e l 1 5 / 9 / 6 9 . 
A u t o r i z a c i ó n p a r a p e r c i b i r can t idades a c u e n t a s e g ú n D e ­
c r e t o 9/63 de 3 /1 /63 c o n c e d i d a e l 9 /9 /67 . I n s c r i p c i ó n n ú m . 7. 
D e l e g a c i ó n de l a V i v i e n d a . B u r g o s . C o n s t r u i d o s p o r E D I F I C A ­
C I O N E S C A S T I L L x , S. A . 

I n f o r m e s y V e n t a . — M a d r i d , 68 ( o b r a ) 

— — i 

FELICIDADES 
AMIGOS 

/ 
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D T A B I O D E B U R G O S 

1 

A c i n a s 

y muy prospero 

A Ñ O N U E V O 

L I Q U I D A C I O N 

de 

ABRIGOS confeccionados SEÑORA 

Y CABALLERO 

DESDE 950 pesetas hasta 1.600 

Y además... por cada abrigo de SEÑORA 

REGALAMOS un impermeable estampado 

Valorado en 450 pesetas 

Por disponer de más espacio, MAS CANTIDAD 
y MAS SURTIDO en nuestro estaMecimiento 

de calle CAIZADAS, 46 

e x p o s i c i ó n e n n u e s t r o s d 

í P U E B L A , 3 2 y C A L 

S i e m p r e e n c a b e z o . . . 

Ahora lanza al mercado 

N U E V O M O D E L O 

« R - 5 0 0 - B » 

Construimos en todas las zonas 

problema: Seguro que tenemos la 

Burgos. Consúltenos su 

. Gracias por su visita. 

DE 58 CABALLOS 
* 2 A Ñ O S DE G A R A N T I A T O T A L 

« A C O G I D O A L CREDITO A G R I C O L A : 
* EfMTRtGA I N M E D I A T A p o r r i g u r o s o o r d e n efe p e d i d o . 

Distribuidor para Burgos y provincia: 

A v d a . d e l C i d , 7 2 T e l é f o n o s 2 0 2 5 4 5 - 6 - 7 



\nto, t * Dic iembre 1 M \ D I A R I O D E B T T B G O S 

[ N IA VISPERA DE 
AVer nuestra ciudad r e g i s t r ó en los de la Beneficencia pro-

¿ c t r a o r d l n a r l a a n i m a c i ó n v lnc la l y m u n i c i p a l se d l s t r lbuL 
ürlS motivo de la Nochebuena, r á n comidas extraordinar ias a 
coDfo en l a e s t ac ión d d í e r r o - lo8 asilados, y t a m b i é n en otros 
^ i i como en la de autobuses establecimientos. C á r l t a s dloce-
"^^e i s t r a una g ran anuencia sana h a r á los tradicionales aga-
* viajeros que llegan de di»- sajos a necesitados y la Noche-
de tos puntos de la g e o g r a f í a pa- buena se f e s t e j a r á t a m b i é n en 

i burg?16^5 y a1111^08 í o r a » . los cuarteles de la plaza. P r i s i ó n 
rtB QUó l lega" a Burgos a pa- c e n t r a l Asi lo de las Mercedes 

' l a Navidad en c o m p a ñ í a de en las dist intas c l í n i c a s y en el 
& . _ i i t o « c Sanatorio "Fi ipntA Rpmv>ia" „,. familiares, 

por otro lado, los mercados de 
abastos se vieron c o n c u r r i d í s l -

Sanatorlo "Fuente Bermeja 
A las once y media de la no­

che, e n la Catedral , el Cabi ldo 
a s i s t i r á a Mait ines , y media ho­
r a d e s p u é s se o f ic ia rá l a misa 
del "gal lo" , seguida de Laudes. 

T a m b i é n e n todos los templos 

En la m a ñ a n a de hoy. el ara-
obispo r ec ib i r á las felicitaciones 
de las religiosas. A p r imera ho­
ra de la noche b e n d e c i r á la me-
sa en la P r i s i ón provincial y en 
el Asilo de FTermanitas de A n ­
cianos Desamparados. 

En dichos establecimientos y 

E l novenar io de misas 
y rosarios que d a r á n co­
mienzo el d í a 26, a las 

^«iete y cuarto de la tarde, 
en la iglesia par roquia l de 
La A n u n c i a r i ó n , s e r á n 
aplicados po r el eterno 
descanso del a lma de 

LA S E Ñ O R A 

D.2 Práxedes Caballero Pardo 

( V I U D A D E D E L HOYO) 

Que fal leció e. d í a 14 de 
los corrientes 
(Q. E . P. D. ) 

L A F A M I L I A ruega a 
sus rmistades la asisten­
cia a alguno de dichos 
actos de caridad por l o 
que les anticipan las m á s 
expresivas gracias. 

Burgos, 24 de Diciem­
bre de 1967. 

SIGUEN LAS 
R E B A J A S 

Géneros de Punto 
ARNAIZ 

0 e lo mismo que supermerca-
Jos y establecimientos de come» , 
fibles y similares. Se ha gene-
1 lirado en todos los comercios 

T adorno n a v i d e ñ o , y este a ñ o se d i r á n misas del "ga l lo" . 
Carecen en distintos puntos de 
ia ciudad y de sus barrios, á r ­
boles de Navidad que comple-
¡nentan los motivos ornamenta­
les de la ciudad. 

AUTORIDADES Y O R G A N I S ­
MOS I N T E R C A M B I A N L A 
F E L I C I T A C I O N P A S C U A L 
Según costumbre las pr imeras 

autoridades in te rcambiaron v i ­
sitas de cor tes ía y en Corpora­
ciones y entidades los funciona­
rios felicitaron, asimismo, la Pas­
cua a sus superiores. 

El arozbispo de la diócesis, doc­
tor Garc ía de Sierra, rec ib ió en 
audiencia al Cabildo Metropo­
litano, Curia , Facul tad de Teo­
logía. Seminarlo diocesano. U n i ­
versidad de Curas P á r r o c o s y 
Coadjutores,, secretariados dio­
cesanos. Seminarlo del In s t i t u ­
to Español de Misiones E x t r a n 
jeras y religiosos, todos los cua­
les hicieron presente a S. E, re. 
verendísima de su c a r i ñ o s a fe-
licitación pascual. 

También lo h ic ieron e l A y u n 
tamlento. Consejo del C í r c u l o 
Católico de Obreros, I n s p e c c i ó n 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r l a . Diputa-
clón y delegado provinc ia l de 
Trabajo. 

Igualmente el gobernador c i ­
vil y jefe provinc ia l del Moví-
miento I n t e r c a m b i ó con el Pre­
lado expresivos mensajes de fe­
licitación. ' 
LOS ACTOS D E H O Y 

PRECIOS ESTABILIZADOS EN E l MERCADO 
DE IAS VISPERAS DE IA NOCHEBUENA 

• Pollos camperos de 300 a 400 pesetas pareja 

• Cordero lechazo, de 82 a 88 pesetas kilo en vivo 

y de 135 a 145 en canal, vendido por cuartos 

• Angulas a 1.000 pesetas kilo y langostinos de 250 a 400 
Los dos mercados de abastos 

de l a ciudad se v ie ron ayer m u y 
animados, durante toda l a Jor­
nada m a ñ a n e r a , con una con­
currencia cont inua de amas de 
casa, que acudieron a abastecer­
se de los a r t í c u l o s propios de las 
fiestas n a v i d e ñ a s . 

Nuestra v is i ta a l mercado Nor­
te co inc id ió con la una de l a t a r ­
de, ho ra en que el mercado acu­
saba y a flojedad. No obstante, 
a ú n cont inuaban las ventas que 
se prolongaron hasta b ien en­
t r ada l a tarde. T a m b i é n acudi­
mos a varios comercios donde se 
expenden aves, a s í como a t i e n ­
das minor is tas de comestibles y 
a r t í c u l o s de consumo n a v i d e ñ o . 

E n general hemos podido 

TABACO PARA IOS ANCIANITOS 
{Vosotros sí que sois formidables1. 

iFelices Navidades a todos! Sí 
una vez m á s entre las muchas 
que e s c u c h a r é i s estas palabras 
durante estas fiestas; pero, que 
pronunciadas por ciertas perso­
nas y en determinadas c l rcuns 
•anclas, adquieren u n valor y 
un significado mucho m á s pro­
fundo. 

En esta o c a s i ó n os las dicen 
a coro 113 viejecitos. a quienes 
vosotros h a b é i s proporcionado 
un medio para hacerles pasar 
felices Navidades. Por eso esta 
frase quiere decir: Para t i . que, 
con amor y sacrificio, o sea con 
amor verdadero has t r a í d o h a s 
t a nosotros tu c a r i ñ o a t r a v é s 
de esa caje t i l la , para t i . que has 
sabido salir u n poco de t i y dar­
te a tus hermanos; para t i , que 
acaso esos cigarros han supues 
to la p r i v a c i ó n de algo necesa 
r i o ; . . . para t i i F E L I C E S PAS 
C U A S ! no só lo en la medida 
que nos las has proporcionad* 
a nosotros, sino en u n porcenta 
je in f in i t amente mayor. Recuer 
da que Cris to nos ha dicho "Da-^ 
y se os d a r á . . . una medida l lena 
apretada, bien colmada hasta 
rebosar..." 

Por eso. como Dios no miente 
n i exagera, os aseguramos que 
El os l o d e v o l v e r á centuplicado 
aunque q u i z á no sea con felici­
dad a q u í abajo; pero a Dios no 
se le olvida y su promesa per­
manece. 

Muchas gracias a todos a t r a ­
vés de estas l í n e a s ; no conoce­
mos vuestros nombres, sólo los 
sabe el S e ñ o r y basta, por eso 
los o c u l t á i s ; y entre los que ha­
bé i s lleeado has»a a q u í , sois tam­
b ién tantos que nos es impos! 
ble nombraros a todos Só lo en ' 
t re muchos citaremos algunos ca 
sos que por ciertas c l rcunstan 
c ías resul tan m á s interesantes y 
s i m p á t i c o s . 

U n grupo de chicos Jóvenes nos 
traen su paquete de tabaco con 
este r ó t u l o : "Muchachosexplora­
dores; pa t ru l l a de los lobos". Co­
m o veis entre los j ó v e n e s tam 
b l é n los hay de los buenos. Yo-

E L S E Ñ O R 

D, A D R I A N O R T E G A A U S I N 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de r ec ib i r los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

( Q. E . P. D . ) 
Su apenada esposa, d o ñ a Domic iana Or tega ; h i jos , d o ñ a 
Bonifacla, don Eleu te r io , rel igioso marianis ta , y d o ñ a 
M a r í a P i l a r ; hi jos po l í t i cos , don E m i l i o La ra y don 
M á x i m o S a c r i s t á n ; n ie tos; hermanos, d o ñ a M a r í a y don 

Pab lo ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r imos 
y d e m á s famil iares 

Ruegan una o r a c i ó n po r el eterno descanso del a lma 
del finado y la asistencia a las honras f ú n e b r e s que se 
c e l e b r a r á n H O Y , a las C U A T R O de l a tarde, en la 
Iglesia p a r r o q u i a l de San Pedro y San Felices, sefruida-
mente e l t raslado de los restos del finado a l c e m é n t e ­
l o de San J o s é . Actos de car idad por los que les queda­
r á n s u m a m e n t » agradecidos. 

f ami l i a recibe en l a iglesia. 
Burgos , 24 de Dic iembre de 1967 

Segundo a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

D o n M a r c e l o P d l a c i o f e C o n d e 

F a l l e c i ó e l d í a 25 d e D i c i e m b r e d e 1965 d e s p u é s d e 
Clblr los Santos Sac ramentos y l a Ben í j l i c ión de S. S. 

Q. E. P. D. 
Su a P « n a d a esposa, d o ñ a V e r i d i a n a G a r c í a Rec io 

y f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis tades l a as is tencia a a lgunas d e 
12 j l 8 5 ^ue se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 25, a las 1 1 , 
n ' j " ! . 2 » 611 l a ig les ia p a r r o q u i a l de San C o s m e y San 
c ^ n i a n ; a las 11 , 12,30. 1.15. 2 , e n l a c a p i l l a de l 
n a ? n ü ? n y la Reserva en l a C a p i l l a d e las F ranc i sca -
Moh," 10neras 11 las 7'30 de l a ta rde- E1 f u n e r a l en 

ouva r de San C i b r i á n y S a n t i b á ñ e z Za rzaguda . 

«áac 0r cuyos de p i e d a d les a n t i c á p a n las g r a -

Burgos , 24 de D i c i e m b r e de 1967. 

landa y Alber t l to , dos n i ñ o s , 
j u n t o con el tabaco mandan una 
bolslta de caramelos que ellos 
han ahorrado, "para que las 
abuelas no tengan envidia" . O t r a 
s e ñ o r a e n v í a t a m b i é n para la? 
ancianas tres ki los de carame­
los. E l d u e ñ o de u n bar recla­
ma a las Hermanas la cé lebre 
bolsa porque en su estableci­
miento no l a han colocado... Y 
¡es to vale mucho m á s ! Sabe­
mos con certeza que una de las 
barriadas de Burgos, cé l eb re si 
as í puede decirse, por su caren­
cia de bienes mater ia les pero 
mul t imi l lona r ios en c o r a z ó n , han 
venido expresamente al centro 
a deposliar su cajetilla. ¿ Q u é os 
parece? De estos casos declamos 
a r r iba que h a b í a costado sacrl 
ficar cosas necesarias, pues as í 
es realmente, 

Y para te rminar os contare­
mos (s in que ellos se enteren) lo 
que nuestros ancla n i tos han he­
cho para pagar p r á c t i c a m e n t e 
vuestra caridad. Por propia in i ­
ciativa han enviarte para la 
C a m p a ñ a de Navirtar? ?50 pese 
tas pues ellos t a m b i é n quieren 
dar c a r i ñ o a los d e m á s ¿No se 
paga amor con amor? E n esta 
ocas ión todos h a b é i s sido for­
midables. 

Nos despedimos de todos vos­
otros dejando la casa abierta 
para que como hermanos, siga­
mos c o m u n i c á n d o n o s y conocien­
do mejor las obras de Dios. 

De nuevo a todos j Muchas gra­
cias! y t a m b i é n nuevamente a 
todos ¡ i F E L I C E S N A V I D A D E S » • 

Las Hermani tas 

SIGUEN LAS 
R E B A J A S 

Géneros de Punto 
ARNAIZ 

apreciar, respecto a los precios 
que r e g í a n hace dos meses, que 
no h a habido variaciones sen­
sibles, excepc ión hecha en la car­
ne de cordero lechazo, de t a m o 
consumo en estos d í a s , los m a ­
riscos, cuya co t i zac ión exper i ­
men ta l ó g i c a m e n t e una subida 
y algunos a r t í c u l o s propios de 
l a Navidad (turrones, mazapa­
nes, e tc ) . E n cambio e l resto de 
las carnes, pescados, hortal izas 
y f rutas , a s í como las aves y 
animales de consumo, siguen co­
t i z á n d o s e a iguales precios. _ 

He a q u í los precios medios que 
ayer r ig i e ron en e l mercado; 

A V E S , C A Z A Y A N I M A L E S 
D E CONSUMO.—Pollos campe­
ros, de 300 a 400 pesetas pareja, 
s e g ú n t a m a ñ o s ; pollos de g r a n ­
ja , de 40 a 42 pesetas k i l o en v i ­
vo y a 50 en l i m p i o ; gall inas, a 
35 pesetas k i l o en v ivo ; capones, 
de 450 a 500 pesetas pareja; pa ­
vos, de 400 a 500 pesetas un idad ; 
pavas, de 350 a 375; conejos ca­
seros, sobre 50 pesetas k i l o en 
v ivo ; í d e m de monte, a 90 pe­
setas pieza; liebres, de 130 a 140 

SALTE AL 

TAMBOR! 
Olvide su anticuada lavadora y por i¿lo 
10.997'— pfas. disfrute de una lavadora a 
tambor para un lavado cómodo y moderno. 
SIN MOJARSE LAS MANOS. 
Infórmete sobre el Plan de Flnonetaelón. 

Ü I 0 V 0 M A T I C - 4 
Prelava, calienta el agya, lava, ae la ra 

.yes una 
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E L S E Ñ O R 

DON VICTOR G0IC0ECHEA SERRANO 
F a l l e c i ó e n el d í a de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 

de Su Sant idad 
(Q. E . P. D. ) 

Su resignada esposa, d o ñ a Rosa Serrano; hi jos , N i c o ­
l á s ( Indus t r i a l de curt idos) , M á x i m o , M a r í a y E m i l i a ; 
hijos pol í t icos , Dor l t a Bueno, M a r í a de los Dolores Esco­
lante y J e s ú s J a r a m i l l o ; nietos, hermanos, J o s é y 
Ange l ; hermanos pol í t icos , sobrinos, pr imos y d e m á s 

f ami l i a 
Ruegan oraciones po r e l eterno descanso do sa a l m a 

y l a asistencia a l ent ierro y funeral, que se c e l e b r a r á n 
en la Iglesia par roquia l de SAN PEDRO D E L A P U E N ­
T E , el p r imero H O Y , D O M I N G O , a l a Ü N A y acto se-
guldo l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San 
J o s é y el funeral , el M A R T E S , d í a 26, a las D I E Z Y 
M E D I A , piadosos actos por los que les q u e d a r á n suma­
mente agradecidos. 

V i v í a : Santo Tor ib lo , 5. 

Burgos, 24 de Diciembre de 1967 
" L a Misericordia1*. — O r a n Funerar ia . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D. JOSE LOS ARRIBAS JORDE 
( J E F E D E TRAFICO D E LOS AUTOBUSES URBANOS) 

Que fal leció el d í a 26 de Diciembre de 1966 

( Q . E . P. D . ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á la asistencia a la misa de 
funeral que por su eterno descanso se c e l e b r a r á e] mar­
tes, d í a 26, a las ocho de la noche, en l a pa r roqu ia de 
San J o s é Obrero. 

Actos do caridad por l o que les ant icipan l a t m á s ex­
presivas gracias. 

Burgos , 24 de Diciembre de 1967 

pesetas u n i d a d ; perdices, de 80 
a 100 pesetas pieza; pichones, a 
70 y 75 pesetas pareja ; sordas, a 
80 pesetas pieza; gansos, a 350 
pesetas. Corderos lechazos se 
vendieron en vivo de 82 a 88 pe­
setas k i l o . Los servicios de con­
s e r j e r í a pesaron el viernes ú l t i ­
mo 597 roses y ayer s á b a d o 320. 
De este n ú m e r o , m á s de 300 fue­
r o n adquir idas por part iculares. 

O T R O S A R T I C U L O S . — Que­
so a ñ e j o de l a t ie r ra , a 130 pe-
pesetas k i l o ; í d e m mantecoso, a 
120, í d e m fresco, de 70 a 80; 
í d e m manchego, a 110. Setas, las 
pocas que hubo se vendieron a 
110 pesetas k i l o ; berros, a 5 pe­
setas el atado. 

CARNES. — Vacuno mayor , a 
120 pesetas el k i l o de p r imera , 
a 80 e l de segunda y a 50 el de 
tercera; ternera grande, a 160 
e l de p r imera , de 90 a 100 el 
de segunda y a 50 el de tercera; 
vacuno congelado, a 79, 56 y 28, 
respectivamente; carne picada, 
congelada, a 50; l ana r mayor , 
de 80 pesetas las chuletas; de 60 
a 68 l a p ierna ; de 55 a 60 l a pa­
l e t i l l a y de 45 a 50 l a fa lda y 
cuello; cordero macaco, a 120 
pesetas el k i l o de chuletas; a 88 
l a p ierna, a 80 l a pa l e t i l l a y a 
65 l a fa lda y cuello. Cordero l e ­
chazo, de 140 a 145 pesetas e l 
k i l o , los cuartos traseros, a 135 
é l delantero, de 150 a 170 las 
chuletas y a 120 la carne de g u i ­
sar; cabecillas de lechazc, a 30 
pesetas un idad ; mani tas , a 30; 
asadurillas, a 60 pesetas k i lo . 
Magro de cerdo fresco, a 130 pe­
setas k i l o ; p icadi l lo , a 100; t oc i ­
no, a 20; salchichas, de 44 a 50; 
porcino congelado, a 130 pese­
tas el magro y a 100 las chule­
tas. 

J a m ó n serrano viejo, a 340 pe­
setas k i l o ; í d e m con tocino, por 
piezas, a 140; j a m ó n m á s t i e r ­
no, a 280; í d e m de Y o r k , a 180; 
chorizos, desde 65 a 170 pesetas 
k i l o , s e g ú n calidades; toc ino 
adobado, a 10; lomo, por piezas, 
a 300 y a l deta l lar a 350. 

PESCADOS.—Mejil lones, a 10 
pesetas k i l o ; pescadilla p e q u e ñ a , 
de 44 a 54; cariocas, a 18; mer­
luza congelada, de 24 a 45; ca­
lamares, de 50 a 58; gambas 
frescas, de 160 a 180; í d e m re­
frigeradas, a 120; cigalas peque­
ñ a s , a 110; colas de cigalas, a 
150; langostinos, de 250 a 450; 
carabineros, a 120; fanecas, a 12; 
abadejo, de 16 a 20; j ibias , de 24 
a 30; zapatero, de 28 a 34; mer ­
luza fresca, a 140; besugos, a 
60; chir las , de 12 a 24; perce­
bes, a 300; n é c o r a s , de 150 a 300 
s e g ú n t a m a ñ o s ; gallos, a 40; sal­
monetes, a 65; almejas t e rc ia ­
das, de 100 a 150; terborel la , a 
36; libas, a 20; rodaballo, a 100 
abadejo, de 60 a 65; reyes, a 55 
lenguado, a 160, mero , a 180 
langosta, a 550; angulas, a 1.000 
truchas de criadero, a 130. 

H O R T A L I Z A S . — B e r z a , de 4 a 
5 pesetas k i l o ; repollo, de 3 a 
5; lombarda, de 8 a 10; co l i f lo r 
(que escaseó) de 12 a 13; acel­
gas, de 8 a 10; cardo, de 10 a 12; 
bruselas, de 16 a 25; espinacas, 
de 12 a 16; lechugas, de 3 a 5 
pesetas u n i d a d ; escarolas, a 7 
pesetas un idad ; cebollas, de 4 a 
5 pesetas k i l o ; í d e m chalotas, a 
40; tomates, a 12; patatas b lan­
cas, a 4 pesetas k i l o ; í d e m colo­
radas, a 4.50; p imientos verdes, 
a 8; zanahorias, de 10 a 12; pue­
rros a 3 y 4 pesetas manada; 
ajos, a 3 pesetas cabeza; p i m i e n ­
tos y guindi l las secas, de 125 a 
150 pesetas k i l o . 

FRUTAS.—Narajas N á v e l , a 
5 pesetas k i l o ; mandar inas , de 
6 a 10; sasumas, a 12; c l emen t i -
nas, de 7 a 13; manzanas reine­
tas, de 16 a 24; í d e m Belleza de 
Roma, a 20; í d e m amar i l las , a 
10; granadas, á 12; uvas de A l ­
m e r í a , de 12 a 14; m e l ó n , a 12; 
pifia t ropica l , a 70; higos secos, 
g ran i l lo , a 10; í d e m cuello dama, 
a 15; nueces, a 40; c a s t a ñ a s , de 
10 a 12; p l á t a n o s , a 28. 

T U R R O N E S Y S I M I L A R E S . — 
T u r r ó n de J i j o n a blando, de 57 
a 65 pesetas tableta de 450 gra­
mos; í d e m crema, a 42; í d e m 
de Al icante a 57 y 60; crema, a 
45; corriente amar i l lo , a 18 el 
medio k i l o ; turrones de Al icante 
e n sus diversas variedades, so­
bre 176 pesetas k i l o ; mazapanes 
de Toledo, figuras, a 110; ma­
zapanes de Soto, a 90; gu i r l a ­
che, a 52 pesetas tableta de me­
dio k i l o ; pifiones y peladi l las , a 
100 pesetas k i l o ; almendrados de 
t u r r ó n a 140; a lmendras rel le­
nas, a 176; dulces secos, a 170-
frutas escarchadas, a 85; m a n ­
tecadas, a 65. 

Los champagnes ex t r a h a n ex­
perimentado u n a l igera subida 
de 5 a 6 pesetas en botel la , pre­
c io que y a v e n í a r igiendo desde 
Octubre. I g u a l puede decirse de 
los licores, permaneciendo i n a ­
movibles las cotizaciones de los 
c o ñ a c s . 

SIGUEN LAS 
R E B A J A S 

Géneros de Punto 
ARNAIZ 

DESDÍ EL DIA 26... 

¡ A u t é n t i c a s r e b a j a s ! 

Por reforma del estableci­
miento, el ANEXO de M0BAN, 
en Mar t ínez del Campo, 4 , 
ofrece una liquidación total 
de: 

^ MUEBLES DE COCINA 

todos los modelos y 
estilos, fórmica, dura­
luminio, madera, etc. 

^ M U E B L E S para BEBE y 

W M U E B L E S para C U A R T O de B A Ñ O 

Verdaderas rebajas.; . / 
Grandes descuentos...! 

Acuda en las primeras horas de mañana 

y tarde para escoger con más comodidad 

Modelo M 2 . 
Cine, amplios 
cajonea. 

ANEXO de moban 

desea a todos sus dientes 

y amigos pasen 

Pascuas y próspero 

! 

Con stracciones SERRANO 

Vía de Empalme. 10, Tdf. 204385 

t ó f r i i l l e r i a 

a v a z d n 

D E S D E H A C E 
7 5 A N O S 
S I E M P R E 
M E J O R A N D O 

A l m a c e n e » 

CONSULTE NUESTROS PRECIOS 
S A N COSME, N* ^ 

P I S O S 

D E S D E 4 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
O l í E N T R A D A . K M 

Calle Vitoria, 177 
M E T A L I C O S 1 M C U K P O R A D U 8 * C A L E N T A D O R D E A G U A * 

S E R V I C I O C O M P L E T O " R O C A - * C U C I M A B U T A N O 8 F U E G O S • M U E B L E S 
A S C E N S O R • D E S C E N S O S 

G R A N O P O R T U N I D A D 
P R E C I O S T O T A L E S O E S D B 230.000 P E S E T A S f G R A N D E S 

Facilidades de pago 

C O N S T R U C C I O N E S « B U - B I » 
I N F O R M E S E N L A M I S M A O B R A 



D I A R I O D E B U R O O S 

Alquileres 
SE A L Q U I L A p a n f a ­
m i l i a , piso grande, c é n ­
t r i co , ca l e facc ión . R a ­
z ó n . C á m a r a Ofic ia l de 
la P ropiedad Urbana . 
(Calle L a i n C a l v a 81). 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o , 
b ien soleado, calefac­
c ión , b a ñ o y servicios, 
4.000 pesetas. Cantero . 
C o n c e p c i ó n . 2. 
A L Q U I L O locales 160 
met ros cuadrados, p ro­
p i o para almacenes, co­
cheras, talleres y bar. 
Cantero . C o n c e p c i ó n . 2. 

A R R I E N D O o vendo 
locn l con v iv ienda , p ro ­
p i o cua lqu ie r negocio. 
Faci l idades. Carcedo n.0 
3. 1» . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, cuat ro ha­
bitaciones y servicios. 
Tesorera n.fl 4. S.0 Iz­
quierda . 
A L Q U I L O of ic ina calle 
M i r a n d a . Informes , M i ­
randa . 17, 5.» derecha. 
L O C A L no c é n t r i c o 60 
metros cuadrados nece­
sito en a lqu i l e r . T e l é ­
fono 207136 o apartado 
314. 

P O R DOS a ñ o s a r r i e n ­
do piso nuevo y e c o n ó ­
mico . Informes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

Automóviles 
y Accesorios 
A L Q U I L E R coches s in 
conouctor . J o y e r í a Q*-
dcma. Paloma, 41 . T e l é ­
fono 2050 47. N 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor , auevos: Seat 1.600, 
850. 600-D. Llmca 1.000. 
— « G a r a j e S e r v í A u t o » . 
Sanjur jo . 9 v Cacados 
Lu i s . Te lé fonos- 207716-
208585. 

E X C U R S I O N E S m i c r o ­
buses Europa. Coches 
de 10 y 39 plazas. T e l é ­
fono. 2 0 8 6 5 ' . 
A U T O - E S C U E L A « R l -
var>. A i q u ü e t sin con­
duc to r : 1600 lu jo . 8 0 0 0 . 
Br lv lesca . T e l é f o n o s 66 
y 92. 

A L Q U I L E R sin 
conductor : S e a t 
1.500. S I M C A , 600-
D . — G A R A J E T U 
R I S M O Cal le V I -
l o r i a 20. 

F E R N A N D E Z : A l q u i ­
le r coches sin conduc­
tor, varias mr.rcas, nue­
vos. A l b ó n d i g a , 4, bajo. 
T e l é i s . 203559 y 201505. 

C O C H E S s in conductor 
a lgui lamos: Seat 1.500, 
600-D. 850. nuevos. A l ­
mi r an t e Bonlfaz. 24, I A 
T e l é f o n o 20290*. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 18. T e l é ­
fonos 203142 y 201147. 

C O C H E S de a lqu i l e r 
eln chófer . « A r c o n a d a » . 
Calzadas. 86. T e l é f o n o 
20 47 95. 
C O C H E S s in conduc­
t o r : Seat. 600-D. — « F e -
r a m a » . A s u n c i ó n de 
Nuest ra S e ñ o r a , L T e ­
l é f o n o s 203364 y 208514. 
A U T O - S P O R T . A l q u i ­
ler coches f ' n conduc­
tor , n u e v o s . Avisos 
T e l é f o n o 200188. 

S E A T 600-D exento co­
mo nuevo vendo. San 
J u l i á n . 3. 1.». 

« P A C H I » . Cochee 
de a l q u i l e r stn 
conductor. Te lé fo -
DO? 206652 y 201662 

O C A S I O N , vend*» moto 
L u b e 125. buenas con­
diciones, b a r a 11 s ima. 
Camposa. 38. 
S E A T 1.500, Impecable, 
garantizado, vendo o 
cambio por o t ro v e h í c u ­
l o . Recauchutados I b á -
ñ e z . D e t r á s P a r q u e 
Bomberos. 
V E N D O 600 xento . t o ­
da prueba. B a r MuseL 
V E N D O 4-4 buenas con­
diciones. Francisco Sa­
l inas , 22. 2.° por las t a r ­
des. 
V E N D O Seat 1.400 C. 
siete plazas. T e l é f o n o 
I L Santa M a r í a d e l 
Campo. 
V E N D O coche 600-D. 
como nuevo, exento . 
Garaje Cen t ra l . Genera l 
M o l a , 81. 
I I N T E R E S A N T E para 
revendedores? i L i q u i d a -
ciones fin de a ñ o ! G r a n 
Mercado de l A u t o m ó v i l 
R i o m i ñ o . A l b e r t o A g u i ­
l e r a . 80. M a d r i d . 
S E V E N D E G o r d i n i y 
Seat 600-D. Casa V I -
c á n . S. O. 
S E V E N D E coche D a u -
p h i n e en b u e n estado. 
In fo rmes , S e r v í A u t o , 
Sanjur jo , 9. 
V E N D O 600 exento, t o ­
da prueba. Genera l M o ­
l a , 20, 4.«. 

Colocaciones 
S E O F R E C E p i n t o r 
empapelador especiali­
zado. Rapidez y garan­
t í a . Vea muestras eüs 
compromiso . T e l é f o n o 
207606. 
E S T U D I A N T E S bachi ­
l l e r o cu l tu ra , g a n e n 
d inero . Apar tado 14.742. 
M a d r i d . F r a n q u e a 
S E N E C É S F A cocine­
r a D i r i g i r s e : San Juan, 
42. I . " I zqu ie rda 
S E N E C E S I T A asisten­
ta poca fami l ia . H é r o e s 
del A l c á z a r , 8. 2.° izqda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha buena presencia. 
B e n i t o G u t i é r r e z , 8. 4.« 
derecha. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
pa ra cocina. Res tauran­
te e l R u m b o . 
S E N E C E S I T A r e p a r t i ­
d o r de pan p a í s B u r ­
gos, carnet setunda. I n ­
formes. P a n a d e r í a C á ­
mara . C a d e ñ a d i j o . ( R . 
O. C. 1555). 
N E C E S I T O p a s t o r a 
z u r r ó n . Jac in to Die ra . 
L a s Quintani l las . 
C O R T A D O R ' . ' 3 « v a n t e t 
p i e l , no colocados, da­
mos t rabajo a d o m i c i ­
l i o . Ep l f an io . Guantes. 
4.» planta. 
S E N E C E S I T A cocine­
ra y doncella, buen suel­
do. C o n c e p c i ó n . 21, 8.». 

A N U N C I O S 

ECONOMICOS 
Estos a ñ ó n e l o s se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 18. Te l f . 807148) 

de N U E V E de la uaf iana a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O A O C H O 
M E N O t * C U A R T O de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publ ic idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta dies palabras. Cada palabra m á s , una peseta. 

P I S O S — . Pisos. 
Antes de compra r 
el suyo, vea todos 
los de BurRos^. y. 
por ú l t i m o , e x a m i ­
ne la c a l i d a d y 
condiciones de los 
que la o f r e c e 
«A r r a n z » . Venta 
directa con fo rma­
l idad a b s o l u t a 
« C o n s t r u c c l o n e s 
A r r a n 3 Ac inas» . 
Oficinas centrales. 
Carretera de L o -
« r o ñ o . s/n. 

S E N E C E S I T A chica 
para s e ñ o r a sola en M a ­
d r i d . Moneda. 2. 6.» i z -
quierda . 
M U C H A C H A t e nece­
sita, m u y buen sueldo. 
Sanz Pastor. 18. " • 
S E N E C E S I T A pastor 
Qu in t an l l l a de l M o n t e 
R i o j a , An ton io M u r i l l o . 
S E N E C E S I T A fami l i a 
para cuidar ga l l ine ro . 
Tan Francisco, 107. T e ­
l é f o n o 206672. 
S E N E C E S I T A bar ­
man . Bar Acua r ium- ( R . 
O. C. n.» 1569). 
S E N E C E S I T A chico 
pa ra most rador y p i n ­
che ayudante de cocina 
en C a f e t e r í a Isla. ( R . 
O. C n ú m . 1557) 

E M P L E A D O S toda E s ­
p a ñ a , ( Incluso pueble-
c l tos ) m u l t i p l i c a r á n i n ­
gresos c o la b o r a ndo, 
ventas plazos, contado. 
Interesantes a r t í c u l o s . 
Apar tado 896. M a d r i d . 
R E P R E S E N T A N T E 
pqra Burgos p r e c i s a 
acreditada f á b r i c a l á m ­
paras a u t o m ó v i l , p refe­
r i b l e In t roduc ido gara­
jes . Esc r ib i r « c u r r i c u ­
l u m v i t ae» a l n ú m . 9837. 
Vergara , 11 . Barce lo­
na—2. « 
F A B R I C A m a q u i n a r l a 
Indus t r i a maderera , con 
exclusivas ' n t emac iona -
les. necesita represen­
tan te o v ia jante . A s u n ­
t o interesante. Reserva 
colocados. E s c r i b i r a l 
n.« 6.129, Apar tado 1.264 
B i l b a o . 

M U C H A C H A «e precisa. 
I n f o r m e s : Restaurante 
B o n f í n . (F ren t e Cate­
d r a l ) . 
S E N E C E S I T A asis­
tenta . A v e n i d a del C i d . 
62. 2.o. 
N E C E S I T O pastor a 
fanegas. I n f o r m e s : M a ­
r i a n o G ü e m e s . T e m i ñ o . 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n en Renunc io . 
Pa ra t r a t a r con V a l e n ­
t í n G a r c í a . 
S E Ñ O R I T A S buena 
p r e s e n c í a , most rador . 
Sueldo, p e n s i ó n , bote y 
5.000 pesetas. 32-30-83 
Vi l labaso, 10. C a f e t e r í a . 
B i l b a o . 
S E N E C E S I T A pastor 
con ayuda para ganado 
mayor , para t r a t a r con 
lo r ganaderos en M a -
zuelo de M i m ó . 
M U C H A C H O de 15 a 19 
a ñ o s precisa i m p o r t a n ­
t e empresa nac ional 
con b r i l l a n t e porveni r . 
L l a m a d de 3 a 4 t e l é f o ­
no 206580. ( R . O. C. n » 
1564). 

F A B R I C A g é n e r o s de 
pun to in fan t i l e s ex te ­
r iores busca represen­
tante . Dir igirs '? a l n.0 
89434 de « M a r t h e » . V e r -
gara. 16. Barcelona. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza. R a z ó n B a r 
Valdeajos. San Pablo. LO 
( R . O. C. n.» 1561). 
R E S T A U R A N T E OJe-
da, se necesitan s e ñ o ­
ras para l a l impieza . 
(R. O. C. n.0 1562). 
S E N E C E S I T A chica . 
L a í n Calvo, 20, 1.* 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . In formes . V I -
venclo M a r t í n . V i l l a -
gonzalo Pedernales. 

Compras 
y Ventas 
P O L L I T O S de carne y 
puesta « G r a n j a M i r a ­
sol». Pisones. 68. 
J A U L A S especiales pa­
ra conejos. Vea exposi­
c i ó n en Suminis t ros 
«Orgo» . San Cosme. 8. 
Burgos. 
C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cor t inas . 
« F e r r e t e r í a L a í n Ca lvo» 
T e l é f o n o 203894. 
V E N D O 5.000 k i l o s de 
yeros y 11.000 de paja 
de yeros. V i t o r i a , 258, 
S.* B . E m i l i o S á e z . 
V E N D O paja negra , 
8.000 k i los . In fo rmes . 
Boni fac io Cal le ja , P á ­
r amo del A r r o y o . 
B I C I C L E T A S regalos 
d e R e y e s . Hermanos 
Fuente . San Pablo, 18. 
V E N T O sesenta faisa­
nes 'especial para es­
tas fiestas n a v i d e ñ a s . 
Pedro G o n z á l e z B a ­
r r i ada Ollera. C/ Casa 
Vega 117. T e l . 201688. 
V E N D O m a g n e t o f ó n 
« G r u d i c » a l e m á n , nue­
vo. T K 23 cuat ro pistas. 
San Francisco, 68, 3.» 
izquierda . 

Enseñanzas 
G R I E G O , L a t í n p r e u n i ­
vers i ta r io bachi l lera to . 
Clases part iculares . L l a ­
m a r : T e l é f o n o 205266. 
De 9 a 1.30 v de 4 a 7. 
Q U I M I C A 5.0, R e v á l i ­
da 4 « completa . F r a n ­
cés . L a t í n . T e l . 202876. 

Fincas 
V E N T A de pisos y l on ­
jas en Via de E m p a l ­
me. « C o n s t r u c c i o n e s Se­
r r a n o » . T e l é f o n o 204385. 

C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-BI» Calle V i t o r i a . 
177 (Gamonal ) . Venta 
directa de pisos y l o n ­
jas. V i s í t e n o s en a f i rma 
u obra sin compromiso . 
Grandes facilidades de 
pago 
M A S E G O S A . Empresa 
Constructora. Viv iendas 
desde 2 8 5 0 0 0 pesetas 
Cua t ro habitaciones, co­
c ina , aseo, suelo parket , 
media b a ñ e r a , antena 
colect iva, maravi l losas 
terrazas y soleadisimaa. 
Faci l idades de p a g o . 
Ofic inas : Aven ida de l 
C i d . 80. 2.a. C e n t r a T e ­
l é f o n o 2098R8 
C O N S T R D C C I O N E 8 
Everes t , 8. A-, en Ca­
r r e t e ra Logrof io . f rente 
Cen t ra l Lechera, vende 
p i s o s d e 195.000 a 
310.000 pesetas, y lonjas 
de 60 a 300 metroge cua­
drados, desde 8.200 pe­
setas me t ro c u a d r a d a 
P r ó x i m a entrega. Fac i ­
lidades. Teléf . 209548. 
P I S O S zona Vadl l los . 
Construcciones Alonso 
y Arteche. . 8. A . I n f o r ­
mes. Melchor P r i e to 18. 

V E N D O dos pisos a m ­
p l í s i m o s 4 y 5 hab i ta ­
ciones, cocina, dos t e ­
rrazas y servicios m u y 
cerca de C a p i t a n í a , e n ­
t rada c a l l e d e S a n 
Francisco, obra ( V a r e -
l a ) . Facilidades. 
V E N O O pisos B a » 
Francisco 155 . Cua t ro 
habitaciones, cuar to ba­
ñ o , c o c i n a , a rmar los 
empotrados. 75 metros 
ú t i l e s . Desde 800.000 pe­
setas. 150.000 pesetas 
aplazadas a diez a ñ o s , 
resto a conveni r c o m ­
prador y vendedor. — 
Informes , V l l l a rcayo , 12 
y 14. bajo. Burgos. 

C E N T R I Q U I S I M O S . 
F e y g o n seis y o .ho ha­
bitaciones, c a l e f a c c i ó n 
y a grúa cal iente c e n t r a l 
Sanz Pastor ex t raer 31-
n a r i o siete habi tac io­
nes, p rop io p e n s i ó n , 
oficinas, eic. V a r í a s v i ­
viendas en Gamona l , 
l l ave mano, l o m á s ba­
r a t o , facilidades. San 
Pedro de la Fuente cua­
t r o habitaciones, b a ñ o , 
275.000. P o r San J u l i á n , 
cua t ro habitaciones y 
servicios. 190.000. 330.000 
350.000. Otras var ias zo­
nas pero todos m u y ba­
ratos. Agencia Falencia. 
S E V E N D E N lonjas y 
pisos con l lave en m a ­
no, grandes facil idades. 
T e l é f o n o 203350. 

E L E G A N T E S viviendas 
en Plaza Gamonal , cua­
t r o , c inco habitaciones, 
esmerada c o n s t r u c c i ó n 
y mejor de toda zona, 
todos elementos moder-
n o s. A d j u d i c a c i ó n y 
venta. Agencia F a l e n ­
cia. 

C O N S T R U C C I O N E S A . 
Ramos, calle M a d r i d . «0 
Pisos elegantes tres, 
cua t ro , cinco habi tac io­
nes, ascensor, bafto. i n s ­
t a l a c i ó n calefac c 16 n , 
p a r k e t , e t c . desde 
240.000 pesetas, f L e ex­
t r a ñ a n los precios? L e 
decimos todos e lemen­
tos que l l eva . 3 sor­
p r e n d e r á , iTJs t a m o s 
v e n d i e n d o muchos! 
A p r e s ú r e s e . A g e n c i a 
Fa lenc ia . 

L O C A L E S nuevos e x e n ­
tos, d i á f a n o s , portones 
grandes, var ios t ama­
ñ o s , desde 8.600 pesetas 
m e t r o cuadrado. Cal le 
M a d r i d , hasta 400 c e ­
t ros cuadrados. I n c r e í ­
ble precio, nuevo. A v e ­
n ida de l C i d . nuevos, 
hasta 1.000 metros cua­
drados. V i l l a f r i a . I n ­
dustriales, 1.000 y 2.OU0 
metros cuadrados, des­
de 2.500 pesetas. A g e n ­
cia Falencia. 

A D Q U I E R A SU piso 
cen^r iquls lmo a l lado de 
Correos, a r r i m a d o a C i ­
ne Goya v Consulado 
apropiado para oficinas, 
hosta l , etc. Cua t ro y 
c inco habitaciones, co­
c ina y dos servicios I n ­
formes obra o Carmen. 
9, Construcciones Vare -
la t e l é f o u r 204255. 

O C A S I O N se vende u n 
piso l lave en mano. I n ­
formes, V i t o r i a . 263. 7.« 
B . 
V E N D O dos pisos a es­
t renar , l lave en mano, 
c 'nco habitacl-mes. ba­
ñ a , aseos y c a l e f a c c i ó n 
centraL I n f o r m e r mis ­
ma casa. C lun ia . 8. 6.° A . 

S E V E N D E v i v i e n d a 
tres habitaciones, s e r v i ­
cios, despensa y traste­
r o , sol todo e l d í a . sue­
los parke* y baldosa de 
terrazo, en D o ñ a B e r e n -
guela n.» 9. 5.9 B Fac i ­
l idades de pago. Ha ¡ 
en mano. I n f o r m e s : D o ­
ñ a Bercnguela n.0 7, 
V C 

O C A S I O N : Vendo piso 
m u y ampl io , c a l e f a c c i ó n , 
faci l idades de pago, 
f ren te Depor t iva . T e l é ­
fono 203158. 

V E N D O piso l lave en 
mano, cinco habi tac io­
nes, c a l e f acc ión , s e r v i ­
cios. San Francisco. D , 
6.9, 3, V e r l o de 3 a 8. 

V E N D O piso m u y c é n ­
t r i c o , l l a v e en mano, 
cinco habitaciones. I n ­
formes. H u e r t o de l Rey , 
2. I.9 Izquierda. 
V E N D O piso exento, 
cinco habitaciones, t e ­
rraza, c a l e f a c c i ó n i n d i -
v iduaL t e l é fono 205721. 

Ganados 
y Aperos 
C E R D A S p r e ñ a d a s , 
vendo. Santa Clara . 6. 
Av íco la S a » Is idro . 
V E N D O t rac tor r e m o l ­
que y arado. R a m ó n 
t é b a n e z , V i l l u s to . 
G A N A D E R O S b á s c u l a s 
pesar ganado en v i v o ; 
vea nuestra e x p o s i c i ó n 
en Orgo San Cosme 8. 
SE V E N D E N 24 ovejas 
paridas, 18 con s e ñ a l en 
voca. t r a t a r E l í c s Gar­
cía en Atapuerca. 
V E N D O dos t ransis to­
res m i t a d precio . Terce­
r a manzana n.» 149. Ga­
m o n a l 

Huéspedes 
A L Q U I L O o cedo gra t i s 
h a b i t a c i ó n amueblada a 
m a t r i m o n i o de edad s in 
h i jos . Condiciones a 
conven i r en C Bedano, 
9, t P centro. 

« T E L E V I S O R E S l t » \ 
ú l t i m o modelo extra­
plano U H F . Ucencia 
americana, con v o l t í m e ­
t r o y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez d í a s prue­
ba s in comp r o m 1 s o 
Ventas a plazos. Garan­
t ía absoluta, seis meses. 
cComercia l Ve lo M o t o 
Calera, 10. 

Traspasos 
T R A S P A S O boni to ne­
gocio, e c o n ó m i c o . T e l é ­
fono 201868. 
A U T O S E R V I C I O U l t r a ­
mar inos . C a r n i c e r í a y 
C h a r c u t e r í a , zona po-
bladis ima. caprichosa­
mente montada con to­
do moderno, imposible 
atender por exceso ven­
tas. Agencia Falencia. 
B A R E S , cantinas, a l ­
macenes vinos, restau­
rantes, negocios escogi­
dos, imposible fracasar, 
c é n t r i c o s . C o n s u l t e 
Agencia Falencia . 
G A L E R I A a 11 m e nta-
c ión . en C a p í - c o l . 23 ne­
gocios l i fe ren tes . que­
dan c a r n i c e r í a s , despa­
cho pan. u l t ramar inos , 
f ru tos secos, despojos, 
etc.. baratos, p r ó x i m o 
i n a u g u r a c i ó n - Agencia 
Falencia . 

L O C A L boni to esquina, 
cua lqu ie r negocio. 1.000 
v iv iendas G a m o n a l 
Agencia Falencia. 
T R A S P A S O local Ubre, 
poca renta . In fo rmes . 
L a í n Calvo, n.» 23. 

Varios 

Muebles 
V E N D O d o r m i t o r i o y 
muebles cocina. B a r r i a ­
da M i l i t a r , B loque . 6, 
4.° c e n t r a 

D E S P A C H O esti lo es­
p a ñ o l y d o r m i t o r i o m a ­
t r i m o n i o se vende en 
San Francisco, D , 6*«, 2. 
De 3 a 6. 

Pérdidas 
P E R D I D A perro c a z a 
Pointer , pintas negras 
y blancas, co l la r con 
clavos, g r a t i f i c a r é en­
trega. D o ñ a Bercngue­
la , 5, 1.». T e l é f o n o 
205840-737. 
E X T R A V I O vaca negra, 
cerrada, d ía 18. Aviso , 
Quintanavides . T e l é f o ­
no cent ra l . 
P E R D I D A pulsera per­
las, domingo, d í a 10. 
G r a t i f i c a r é . L l a m a r t e ­
l é f o n o 208948. 

Televisores 
R E P A R A C I O N t e l ev i ­
sores. R a d i o Burgos. 
L a í n Calvo, 87 T e l é f o ­
no. 205740-673 
R E P A R A C I O N E S ra ­
dio T V . T u d a n c a 
Avel lanos. 4 E l labo­
ra to r io m á s moderno 

A C E P T A R I A p r é s t a m o 
de 100.000 a 150.000 pe­
setas, a persona de m á ­
x i m a g a r a n t í a . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n 
V E N D O vestidos J pan­
talones para s e ñ o r i t a s 
Impor tados del ex t ran-
i e ro . Romanceros. 28. 
i » , B , j u n t o C. Calva­
r i o . 
SE A L Q U I L A N trajes 
de l ov l a . Avda del C id 
n.» 19 4.» cent-o 
P I S O S . Acuchillados, 
barnizados. Limpiezas 
Pu l ido r . L a í n Calvo. 7. 
Telefono 203899 

D A R I A M O S a c o m i s i ó n 
r epar to a tiendas U l t r a ­
mar inos , f a c i l i t a m o s . 

D K W para repar to , i m ­
prescindible saber con­
duc i r y conocer ramo 
de u l t r amar inos . Con­
c e p c i ó n , 2. transportes. 

Otfset 
y toda c ¿ s e de tra­
bajos t ipográ f icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S cDia-
r io de B u r g o s » V i 
t o r i a . 13. T f 202852 

I M P R E S O S co­
merciales ca r t a « 
t imbradas, tarjetas 
de visita Inv i t a 
clones, prospectos 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Dia r io de 
Burgos*. Calle V i ­
to r ia . 13. T I . 202852. 

PISOS Y LOCALES 
Terminados j en c o n s t r u c c i ó n , S4 y S habitaciones, cocina, 
b a ñ o , terrazas y carbonera Locales de 200 m* • 1.000 m*. 
Tra to d i rec to con el constructor . Romanceros N ¿ 14-obras. 

H E R M A N O S A D R I A N GARCIA 

¿ S A B I A U S T E D . . . 
S O L O E L S O L D I F U N D E U N 

T A N P E R F E C T O G O M O 

s o I - T í u e r m i c s a ? 
PATENTE AMERICANA 

• r e v o l u c i o n a r i o 

• e c o n ó m i c o 

m q u e m a 

o x i g e n o 

D I S T R I B U I D O R 

N u l i o R a s u r a , 8 • T e l . 2 0 2 9 2 2 • B U R G O S . 

i n s u p e r a b l e s 

d i g e s t i v a s . . . 

A G U A S D E M E S A D E 

D I S T K I B U H X m KN BURGOS-

CONGELADOS Y REPKBENTACIONES, S.A. 
(C. O. T . R. «. B. A ) 

AVBN1DA D«I- CID. IC, 8' I>ONXA 

PRECIOS DE EXCEPCION EN ^ f . c ^ 

LOZA Y CRISTAL 
15 D I C I E M B R E — 6 E N E R O 

R e p o n g a s u v a j i l l a y c r i s t a l e r í a c o n m e n o s d i n e r o . 

G I M E N E Z C U E N D E 
P a l o m a , 8 

i o s s e r v i c i o s d e l 

Banco Español de Crédito 
l l e g a n a t o d o s l o s l u g a r e s d e l M u n d o 

B R E P R E S E N T A C I O TES 
en A M E R I C A 

México 
Puerto Rico 
\ onezuela 
Colombia 

Chile 
P e r ú 
Argent ina 
E E . U U . 

CAPITAL Y R E S E R V A S : 
5.961.8^ . t f 7.85 Pese t a» 

579 Oficinas repart ida* p o r 
odo ei pala . 

B A N E S T O 
l a o rgan i zac ión bancarla w á » 
ex tenúa de Earafla . 

¡ ¡ V I V I E N D A S ! ! 
E n t r e los i n i g u a l a b l e s P a r q u e » d e l a I s l a y E ü ü n t e -

c i l l a s , g randes zonas a j a r d i n a d a s , d e 3, 4 y 5 a m p l i a s 
hab* ac iones , f avo rab le s cond ic iones de c o m p r a . '«l-OOO 
en t r ada , resto 10 a ñ o s , desde 275.000 a i f & M O . p r i m e r a 
fase d - en t r ega en P r i m a v e r a . Pegando Puen t e San Pa­
blo , l l a v e en m a n o . 4 y 5 g randes salones, de* b a ñ o s , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 75.00(1 en t rada , resto hasta 12 a ñ o s 
O t r o s . Sao J u l i á n , c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , t e r m i n a d o s 
5 l ab. taciones , 590.000. Ep F e r n á t . G o n z á l e a . 2.° de 
4 a m p l i o - d o r m i t o r i o s soleadis imos. c a l e t a c c i ó n calo ne­
g r o a es t renar . j O C A S I O N ! Pueb la seis b » ' » l t a c i o n e s . 
525.000 I n f ó r m e s e e n nues t ras o f i c i n a » . — P B i ü O . — 
M o n e d a . 13. 

HADIIMAS 
S E M O L A S 

pastas 
í alimenticias 

ALTA CALIDAD 
JOSE M? ALAMEDA BELTRAN 

BURGOS 

S E V E N D E 

M A Q U I N A PLANA r iPOCíKAPICA A 4 J l ü M A I I t A , «AUTO-
RAPID» 35 x 50 F U N C I O N A N D O r A L L K R E S GRAFICOS 
«DIARIO 0 6 BURGOS. 

( I N F O R M E S ESTA A D M I N I S T R A C I O N ) 

2 3 

^ M A S _ 

E C O N O M I C O „ 
T O D A V I A 

PARA ESTANTERIAS 
METALICAS DESMONTABLES 
muebles 
VITORIA &« 60*62 Tfcfkf . 

D e s d e 
1 8 8 6 

M U E B L E S 
de calidad m 

M 

a l m a c e n e s 

g u M é r r e z 
C A t t S p a l o m a 

A todos, FELICES PASCUAS 

T e l e v i s i ó n 

D O M I N G O 

9,45 Car ta de ajuste. 
10.02 Buenos diaa. 
11.00 Festival benéf ico . 
2.02 C l u b m e d i o d í a 
2.2fi El d í a del Sefior. 
2,50 Per í l l de la semana. 
3.00 Telediarlo. 
3.20 E s p a ñ a en el M u n d o . 
3.30 Embrujada. 
4,00 En ó r b i t a - T o n y L e b l a n c 
4.30 Super agente 86: " L a m a ­

nera maravi l losa de mo­
r i r " . 

S.Í0 D ía de fiesta, 
6.10 Antof l l ta . la f an t á s t i c a . 
6.40 Musical. 
7.50 I n f o r m a c i ó n deport iva , 
8.00 R e t r a n s m i s i ó n depor t iva . 
9.30 Telediar lo. 
9,61 La o t r a mrtslca. 

10.20 La Navidad de loe nlf los 
del Mundo. 

11.30 Telediarlo. 
12.00 Misa de Nochebuena. 
0,50 Cierre . 

LUNES 

10 30 C a r t a de a jus to . 
10,45 P / e s e n t a c i ó n y avances. 
10 47 Buenos d í a s . 
12,30 C o n c i e r t o . 

1,30 D o c u m e n t a l . 
2 00 P r e s e n t a c i ó n . 
2,02 A v a n c e s i n f o r m a t i v o s . 
2,04 P a n o r a m a d e a c t u a l i ­

d a d . 
3,00 J e l e d i a r i o . 
3.30 E s p a ñ a a l d í a . 
3,40 N o v e l a : " A q u e l l a s n r n -

j e rc icas" , de L u i s a M -
A l c o t t 

4,10 D i s n e y l a n d i a , 
5 1 0 L a r g o m e t r a j o : " E l Ee-y 

l o co " . 
6,43 A v a n c e s . 

J a r d i l í n . 
7.15 A v a n c e s I n f o r m a t i v o s . 
7,20 D i b u j o s a n i m a d o s . 
7.30 Ba lonces to : R . M a d r i d -

C l u b J u v e n t u d -
8,55 A y e r d o m i n g a 
9.19 Avances . 
9,30 T e l e d i a r i o . 
9 50 A v a n c e s . 
9.51 T V E es n o t i d a . 

10 .11 : Esta es su v i d a : P o m -
p o f y T e d d y . 

10,51 C a m i n o s y canciones . 
11,51 T e l e d i a r i o . 

0,05 E l a l m a se serena. 
0,14 E l p r o g r a m a de m a ñ a ­

n a , m e d i t a c i ó n y c i e r r e . 

M A R T E S 

1,45 C a r t a de a jus te . 
2,00 P r e s e n t a c i ó n , 
2,02 P a n o r a m a de a c t u a l i d a d . 
8 00 T e l e d i a r i o . 
8,30 E s p a ñ a a l d í a . 
8.40 N o v e l a . 
4,10 D i s n e y l a n d i a . 
«,10 N o v e l a : " L e y e n d a d e 

N a v i d a d " . 
6,43 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
6,45 J a r d i l í n . 
7,15 A v a n c e s i n f o r m a t i v o s . 
7.20 D i b u j o s a n i m a d o s . 

7,80 T o r n e o d e b a l o n c e s t o : 
R e a l M a d r i d - R i v e r P í a ­
te . 

8,55 P r o t a g o n i s t a e l hombro. 
9.19 Avances . 
9,30 T e l e d i a r i o . 
0.50 Avances . 
9,51 T e l e - r i t m o . 

10.21 E s t u d i o l : " E l a p r e n d í a 
de a m a n t e " , de Víc te t 
R u i z I r i a r t e . 

11,51 T e l e d i a r i o . 
0 ,51 E l a l m a se serena. 
0,14 E l p r o g r a m a de mafia-

ñ a , m e d i t a c i ó n y d e r r e . 
Se p r e v é l a pos ib i l i dad de 

r e t r a n s m i t i r en d i rec to los e n ­
cuen t ros de tenis Copa Davis, 
a l a é 4 15 de l a madrugada ¿i 
e n d i f e r i d o a las 16,10. 

MIERCOLES 

J.46 C a r t a de ajuste. 
2,00 P r e s e n t a c i ó n . 
2,02 A v a n c e s i n f o r m a t i v o s . 
2.04 P a n o r a m a de actual idad 
3.00 T e l e d i a r i o . 
3,30 E s p a ñ a a l d í a . 
3,40 N o v e l a . . 
4,10 D a k t a r i : " L o s ladrones 

de e lefantes" . 
5,10 L a r g o m e t r a j e : ' 'Su a l te­

za e l l a d r ó n " . 
6,30 Avances . 
6 32 A n t e n a i n f a n t i l . 
7,30 A v a n c e s informat ivos^ 
7,35 D i e g o de Acevedo . 
3.05 M u s i c a l . 
8,35 D i b u j o s an imados . 
8,40 N u e s t r o t i e m p o : N a v J 

détd nues t ra , 
9,00 C i n e a m a t e u r . 
9.29 Avances . 
9.30 T e l e d i a r i o . 
9 5u A v a n c e s . 
9,51 T r i b u n a T V . 

10.21 H i s t o r i a s neturaless « U 
ú l t i m a payasada", 

10,51 M i s i ó n i m p o s i b l e . 
11,51 T e l e d i a r i o . 
0.05 E l a l m a se serena.^ 
0,14 P r o g r a m a de mañana» 

m e d i t a c i ó n y c i e r re . 
N O T A . — Se p r e v é la pos*-

b f l i d a d de t r a n s m i t i r en direc­
ta l o s encuen t ros de Tenis Co­
p a D a v i s , a las c inco de 1« 
m a d r u g a d a y e n d i f e r i do a I M 
16,10 horas . 

El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

2c25 

Quemador Automát ico o Semi-
Automát ico de Gas-oil o Petróleo 

C R E N O L E O 
ú n i c o - e n B u n o p / i 

con él conseguirá además: 
Temperatura graduable 
Limpieza y comodidad 
No tóxico - No inflamable 
Se instala en V a hora 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N A : 
B U R G O S - I g n a c i o Palac ios , ( i l ^ , Merced- 5. r f n o -
B l K€iOS ~ R o e r á . V i t o r i a . 19. T e L 24>1270. 

y 204702. 



D I A R I O D E B U R G O S 

lomada de clausura de los Cursos 
de divulgación rural, en Ona 
Clilaperlata, Fuentecén y Valdezate 

%S OSA 

El acto de olausura de los 
fursoB en esta localidad, contó 
Zga la colaboración de don An­
tonio Andueza Rodrfguei, con-
¿jero provincial del Movimien­
to que ostentaba la repreuenta-
!Jób del gobernador civil Tam­
bién participó como conferen­
ciante don César Heras Porraa, 
--cretarlo provincial de la Obra 
gjndical de Cooperación. 

1,^ charla técnica corrió a 
g&go del señor Herai, quien 
desarrolló el tema «La coope­
rativa como factor de elevación 
del medio rural». 

Seguidamente Intervino el se-
5or Andueza para desarrollar 
]£ consigna política «La Justicia 
social como base de conviven-
cjj». Finalmente declaró clau­
surados los Cursos en nombre 
¿el jefe provincial del Movi­
miento. 

jSS ClIXAFEBLATA 
A esta localidad llevó la re­

presentación de la primera je­
rarquía provlnciaj don Avelí-
no García González, lugarte­
niente provincial de la Guardia 
de Franco y consejero provin­
cial del Movimiento. Asimismo 
colaboró como conferenciante 
oon Carlos González Miguel, 
veterinario de la Jefatura pro­
vincial de Ganadería. 

La charla desarrollada por el 
señor González trató del tema 
«Explotación del ganado de car­
ne y leche». 

Finalmente el señor García 
González, tras desarrollar una 
consigna política clausuró lo» 
Cursos en nombre del goberna­
dor civiL 

BN FüENTBCBJf 

Se desplazaron a esta locali­
dad don José Luis Insaustl Las-

tagaray, delegado provincial de 
Sindicatos y consejero provin­
cial del Movimiento, que lleva­
ba la representación del Jefe 
provincial del Movimiento y go­
bernador civil y don Jesús A 
Zaldívar Pérez, consejero pro­
vincial del Movimiento y dipu­
tado provincial. 

Intervino en primer lugar el 
señor Zaldívar, quien desarro­
lló una Interesante charla sobre 
el tema «Problemas de educa­
ción: creación de Io í fondos na­
cionales. Principio de Igualdad 
de oportunidades», que fue se­
guida con gran Interés por los 
oyentes. 

A continuación hizo uso de 
la palabra el señor Insaustl, 
quien pronunció una consigna 
política y declaró clausurados 
los Cursos en nombre del jefe 
provincial del Movimiento. 

SN VALDEZATE 
Participaron en el acto de 

clausura don Antonio Rosa Gar­
cía, consejero provincial de l 
Movimiento que ostentaba la 
representación del jefe provin­
cial y don José Luis Sancho 
Ortigosa, funcionarlo del Insti­
tuto nacional de Previsión. 

La charla desarrollada por el 
señor Sancho versó sobre el te­
ma «Seguridad Social agraria». 

Posteriormente el señor Rosa 
desarrolló tina consigna políti­
ca y declaró clausurados los 
Cursos en esta localidad, en 
nombre del jefe provincial del 
Movimiento. 

De la misma manera que a 
lo largo de esta semana cultu­
ral, en el acto de clausura las 
charlas fueron seguidas de co­
loquios en los que participa­
ron los numerosos oyentes que 
han venido siguiendo con gran 
interés las Intervenciones de los 
conferenciantes. 

LA NAVIDAD S Z ACERCA, ¿has pensado en los ne­
cesitados? ENTREGA TU -ONATIVO PARA LA CAMPA­
NA DE INVIERNO. 

R E P R O D U d O N D E P I A N O S 

TOOCOPIA^MCllMOS 
EN E L ACTO 

a sí 

a m a i n a r ' 
San Pablo, 23. — Tlefs. 207829 y 207849 

M U T U A P R O V I N C I A L 
AGRARIA E INDUSTRIAL 

D E B U R G O S 

D E 

ACCIDENTES DE TRABAJO 

F e l i c i t a l a s P a s c u a s 
— A L A S — 

Empresas y productores borgaleses 
O f i c i n a s : E s p o l ó n . 2 0 

A R A N D A ^ n a Í o r n a ( l a ^e i n t e n s o t r á f i c o 
Loe puestos situados en la Pía* 

za del Caudillo, desde muy tem­
prano ocupaban casi todo el re­
cinto de la amplia plaza, predo­
minando en este sábado los ar­
tículos propios de estas fechas, 
habiendo habido también pues­
tos de juguetes para el servicio 
de los madrugadores de la fes­
tividad de los Reyes Magos. 

MISA DEL GALLO 
Hoy, a las doce de la noche, 

según costumbre, se celebrarán 
en todas las parroquias de nues­
tra población, la comunmente 
llamada cmisa del gallo». 
AVISOS PARROQUIALES 

Cursillistas de cristiandad. — 
Coincioiendo con el 90 Cursillo 
de Cristiandad de Burgos para 
hombres, se celebrarán tres ac­
tos eucarísticos, encaminados a 
conseguir del Padre, por medio 
de Cristo, que la gracia del Es­
píritu Santo se derrame con 
profusión sobre los nuevos cur­
sillistas y que se celebrarán los 
próximos días 27, 28 y 29 en 
la iglesia de Padres Claretlanos, 
a las 930 de la noche. 
I N A U G U B A C I O N DBJ LOS 

CURSOS DE ELECTRODO­
MESTICOS 
En el edificio del grupo esco­

lar de la plaza del Comandante 
Requejo, tuvo lugar, a las ocho 
de la noche del día 31, la inau­
guración oficial del curso de 
electrodomésticos del que tan* 
tas veces hemos hablado en es­
tas columnas. 

Presidió el acto el delegado 
provincial de Trabajo, don Juan 
Durán, a quien acompañaba el 
director provincial de los Cur­
sos; teniente de alcalde, don Jo­
sé Autillo Calleja, en represen­
tación del alcalde; comandante 
del puesto de la Guardia Civil; 
secretario del Ayuntamiento y 
don José-Mario Corella Mone­
dero y otras personalidades. 

En el local en que se des­
arrollarán los cursos y con asis­
tencia de los monitores encar­
gados de los mismos, se cele­
bró un sencillo acto en el que 
hizo uso de la palabra el dele­
gado provincial de Trabajo, 
señor Durán. 

Indicó que este curso que em­
pieza y que va a durar unos me­
ses supone trabajo, puntualidad, 
constancia y que los alumnos 
pongan sus cinco sentidos para 
seguir paso a paso las enseñan­
zas que les proporcionen los 
monitores. Se refirió y compa­
ró la vida de antaño y la ac­
tual, concretando que en la mo­
derna no sólo se requiere traba­
jar sino hacerlo con inteligen­
cia y fuerza de voluntad, cosas 
ambas indispensables y como 
complemento la una de la otra. 
En este mundo —dijo— todos 
tenemos nuéstra oportunidad y 
la del obrero está precisamente 
en los cursos. Un curso no es 
eficaz si en él el obrero se 
concreta a terminarle, ya que 
el curso no es más que la pre­
paración del que luego ha de 
ser especialista; pero si se asis­
te al curso y no se asimilan sus 
enseñanzas, no podrá desenvol­
verse después en el ámbito de 
su especialidad. 

Habló del programa, con el 
que se trata de cubrir las ne­
cesidades de España, extendién­
dose en un canto al entusiasmo, 
coraje, disciplina y deseos de 
mejoramiento de los cursillis­
tas, insistiendo en la oportuni­
dad de los medios para elevar 
el nivel social del obrero y el 
mejoramiento de vida de los su­
yos. Y terminó agradeciente el 
apoyo que las autoridades pres­
tan a estos cursos, resaltando, 
también, la confianza que tenia 
en los obreros que asistirán a 
los mismos. 

Terminada su breve Inter­
vención, el delegado provincial 
de Trabajo, en nombre del mi­
nistro, declaró abierto el curso 
de electrodomésticos de Aranda 
de Duero. 

De esta forma tan sencilla, 
mediante el contacto del dele­
gado de Trabajo con los cur­
sillistas y las palabras de alien­
to que les dirigió, quedó Inau­
gurado este nuevo curso de los 

LA CAMPAÑA DE IN­
VIERNO se dedica a 
nuestros hermanos loe po. 
bres. Contribuye a ella 
oon tu donativo de cari­
dad. 

g e n e r a d o r e s 
de aire callenta 

q u e m a d o r e s 
RutoO, petróleo, gas-oil 

Uistribntdor 
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DISTRIBUCION 
P l Alonso MartíMw L A 
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que se vienen celebrando en 
nuestra población. 

OTRAS NOTICIAS 
Las aguas del Duero bajan 

turbias, pero sin Indicios de 
crecer, debiéndose, sin duda, 
al deshiele en las monta­
ñas 

—En la mañana del vier­
nes, se produja une colisión 
a la salida o entrada del ar­
co que da acceso del puente 
sobre el Duero a la calle de 
Rodríguez de Valcárcel, en­
tre «na galera y un vehículo, 
no produciéndose más que 
algunos daños. E l arco en 
cuestión no tiene capacidad 
más que para un vehículo. 
Esperamos que las proyecta­
da sobras de duplicar el arco 
para dirección única, no se 
alargue, por causas ajenas 
al Ayuntamiento. 

— E l sábado ha sido un día 
de un intenso tráfico, en 
particular para la carretera 
general, Interrumpiéndose en 
algunos casos la circulación 
debido a la poca capacidad 
del puente. mt • 

También en este día. w» 
oajoncitos que tenían los po­
licías municipales encarga­

dos del servicio de tráfico, 
han tenido que ser renova­
dos con alguna frecuencia 
y es que el público, en ge­
neral, sabe agradecer los 
servicios que prestan duran­
te todo el año 

—Aranda no ha sido afor­
tunada en el sorteo de Na­
vidad A conformarse y a es­
perar los sorteos del pró­
ximo año. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Ramón Mira Alvarez, pla­

za del Caudillo, número 28, 
teléfono, número 148. 

Mañana, lunes, don Inda­
lecio de las Heras, Arlas de 
Miranda, número 38, teléfo­
no, número 146. 

CARTELERA 
TEATRO PRINCIPAL. — 

ieDuelo de reyes" (8) 
TEATRO CINE ARANDA.-

"Una llamada a las doce*' 
(4). 

Mañana lunes: 
CINE ARANDA. — **My 

falr lady" (2). 
TEATRO PRINCIPAL. — 

"Un hombre y una mujer** 
(3-R). 

R e p r e s e n t a n t e 
para esta zona, necesita acreditada empresa de apa­
ratos manuales y eléctricos de elevación. 

Se exigen dotes de venta, edad no superior a 35 años, 
medios propios de locomoción, conocimientos técnicos 
básicos y generales (preferible si son superiores y es­
pecializados en la rama). 

Empresa dará completa formación, tanto técnica como 
comercial. 

Remuneración Interesante, sRo a comisión. Escribir al 
núm. 5.130. Apartado 1.264. BILBAO, Indicando también 
el carácter de las representaciones actuales, a l las hu­
biera. 

f í A V l D A D 

como ya es 
tradicional 

T A M B I E N 

E S T E A Ñ O 

R E G A L A M O S 

J U G U E T E S 

a todo 

comprador 

e n m d o m u i E a m m t * * * * « m m m m v m u m m n o t 

e p t i c o c o l e g í a a o 

j u a n j o s é s a i z r o d r i q u . e z 
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El Atlético de Bilbao parece 
que vuelve a ser el de antes 

Los mejores momentos del club 
de San Mamés coincidieron siempre con 
los triunfos de nuestro equipo nacional 

La recuperación de los bilbaínos, hecho esperanzador 
para el fútbol español, con vistas al Mundial de Méjico 

Madrid. — (Crónica deporti­
va de la agencia "Logos"). — El 
Atlético de Bilbao, que tantas 
simpatías tiene en todo el ám­
bito del fútbol español y aun 
fuera de él, parece que va en­
contrando el buen camino y es­
tá haciendo un excelente torneo 
de Liga. El balance vasco, hasta 
el momento actual, es cuatro 
victorias, seis empates y sólo 
tres derrotas; veintidós goles a 
favor y trece en contra, con dos 
puntos positivos y quinto lugar 
en la tabla. La cifra de goles 
adversos, sólo está mejorada 
por el Real Madrid, notándose 
que en la puerta del conjunto 

FEDERACION 
BURGALESA 
DE BALONCESTO 
Esta Federación pone en co­

nocimiento de todos los Clubs, 
que con motivo de las fiestas 
navideñas queda suspendido, el 
campeonato que se venía cele­
brando en esta capital, cuya fe­
cha de reanudación será facili­
tada por esta Federación, que a 
su vez desea a todos, una feli­
ces Pascuas. 

de San Mamés actúa el interior 
Iríbar. ¿Reacciona y vuelve a 
ser el Atlético de Bilbao? Sería 
bueno para nuestro fútbol ya que 
sus mejores épocas coincidieron 
siempre con los triunfos del 
equipo pacional. 

Se ha discutido mucho su 
política deportiva de no acep­
tar más jugadores que los proce­
dentes de la cantera propia en 
la región vasca, incluyendo a 
Navarra. Pero es preciso reco-

' nocer que los dirigentes bilbaí­
nos de todas las épocas mantu­
vieron este criterio y siempre 
será respetable toda idea limpia 
cuando se cumple con criterio 
honesto y sentido de continui­
dad, es decir sin cambios. Es 
preciso reconocer, por ser Justo, 
que el Atlético de Bilbao estuvo 
siempre en la línea de conducta, 
igual en momentos buenos que 
malos y lo cierto es que en Bil­
bao está uno de los poquísimos 
clubs españoles que viven sin 
números rojos, "mirlo blanco" 
del fútbol profesional... 

FUTBOL FUERTE 
Dentro del fútbol vasco, el 

vizcaíno fue siempre más fuer­
te, de mayor dureza que el gui-
puzcoano, simbolizado éste por 
aquel famoso Real Unión de 
René Petit, Gamborena, los her-1 

manos Regueiro, precursores de 
muchas ideas modernas, mien­
tras en Vizcaya el Arenas de 
Yermo o el Atlético vasco de 
Travieso y Carmelo, sobrecogían 
por el vigor. Sin embargo esta 
escuela también dio hombres 
de fútbol fino como Panizo el 
maestro, Iriondo, el mismo Piru 
Gaínza, hoy técnico del Atlé­
tico y no digamos antes Pichi-
chi, Carmelo, Lafuente, Irara-
gorri y una serie de jugadores 
internacionales' que han dado 
títulos a Vizcaya y gloria al 
equipo nacional. El fútbol es­
pañol necesita del gran conjunto 
vizcaíno y sería muy bueno que 

Vacaciones 
de los jugadores 
del Juventud 

Los Jugadores del Juventud 
Iniciaron ayer sus vacaciones, que 
se prolongarán hasta el martes 
próximo. Los rectores del club 
se habrán atenido, sin duda, a 
eso de que lo bueno si breve 
dos veces bueno... 
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los Estéfano, Argoitía, Arleta y 
demás Jóvenes valores cuajaran 
en figuras, faltando, como fal­
tan, dos años largos para el 
Mundial de Méjico. 

Los dirigentes del Atlético de 
Bilbao, antes y ahora, siguieron 
siempre una trayectoria de gran 
pureza económica, equilibrio en­
tre ingresos y gastos, sin que en 
momento alguno se dejaran lle­
var por el ejemplo loco de otras 
entidades fieles al discutible cri­
terio de que hay que hacer lo 
que se debe, aunque se deba 
aquello que se haga. Gracias a 
esta política suya, el club de San 
Mamés Jamás tuvo números 
rojos en su contabilidad, ni pre­
cisión de ayuda en los Bancos 
para vivir siempre la misma vi­
da. Idéntico criterio, cualquiera 
que fuera la personalidad del 
presidente. Por eso nos Inclina­
mos ante la continuidad de una 
teoría que se podrá discutir, pe­
ro es Imprescindible respetar. 

TRABAJO EQUILIBRADO 
Y SENSATO 
Vizcaya, zona muy montañosa, 

ha visto en los últimos años có­
mo desaparecían campos de fút­
bol para construir fábricas o vi­
viendas. Y no hace muchas se­
manas, Piru Gainza, el hoy téc­
nico del equipo, se lamentaba de 

que muchas instalaciones mo­
destas habían caído bajo la pi­
queta, sin ser después sustitui­
das. Ello motivó grandes dificul­
tades, mas parece que ahora allí 
como en otros sitios, se está re­
mediando el mal; hay deseos de 
trabajar, medios económicos pa­
ra hacerlo y es de suponer que 
las nuevas generaciones de ju­
gadores lleguen en mejores con­
diciones de trabajo que las an­
teriores. El empate a tres de Va­
lencia es un nuevo síntoma que 
a todos nos agradaría no fuera 
un fogonazo pasajero y sí el co­
mienzo del gran Atlético de Bil­
bao. 

No creemos posible que el 
equipo vasco entre én la disputa 
del título, que debe ser una lu­
cha entre Barcelona, Atlético de 
Madrid y Real Madrid, pero sí 
es lógico pensar que el conjunto 
de San Mamés dará mucho que 
hacer en la actual temporada, 
en la que Piru Gaínza, con tra­
bajo equilibrado y sensato, está 
haciendo excelente labor. Y pen­
sando en Méjico, fase previa del 
torneo mundial, nos alegra mu­
cho el aire amenazador del At­
lético de Bilbao, cuyos mejores 
momentos. Insistimos, coincidie­
ron siempre con los triunfos del 
equipo nacional, hoy tan apaga­
do, que hasta la clasificación 
para los cuartos de final de la 
Copa de Naciones nos la tiene 
que regalar Irlanda al vencer a 
los checos en Praga. 

Canarias, hoy de nuevo en el 
buen camino de vigilar su can­
tera, tuvo desde hace varios años 
la equivocación de volver la es­
palda a la misma. Esto no ocu­
rrió Jamás en el club de San 
Momés, que ha vivido siempre y 
sigue viviendo fiel a la teoría 
de no fichar más que Jugadores 
de la cantera vasca. ¿Error? No. 
Toda la vida siguieron el mis­
mo camino, idéntica trayecto­
ria, momentos gloriosos y otros 
amargos en años posteriores a 
la guerra, salvo la etapa de Pa­
nizo, Venancio, Gaínza, Zarra 
y demás grandes Jugadores. Pa­
ra Domingo Balmanyá, si la re­
cuperación bilbaína se confir­
mara, sería el mejor regalo de 
Reyes con vistas al mundial de 
Méjico. Porque hace mucha fal­
ta el fútbol vasco. 

M O T O C L U B 
B U R G A L E S 
Carrera del Pavo 

Mañana, día 25, celebrará es­
te Moto Club su tradicional Ca­
rrera del Pavo en el paraje de 
Fuentes Blancas, a las doce y 
media de la mañana. 

Se Invita a todos los motoris­
tas a que participen en esta 
fiesta y cuya concentración se­
rá a las once en el Moto Club. 

A J E D R E Z 
El próximo martes, darán co­

mienzo los campeonatos provin­
ciales de ajedrez de primera y 
segunda categoría, pudiendo 
participar en los mismos todos 
los aficionados que lo deseen, 
tengan o no ficha. 

La inscripción será totalmente 
gratuita y a los participantes se 
les informará oportunamente 
sobre el local y la hora donde 
se celebrarán. 

Todos los Interesados pueden 
comunicárselo al señor Farré, 
en el Círculo de la Unión o en 
su domicilio particular: Vitoria, 
77, 2.°, o bien al señor Amáiz, 
con domicilio en Santa Agueda, 
16, cuarto. 

Los jóvenes que lo deseen pue­
den inscribirse también en el 
hogar de la O. J . E. (plaza del 
Rey San Fernando). 

Francia e Italia, clasificadas para 
las finales del Campeonato de la 
Copa de Europa por naciones 

Ayer derrotaron a luxembunio y a Suiza 
París (Alfil). — Francia ha de­

rrotado a Luxemburgo por tres-
Tino, en partido de fútbol del 
grupo séptimo, y se ha califica­
do para los cuartos de final de 
la Copa de Europa, por nacio­
nes. 

Debido a la constante lluvia, 
el terreno de juego se encontra­
ba resbaladizo. 

El esperado dominio de la se­
lección francesa frente al mo 
desto equipo luxemburgués no 
se hizo patente hasta bien avan­
zado el primer tiempo, en el que 
solamente se marcó un gol, a 
los 42 minutos, por mediación 
de Charley Loubet. 

En la segunda mitad el domi­
nio francés fue constante y ca-
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ti todo di Juego se desarrolló 
frente al área luxemburguesa. 
Los delanteros de Luxemburgo 
llegaron raras veces a inquietar 
a Aubour. A los 47 minutos, 
Loubet consiguió el segundo tan­
to para Francia, y seis minutos 
después el mismo jugador puso 
en el marcador el tres-cero. Con 
el partido ya resuelto, los fran­
ceses, por la pesadez del terre-. 
no cedieron en su presión y, en 
una arrancada, los luxemburgue­
ses obtuvieron su único gol, por 
Klein, cuando faltaban cinco 
minutos para el final. 

La clasificación final del gru­
po séptimo quedó así: 

1. Francia; 2. Bélgica; 3, Polo­
nia y 4. Luxemburgo. 

GABINETE ORTOPEDICO 

P E D P O R U I Z 
Espedalisita constructor de 
toda clase de aparatos orto­
pédicos. Más de 15 anos ayu­
dante de Gabinete con el fa­

llecido J De Hrado. 
San Juan. 17. Tfno. 204978 

j DIARIO DE BURGOS 
i se vende en: 

M A D R I D 
Kiosco Cibeles 

B I L B A O 
Alameda de Orqnljo. 24 

V A L L A D O L I D 
Platerías. 21 

L O G j R O f l O 
Kiosco La Rosaleda 

B A R A C A L D O ( V i z c a y a ) | 
Kiosco Plaza de los Fueros I 

ITALIA TAMBIEN 
CLASIFICA 

SE 

Cagliari (Italia) (Alfil). — por 
cuatro a cero ha vencido Italia a 
Suiza en partido de fútbol del 
grupo sexto de la Copa de Euro­
pa, por naciones. Con este triun­
fo, Italia se ha calificado para 
los cuartos de final de dicho tor­
neo europeo. 

A los cuatro minutos, Mazzo» 
la marcó el primer gol al reco­
ger un rechace del meta suizo a 
tiro de Riva. A los 12, Riva, a 
pase de Rivera, logró el segur? 
do tanto italiano. Un minuto 
antes de terminar la primera 
parte, Domenghini, de golpe 
franco, marcó el tercer gol para 
Italia. 

En la segunda parte, a los 22 
minutos, nuevamente Domenghi­
ni, consiguió el que habría de 
ser cuatro-cero definitivo, en 
una jugada iniciada por Fachet-
ti y seguida por Mazzola. 

Sólo queda por jugarse el en­
cuentro Suiza-Chipre, el día 21 
de Febrero de 1968, pero será de 
puro trámite, ya que Italia se 
ha asegurado el pase a los cuar­
tos de final. 

La clasificación actual del gru­
po sexto es la siguiente: 

J. Italia; 2. Rumania; 3. Suiza; 
4. Chipre. 

m a r t í n e z a y a n z 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

M O V I M I E N T O D E T I E R R A S 

U R B A N I Z A C I O N E S 

Finalizadas 
urbanización 

obras de construcción y 
de la gran factoría 

f i m t o t i e 

tiene el gusto de ponerse a disposición del 
público burgalés para el estudio y realiza­
ción de toda clase de obras y proyectos. 
Al mismo tiempo, desea paz y prosperidad 
a clientes, amigos y proveedores. 

CENTRAL SAMA MARTA, 2 - Teléfono 230112 • PAMPLONA DELEGACION EN BURGOS: Apartado 279 - Teléfono 207201 
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Nuevo representante 
español en el Comité 
je la Copa de Ferias 

Madrid (Alfil). — El presiden­
te de la F. I. F. A., sir Stanley 
Eous ha. informado al presiden­
te de la Federación Española de 
jljtbol. don José Luis Costa, que 
e\ comité de la Copa de Ferias, 
de fútbol, solicitará en Abril pró­
ximo a la Federación Española 
una propuesta para nombrar a 
un representante español en di­
cho comité. Ese nuevo represen-
tante cubrirá la vacante del se­
ñor Román Cenarro, cuyo man. 
dato como miembro de este Co­
mité finalizará en Junio próxi­
mo. 

Un portavoz de la Federación 
Española ha informado esta tar­
de a un redactor de "Alfil" que 
el citado organismo futbolístico 
español solicitará de los clubs 
españoles interesadas que ex­
pongan su opinión al respecto y 
después de oída ésta, la Federa­
ción propondrá el nombro del 
sustituto del señor Román Ce-
narro. 

Dr. mm OI BLAh 
CIRI'GIA CARPIOVASnn A 
varices, hemorrn'r*.̂  nlcera' 
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TORRELAVEGA 

Tenistas y periodistas p a s a r á n juntos 
con Samaranch l a Nochebuena en Brisbane 

Santana cree que la Challenge Round" puede resolverse 

ío mismo con un 5-0 que con un 3-2, a favor de los australianos 

Cincuenta y seis millones a Drysdale por hacerse profesional 
Madrid (Alfil).-. Mañana, 

los tenistas y periodistas es­
pañoles que se encuentran 
en Brisbane. donde se dispu­
tará la "Challenge Round" 
de la Copa Davis, los próxi­
mos días 26, 27 y 28, cele­
brarán la Nochebuena reuni­
dos en una entrañable cena, 
juntamente con el delegado 
nacional de Educación Física 
y-Deportes. 

Asimismo, el grupo de es-
panoles en Brisbane está re­
cibiendo numerosísimos tele­
gramas de familiares, ami­
gos y aficionados testimo­
niándoles su afecto y felici­
tándoles las Pascuas. 

RADIO NACIONAL TRANS­
MITIRA LOS PARTIDOS 

Madrid (Logos). — Radio 
Nacional de España retrans­
mitirá en directo los partidos 
de tenis de la Gopa Davis 
que se jugarán en Brisbane 

los días 26, 27 y 28. por me­
dio de un equipo técnico 
trasladado a dicha ciudad 
australiana. 

Los horarios de la retrans­
misión son dias 26 y 27 a 
partir de las cuatro de la 
madrugada y día 28 a partir 
de las cinco, hora local. 

SANTANA, EN FORMA 

Brisbane (Alfil). Tres 
horas y media holgadas en­
trenó hoy Santana. en se­
sión de mañana y tarde, de­
mostrando que se encuentra 
bien de forma y luego, estu­
pendo de ánimo y con gran­
des deseos de jugar y ganar. 
"Eso será si nos dejan, que 
los australianos defenderán 
la, ensaladera sobre pista de 
hierba, en casa y además 
son muy buenos". Explica 
que el resultado "puede ser 
lo mismo un cinco cero que 
un tres dos a favor de ellos". 
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ANGLO 
mejor p e la realidad 

S A B A 

el televisor alemán 

S Y L V A N I A 
de fama mundial 

U I T I M O S M O D E I O S 

M A R C A D E P R I M I R I S I M A 

C A T E G O R I A 

5 0 0 0 p i S . 

tíe fcofítolán, p le hmos en la 
compra de cada televisor, mediante un 
ebegue canjeable por gran, variedad 
de objetoe de nuestro establecimiento, 

« ñ a s 

n a c i ó r r a i a m s 

M E R C E D , 5 

T e l é f o n o . 2 0 4 7 0 0 

¿Cómo podríais conseguir 
esos dos puntos?: "Quizá uno 
ganando el encuentro de do­
bles y el otro uno de mis In­
dividuales". Charlo con él 
jugador mientras en el ves­
tuario es sometido a masaje 
por ei doctor Gabanes ¿Es­
tás bien, Manolo? 
DRYSDALE PASA AL CAM­

PO PROFESIONAL 

Nueva Orleans (Alfil) — 
E l jugador número uno del 
tenis sudafricano, Cliff Drys­
dale, firmó ayer contrato 
con Dave Dixon por 800.000 
dólares (56.000.000 de pese­
tas), para realizar una jira 
por todo el Mundo, según fue 
anunciado anoche. 

Drysdale, de 25 años, será, 
pués. uno de los ocho juga­
dores de tenis que formarán 
en el nuevo campeonato del 
Mundo que promueve Dave 
Dixon 

MANUEL ORANTES PARE­
CE AFIANZARSE COMO 
JUGADOR NUMERO DOS 

Brisbane (Alfil).— Parece 
afianzarse el "júnior" Ma­
nuel Orantes como jugador 
español número dos de sim­
ples, junto a Santana, para 
los partidos de los días 26, 
27 y 28 

Así parece desprenderse, 
después de su magnífica ac­
tuación frente al australiano 
Ken Rosewall. que colabora 
con el equipo español en su 
puesta a punto. 

La potencia y agresividad 
del español sorprendieron a 
Rosewall, quien terminó sor­
prendido del gran Juego des­
arrollado por Orantes. 

Caso de que Orantes Jue­
gue en la actual edición de 
la "Challenge Round", sería 
la primera vez que juega un 
zurdo en ella, después dé 40 
años, 

VICTORIA D E NEWCOMBEi 
Y ROCHE 

Brisbane (Alfil).— La pa­
reja australiana John New-
combe y Tony Roche, ven­
cieron a sus compatriotas 
Roy Emerson y Bill Bowrey 
por 7-5, 14-12 y 14-12 en la 
final de dobles del campeo­
nato de Queesland (Austrar 
lia), que había sido aplaza­
da hasta hoy. 

OTRA OPINION 
CONTRARIA 

Brisbane (Alfil).— E l pro­
fesional Fred Stolle. que ya 
participó en la puesta a pun­
to de los nuestros en Sidney 
lo que ahora no puede repe­
tir por haberse comprometi­
do antes con sus compatrio­
tas cree que "Australia ga­
nará por cuatro-uno e inclu­
so podría ser un cinco-cero". 
Concede un punto a Santana 
"quien es capaz de ganar a 
cualquiera de los australia­
nos, pero no cree que lo con-
stea en la "Challenge Round" 

Otra fulgurante victoria de Marthon 
que volvió a derrotar a Vallecillo 

E s t a vez por abandono, en el quinto asalto 
E n a f i c i o n a d o s s e r e g i s t r a r o n u n K . O . 

t r e s d e r r o t a s p o r p u n t o s y u n c o m b a t e n u l o 

Mucho público en él frontón 
cubierto de la Ciudad Deporti­
va. Pudo influir en los ánimos 
la velada que habían televisado 
la noche anterior, pero también, 
y sobre todo, el programa anun­
ciado para ésta, con la revancha 
entre Marthon y Vallecillo como 
combate de fondo. 

Se había escrito que los dos 
buscarían la victoria por la vía 
rápida y, para que no hubiese 
duda, desde el primer momento 
ambos "se buscaron", aunque 
era el burgalés quien acometía, 
plantándose en el centro y "a 
la espera" el vallisoletano, más 
corpulento y poseedor de una pe­
gada muy respetable. Claro que 
también Marthon pega lo suyo 
y ésto, unido a su movilidad y 
valentía, hizo que fuese llegan­
do cada vez más y con mayor 
eficacia a la cara y al cuerpo 
de su adversario, dotado, posi­
blemente, de moral un tanto 
quebradiza y algo sobrado, aca­
so, de peso y de cintura Tanto 
se fue creciendo Marthon, que 
en el quinto asalto arrolló, ma­
terialmente, a Vallecillo con 
una serle de golpes que le lle­
varon hasta su propio rincón, 
poniéndole al borde del K. O., 
en vista de lo cual, su prepara­
dor arrojó prudente y oportuna­
mente la toalla. El árbitro, se-
ñor Duque, suspendió la pelea, 
proclamando a Marthon vence­
dor por abandono, en medio del 
entusiasmo general. Él púgil 
burgalés, con la satisfacción re­
flejada en el rostro, hizo salir al 
cuadrilátero a su preparador, 
Manolo García, para que com­
partiese con él la ovación. 

En suma, otra fulgurante 
victoria de Marthon, cuyas, aho­
ra frecuentes, actuaciones he­
mos de agradecer a los compo­
nentes de la Federación Burga­
lesa de Boxeo. 

RESULTADOS DE LOS 
COMBATES DE 
AFICIONADOS 

Primer combate.—Pesos plu-
-masr 4^6pea-<Valladolid) .cootra 
Jiménez (Burgos) Pelea emba-
rulladísima, sin más méritos que 
la agresividad de ambos púgiles. 
López, que acusó más fortaleza, 
derribó a Jiménez, en el segundo 
asalto. No obstante, el árbitro. 
Bemal, falló match nulo. Nos­
otros tai vez nos hubiéramos In­
clinado a favor del forastero. 

Segundo combate.—Pesos plu­
mas, Sánchez (Valladolld) con­
tra Marín (Burgos). Neta supe­
rioridad del vallisoletano, más 
"hecho", que tumbó en el segun­
do asalto a Marín, a quien tuvo 
prácticamente "grogui". En el 
tercer asalto el burgalés recibió 
una soberana paliza y, en el 
momento de sonar el gong, 
cuando ya estaba de hecho 
K. O. recibió un dereohazo ful­
minante en pleno rostro, que le 
derribó de espalda sobre la lona, 
teniendo que ser asistido. 

El árbitro declaró a Sánchez 
vencedor por puntos ya que el 
toque de campana final fue in­
mediatamente anterior al golpe 
mejor hubiera sido que el pre­
parador local o el propio árbitro 

LA CAMPAÑA DE INVIERNO i'ECLAMA TU AYUDA. 
3NV1A TU DONATIVO A LOS ANTROS DE RECAUDA 
CION: Gobierno civil. Jefatura provincirl del Movimien­
to, Delegación provincial de Sindicatos. Cáritaa diocesa­
na, Bancos y Cajas de Ahorro, Radio Castilla, Radio Po­
pular, Radio Juventud, periódicos localet. 

Regimiento Acorazado de C a b a l l e r í a 
E s p a ñ a n.011 

Pof el presente anuncio y a partir de esta fecha, pueden 
aquellas personas qae tes interese presentar oferta en la Ma­
yoría de! expresado Regimiento hasta el 27 del presente mes 
y horas de 10 a 12, para la contrata de la producción del fiemo 
para ei próximo año 1̂ 68, teniendo en cuenta que el Acuar­
telamiento de este Re¿-imiento radica en la Agrupación de Sa­
nidad MiiiUr 

Burgos, 10 de Diciembre de 1967. 
E L TENIENTE CORONEL MAYOR 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
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B U R G O S 

hubieron Intervenido antes de 
que las cosas llegasen a tal ex­
tremo, con grave riesgo para 
Marín. 

Tercer combate.-—Pesos mos-

CAMIONES Y FURGONETAS 
DÉ 

1 • 1,9 • 2,5 • 2,5 4 y 7 tonelac\ 
FACILIDADES PAGO 

R U E R A 
Calle Vitoria. '9 teléfono 20383" 

BURGOS 

cas. Pernándea (Valladolld) con­
tra Arribas (Burgos). Bonita 
pelea, en la que Arribas supo 
contrarrestar muy bien la ma­
yor envergadura y espectacula-
ridad de Fernández a quien se 
dio vencedor por puntos, siendo 
fuertemente protestada la deci­
sión. 

Cuarto combate.—Pesos, mos­
cas. Angelete (Valladolld) con­
tra Navalón (Burgos). Sólo du­
ró dos minutos y cuarenta se­
gundos, adjudicándose Navalón 
la victoria por K. O. Realmente, 
el burgalés no encontró enemi­
go. Arbitró este combate Duqué. 

Quinto combate.—Pesos mos­
cas. Vicente (Valladolld) contra 
Molledo (Burgos). Pelea equili­
brada. Tanto, que el árbitro, 
Duque dio vencedor a Molledo 
por un solo punto. Vicente es 
zurdo y se anotó el primer asal­
to, por el mismo margen, pero, 
perdió en los otros dos. 

Finalizados los combates, se 
hizo entrega a Molledo del tro­
feo al mejor púgil aficionado lo­
cal de esta reunión, quedando 
también en casa el destinado al 
equipo vencedor. Ambos trofeos 
fueron donados por la casa *Mú-
slca y Deportes'*. 

V I C T O R M A N U E L 

TIRO NACIONAL 
Hoy se celebrará en el campo 

de "Vista Alegre" y como 
final de temporada, la tradicio­
nal tirada de Navidad, reserva­
da para los socios de la Federa­
ción y personal de Prensa y Ra­
dio de la localidad. 

Dará comienzo a las 10,30 ho­
ras de la mañana, y finalizará 
a la una del mediodía, se efeĉ  
tuará por el procedimiento, del 
sobre con puntuación y se otor­
garán premios a los 15 primero» 
clasificados, consistentes en ¡re­
galos navideños. 

D r . J . A . L E D O 

P O Z U E T A 
frastornoa elrcaiatorios perlfé* 

ricos, OI rugía Vaso alai 
Nóñca de Arce, 4. TeL «SSMS 

VALIADOUT» 

R e y e s 

P l a t e r í a 
BANDEJAS • PANERAS 

CANDELABROS 
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| F I G U R A D E M S E M A N A 
S a l v a t o r e A d a m o 

P o r A n d r é s Ber langa 

•bilantes. Tres años duros, de 
guerra y de post, que acaban 
por empujar a la Jamilia 
Adamo hacia la emigración, 
hacia Jemappe, en Bélgica. El 
padre trabaja de minero y kr 
madre .«¡e las ve y se las de­
sea para sacar adelante ato-
dos los que vienen detrás de 
Salvatore: Deitezia, Gtusep-
pe. Eva, Giovanna, Salvina y 
Nuncialina. Salvatore cae an-
te una meningitis que le en­
cama trece meses en una clí­
nica de Lovaina. Sus padres 
se emplean como cocineros. 

Con voz clara y aguda 
—tan distante a la de hoy— 
tañía a tos once años en el 
coro de la parroquia. Los es­
tudios no se le dan mal. Le 
regalan una guitarra y no pa­
ra de escuchar unos viejos 
discos de Caruso y Mario Lan­
za. Tararea, escribe sus le­
tras. Queda mal en un con­
cursillo de una casa de cho-
cóíates; Hasta que en Febre­
ro de 1960 gana un torneo en 
Radio Luxemburgo. El difícil 
camino se ensanchaba, entra 
por la puerta grande del 
Olympia parisiense el 12 de 
¡Enero de 1965. ("Id París" es­
cribe: "Aznavour... prends 
garde"). Hueven los triunfos: 
"Viens, viens, ma bruñe", 
"Les enfants qui s'aiment" o 
"Mis manos en tu cintura", 
"Tu nombre", "La noche", 
"Un mechón de tus cabello?' 
o "Pedro", dedicada a un 
amigo español. 

Con pinta de extremo dere­
cha de fútbol —no en balde 
fue titular de ese puesto diu-
rante odio años en el "Union 
Jomapplenne"— Adamo no 
ha perdido la sencüles. Tra­
baja con voluntad en contar 
unas historias sinceras, direc-_ 
tas, en ten vocabulario rico 
y una melodía acunante. Se 
le puede llamar quizás "reac­
cionario" o "sensible" pero 
nadie escribirá que sus can­
ciones son estúpidas o vacías. 

í í a c e del sentimiento poe­
sía, y recorre nuestros cami­
nos para acercamos, con su 
vos, los unos a los otros, co­
mo un viejo trovador. Por 
eso agrada a todo él que tie­
ne corazón, aunque sea de 
prestado. 

N O se despepita, ni se 
disfraza de J lo res para 
cantar. Su voz es ex­

traña, casi rota, insinuante, 
dulce, cálida y herida. Tam­
bién le llaman el trovadon 
del siglo X X , cuando ya los 
instrumentos no son casino-
da sin enchufe eléctrico. Y , 
en cambio, "Salva" Adamo 
es el príncipe del Mercado 
Común, el preferido de las 
quinceañeras francesas (lo 
asegura "Salut les copains"), 
de las españolas (según la 
última encuesta de "Genial") 
de los belgas (a la. cuñada 
de Balduino h tuvo que de­
dicar "Dolce Pabla"), de los 
italianos, de todos los jóve­
nes de menos de noventa 
años que aman o piensan 
amar. 

¿Dónde radica la fuerza de 
este siciliano tímido, senti­
mental, generoso, modesto, 
antipático con los simpáticos 
por interés, obstiñad^o, amigo 
de sus. amigos? ¿Por qué ven­
de j e i s m ü l o n e s de discos en 
menos de un año y le dicen 
heredero de Brassens, de Brel 
o de Aznavour? ¿Por qué en 
tas "galas" que ahora realiza 
por España se mete al públi­
co en el bolsillo? 

Hay un arranque de pelí­
cula neorrealista, cuando Sal­
va nace, ahora hace veinti­
cuatro años, en Comiso, un 
pueblo siciliano de 20.000 ha-

D i a r i o B u r g o s Vitoria- l i 

Selecciona m má' 
nados artículos para 
EaJo. Dibnjo Pintura 

» oficina. 

Teléfono 202858 
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LA noche de Navidad es la 
noche clara de Dios, pre­
ludiada en los vaticinios 

antiguos y esperada con inmor­
tal anhelo como el amanecer sin 
sombras que traería la paz y la 
reconciliación. En esa noche, 
que no cesa de renovar su luz 
y su secreto divino, se desveló 
el misterio y Dios se allegó a 
nuestra morada terrenal; se hizo 
nuestro huésped para que los 
hombres le reconocieran, no en 
el poderío, sino en el desvali­
miento; no en el esplendor de su 
gloria, sino en la evidencia de 
su humildad. 

En la noche de Dios la luz 
brilló en las tinieblas y el silen­
cio se pobló de cánticos celes­
tes. Se allanaron todos los ca­
minos, las sendas desviadas se 
enderezaron y saltaron de gozo 
los collados. Porque el Señor 
se hizo benignidad y misericor­
dia para que el cielo y la tierra 
entraran en concordia y el Ver­
bo de Dios fuera iluminación de 
las gentes. 

La noche de Dios se congregó 
sobre el portal de Belén y re­
cibió la claridad indeficiente del 
que venía a alumbrar los cami­
nos transitorios de este mundo 
distraído, que no supo recibir 
al que traía la redención y la 
paz tan largamente suspirada. 
Y la noche dio testimonio de 
la luz y fue anunciación del hu­
milde y gozoso prodigio del 
Dios, abatido sobre unas pajas 
enternecidas, que se sintieron di­
chosas al ser aceptadas para tan 
misericordioso oficio como era 
el de dar abrigo al Señor de 
cielos y tierras. 

De ahí les vienen a todas las 
cosas humildes y desvalidas su 
poesía y su íntima excelencia; 
porque en la noche de Dios, 
mientras el egoísmo y la sober­
bia de la vida se bastaban a sí 
mismos y se cerraban en su pro­
pia limitación, todas las cosas 
elementales, todos los hombres 
sencillos y de buena voluntad co­
braron entendimiento y se abrie­
ron a la ternura, a la llamada de 
Dios. Y acudieron sin vacilación, 
con la fe de seguridad, con la 
mirada limpia de los que no sa­
ben de complicaciones ni compli-

REPETIDA AUSTERIDAD 

L L E V O recibiendo "chistmas" desde el dia 2. 
E r a de esperar. Los servicios postales re-
comiendan cursar los envíos navideños 

cuanto antes para evitar aglomeraciones de últi­
ma hora. Y miles de obedientes celtiberos em­
piezan a felicitar las Pascuas a primeros de Oc­
tubre, nada más regresar del veraneo Hay que 
anticiparse, igual que en ciertas novelas. Ems-
te un género literario que anticipa a los lectores 
lo que va a ocurrir en el año 2.000, tipo de rela­
tos que reciben el nombre genérico de "ciencia-
ficción". Creo que la Dirección general de Co­
rreos, con sus anuales notas rogando la mayor 
anticipación posible, se está ganando a pulso un 
nuevo nombre: "Dirección general de Correos 
y Ciencia-Ficción". 

Conservo en una carpetita el original de los 
diversos "cristmas" encargados a, las imprentas, 
año tras año, para corresponder a mis amista­
des. Repasándolos recientemente, para hacer 
algo distinto, llegué a la penosa conclusión de 
que habré de repetir, en 1967, lo que ya dije en 
1966. Porque mis felicitaciones navideñas del pa­
sado año fueron redactadas bajo el signo de 
la más estricta modestia, rehuyendo el derroche 
cartulinesco y la orgia colorista. 

Vale la pena reproducir su texto. Consistía 
en correcto tarjetón que sólo mandé a quienes, 
previamente, me habían " cristmateado". Decía 
asi: "Evaristo Acevedo agradece su versallesca 
atención felicitante y siguiendo altas consignas 
sociopoliticas de austeridad, derivadas de la ac­
tual coyuntura económica, se limita a comuni­

carle que está a la recíproca, prescindiendo de 
toda clase de lujos graficopostales, con el fin de 
no disgustar al señor López Rodó.— Navidad de 
1966", 

¿Quiere decir ésto que en el mes de Dicieyn-
bre del pasado año ya se hablaba de austeridad? 
Exacto. Un decreto-ley de fecha 3 de Octubre 
de 1966 establecía drásticas rebajas: reducción 
del gasto público en 6.000 millones de pesetas; 
reestructuración de servicios con la supresión o 
integración de organismos; diverssas medidas de 
represión del fraude fiscal; vigilancia de precios 
y márgenes coviercíales... E n una palabra: us-
teridad. Los celtiberos debían empezar a ser aus­
teros desde el 4 de Octubre de 1966 hasta que 
posteriores medidas de desausterización permi­
tieran al país desausterizarse. Desgraciadamente 
aún no han sido encontrados los economistas 
capaces de desausterizarnos, que buenos econo­
mistas serán y las medidas austerizantes, aca­
ban de repetirse. Hay que seguir apretándose el 
cinturón. No me pilla de sorpresa, pues llevo 
apretándomelo desde las pasadas Navidades, 
hasta el punto de que el 6 de Enero de 1968, fe­
cha en que llegan los Reyes, pienso pedir unos 
tirantes para sustituir mi gastadísimo cinturón, 
que está pidiendo la jubilación a gritos, agrade­
ciéndole los servicios prestados. 

Ya lo saben mis queridísvnos lectores. Re­
ciban mi austera felicitación navideña. Mejor 
dicho: "superaustera". E n realidad, ya los felici­
té austeramente en el mes de Diciembre de 1966. 

'1 
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cidades, y vieron y comprendió, 
ron, y postrados adoraron el 
misterio de la benignidad del 
Señor, que al filo de la media 
noche, cuando el silencio recata­
ba todos los caminos, y en las 
alturas contemplaban las estre­
llas extasiadas el acontecimien­
to adorable, abría la nueva era 
del amor nuevo que, en adelan­
te, se llamaría Caridad, la pa­
labra más pictórica y bella, más 
entrañable y valedera, que iba a 
encerrar el secreto y la solución 
de la vida. 

En la noche de Dios se abrie­
ron en Belén las fuentes de la 
generosidad y se levantó un aire 
tierno de concordia y acerca­
miento que habría de llevar la 
esperanza a todos los deshereda­
dos y desvalidos. El Dios nacido 
en la humildad de Belén traía 
la paz y la reconcialiación; pe­
ro los más necesitados del per­
dón y de la paz no supieron de­
cir ni entender, porque andaban 
perdidos en la satisfecha como­
didad de su vida materializada, 
y mientras el Señor escogía la 
gloriosa pobreza voluntaria, ellos 
se perdían en su dorada mise­
ria consentida. 

En cambio, le rodean ángeles 
y pastores, que cantan ilumina­
dos: «Cristo nos ha nacido; ve­
nid y adoremos». Las bestias, 
pacíficas, contemplan absortas 
el misterio y contribuyen con 
su mansedumbre a enriquecer 
de poesía y de encanto la esce­
nografía rudimentaria, pero ma­
ravillosa, del nacimiento de Cris­
to en Belén de Judea, la míni­
ma y la más feliz de las aldeas 
galileas. Todas las cosas sor­
prendidas vocean su júbilo con 
un balbuceo trémulo: Cantad al 
Señor recién nacido el viento y 
el árbol, la noche y el musgo, 
el aprisco y el sendero, el pas­
tor y el ángel, cantadle —os di­
remos como el poeta— mientras 
se espera la alborada, al oído 
del mundo en sombras. Cantad­
le de rodillas; cantadle como ba­
jo velos, como cantan las mu­
jeres en estado de esperanza. 
Porque se ha hecho débil el que 
es Fuerte, pequeño el que es In­
finito, manso el Poderoso, hu­
milde, el Excelso. Tiene espacio 
en el seno de una virgen; su 
regazo le servirá dé trono, y se­
rá su alabanza una canción de 
cima. Y el Señor, nacido para 
nuestro bien, nos multiplicó la 
gracia, la paz y la alegría. 

En la noche de Dios, noche de 
reconciliación y de paz, de acer­
camiento y diálogo, huyan los 
odios y las tristezas malas, y 

ábranse las almas el entendi­
miento y la claridad de Dios; 
que para eso Cristo nos ha na­
cido y nos renueva todos los 
años en la ternura idílica de los 
nacimientos católicos, el miste­
rio de su benignidad. 

Brota de ellos como una dul­
ce melancolía, una ternura Inva-

sora. La naturaleza se contagia 
del misterio de Cristo y las co­
sas se iluminan por la gracia del 
amor y de la poesía. El villan­
cico, con su acento infantil y 
jubiloso, abre al corazón nuevos 
caminos y llena el aire de cán­
ticos, en la noche santa, en la 
noche de Dios: 

Zagalejos, venid al portal 
cantando y bailando: alegres cantad 
al soneci, soneci de la nieve, 
pues tan menudi menudito llueve, 
por el tono del «¡Agua va!» 
«¡Agua va!», que se moja mi Niño, 
decid con donaire, 
que la gracia consiste en el aire. 

AMAR AL PROJIMO ES MANDATO DIVINO. En vís­
peras de Navidad contribuye a que en ningún hogar se 
sienta necesidad. Ayuda al pobre desvalido, a través de 
la CAMPAÑA DE INVIERNO. 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Por TACHIN 

EL A E R O P U E R T O DE B A R A J A S 

C E R R A D O P O R L A N I E B L A 
El año próximo, dberia» contará con 
aviones con capacidad para 210 pasajeros 

MADRID.- T ^ T S u ? 
por todo lo ba­

jo. "Smog" típico de Trafalgar 
Square, esa niebla londinen­
se que hace el milagro da 
que, en tanto no se disipa, 
los ciegos sean los amos de 
Londres. Ayer se cerró Bara­
jas a las tres y media, pues 
se hallaba por debajo de los 
mínimos de seguridad meteo­
rológica, y hasta la una de 
la tarde no se , canudo el ser­
vicio. Dos aviones procedentes 
de Nueva York hubieron de 

Estos dos dibajos son aparentemente Iguales. Siete dife 
rencias los .separan. Si es as'ed buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

Bangkonk (Efe Reuter).-
Millares de ranas Se han sui­
cidado lanzándose en salto 
contra un seto espinoso al 
Norte de Thailandia, ante la 
presencia de los habitantes 
de las aldeas vecinas, teme­
rosos de que esta terrible de­
cisión de los batracios sea un 
presagio de acontecimientos 
adversos. 

El suicidio en masa de las 
ranas recuerda un acto si­
milar que se registró hace 
dos años en esta misma re­
gión, al que siguieron mu­
chos males para los habitan­
tes de esta zona 
RECUERDOS INDIOS "MA-

DE IN JAPAN" 
Washington (Efe). — Por 

órdenes de la Comisión Fe­
deral de Comercio de los Es­
tados Unidos, una compañía 
de San Luis ha decidido sus­
pender la producción y ven­
ta de "souvenirs" que dis­
tribuía como productos ma­
nufacturados por indios pie­
les rojas estadounidenses, 
pero la mayoría de los cua­
les procedían de Hong Kong 
y Japón. 

seguir nasta Valencia, y has­
ta Barcelona uno que proce­
día de Caracas. Muchos de 
los aviones de tráfico nacional 
se vieron obligados a regre­
sar a sus puntos de origen 
y las salidas nacionales se 
realizaron con algunat dificul­
tades. A las nueve de la no­
che »-.l aeropuerto fut cerrado 
nuevamente. Hoy, en este mo­
mento, cuatro y media de la 
tarde, sigue cerrado el aero­
puerto de Barajas y en las 
calles la visibilidad es escasa, 
sin que sirvan de gran cosa 
los encendidos faros de los 
automóviles. 

TORTAS 
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VERTICALES. — 1.—Ficción, 
Armadura. 2. — Desinencia. Pa­
ra blanquear. Artículo. 3 .—Sig­
nos exteriores de duelo. Nota^ 
4. — Se dice de algunos tontos. 
5. — Materia colorante extraída 
del fruto do la areca (pl.). 6. — 
Tiempo de verbo. Naipes. 7. — 
Licor de piratas. Señal de au­
xilio. Posesivo. 8. — Agarraderas 
Concejal. 

HORIZONTALES. — 1. —Par­
te del año. Existía 2. — Diri­
girse. Sucesos. 3. — Dios de la 
casa. Símbolo del sodio. 4. — 
Tomes posesión. 5. — Atenienses. 
6. — Anlmallto parlanchín, 7. — 
Hiciese ruido 8. — Artículo. 
Yunque pequeño. 9. — Semejan­
tes. Nota. 10, — Se atreve. Te­
jido. 

AVENTURAS DE T R A M P O L Í N 
C A P I T U L O 

EN PODER DE LOS KURUAS 
AL DOBLAR «JM RECODO 

t MIR̂ TRAMPOLIN» ÍEL PANDELO 
DE KAftlNAl £ 

ŜIGAMOS ESA OIRCCCIÓNl 
TIENE ODE ESTAR 

WftANIABllCA, S. ArfOlOai 

DESPUÉS DE CAMINAR VARIOS 
KILOMETROS..-

I QUIETO, PUFIl DELANTE DE 
NOSOTROS HAV UN POBLADO 

EN EFECTO.CERCANO A LA ORILLA DE UN PEQUEÑO LAGO.. 

UN EXTRAÑO-POBLADO LACUSTRE SE ALZABA DEL AGUA 

SOLUCIONES 

rAl crucigrama: 

HORIZONTALES. •— 1.—Co­
mitiva. 2. — Asolaran. 3. —Aro. 
4. — Oruga. At. 5. — Anlta. 6.— 
Acera. 7 — Ir, Asada. 8. — Los. 
Ores. 9. — Aseárale. 10. — Sar­
danas. 

VERTICALES. — 1. — Caro. 
Pilas. 2. — Osara. Rosa. 3. — 
Moruna. Ser. 4. — Ilógica. A<3. 
5. — Ta. Atesora 6. — Ira. Ara­
ran. 7. — Vara. Adela. 8, —Ano­
ta. Asea 
rAl jeroglífico: 

Se confía con mucha frecuen­
cia. 
'A los 7 errores: 

1. — Pelo. 2. — Arbol. 3. — 
Patilla. 4. — Montaña, 5. — Va­
lla. 6. — Barbilla del gordo. 7.— 
Hierba. 

LA PRISA 
En la diaria y juvenil reunión 

cafetera, los asistentes se lamen­
tan de que en las capitales ca-
da vez es más lento el rodar, 
algo así como si nadie tuvie­
se prisa. 

—Pues yo —dice Camilo—, pa­
ra marchar a mayor velocidad, 
he pintado el coche de rojo y 
sobre el techo he instalado una 
escalera. 

—¿Y así vas más libre? —le 

pregunta alguien de la tertulia. 
—Ya lo creo —asegura Cami­

lo—; pero cuando hay fuego es­
toy obligado a acudir al lugar 
del siniestro. 

EL SUELDO 
Melitón, el joven empleado 

administrativo, da unos toques 
en la puerta del despacho de 
la dirección y pasa adelante. 

—Don Robustiano —le dice al 
jefazo—, me veo obligado a pe­
dirle aumento de sueldo, por 
dos razones... La primera es 
que mi mujer acaba de dar... 

—Bien, Melitón —corta e. di­
rector secamente—. ¿Y cuál es 
la segunda? 

—Su hermano gemelo, don 
Robustiano. 
LA MENTIRA 

Un ido que se consideraba 
Napoleón es sometido a la má­
quina esa detectora de menti­
ras. Aterrorizado, el sujeto gri­
ta que se las pela. 

—No, no, yo no soy Napoleón 
—confiesa. 

Y la máquina esa va diciendo 
como un eco: 

—Está mintiendo, está min­
tiendo... 
SUERTÜ 

En un café conversaban dos 
amigos sobre la sequía que con 
tanta persistencia les azotaba. 
Y uno de ellos dijo: 

— i Y pensar que bastaría una 
sola noche de agua para salir 
todo de la tierra! 

—No desees desgracias —argu­
yo otro—; tengo mis tres mu­
jeres en el cementerio... 

En esto se acercó a la pare­
ja otro individuo que había oí­
do las últimas palabras y ex­
clamó: 

—¡Cómo! ¿Ha perdido usted 
ya tres mujeres? ¿Y qué es lo 
que ha pasado? 

—Nada —respondió el interro­
gado—, que he tenido suerte. 
Eso es todo... 

¿Qué fue ©1 asunto de tu novia? 

Llenazo en el Palacio d . 
Deportes, anoche. Bofetadas 
internacionales. Legrá, el cu­
bano nacionalizado español, 
tumbó al argelino, hoy fran­
cés Desmartes, en el tercer 
asalto y asi ganó el Campeo­
nato de Europa de peso plu­
ma. Antes de comenzar el 
combate se arrodilló en un 
rincón del cuadrilátero y, ele­
vando los ojos al cielo, rezó 
fervorosamente. Luego se gol­
peó el pecbo repetidamente, 
pero no en plan de contrición, 
sino para señalar que éi era 
el mejor y que ganaría sin 
duda alguna. Tras ganar, en' 
efecto, y muy brillanten ente, 
arreció en sus golpes de pe­
cho, acompañados de gritos 
y frases extrañas, en tanto sus 
admiradores le paseaban en 
hombros por el "ring". Por 
último, ante un micrófono, la 
emoción apenas le permitió 
hablai. Todo ésto y "la co­
lor" de Legrá nos hizo evo­
car intensamente al anticas­
trense Cassius Olay. 

Volvió al boxeo —con equis, 
señor locutor, con equis— Pe­
dro Carrasco, que se enfren­
tó al italiano Brondi, que, ate­
rrado ante el gran estilo y 
los potentes golpes de Ca­
rrasco, no supo más que aga­
charse y recurrir al cuerpo a 
cuerpo, tanto, que en muchos 
momentos aquello parecía, 
más que un xombate de bo.ceo 
—con equis, señor locutor, con 
equis— un chotis casticísimo. 
Al cuarto asalto el italiano le­
vantaba su brazo advirtiendo 
que ya estaba bien de torta­
zos. Y Carrasco fue muy jus­
tamente ovacionado sn su re­
greso a la lona. 

NOTICIAS BREVES 

Alonso Millán estrenó ayer 
una comedia ingeniosa y Um" 
pia que se titula nada más que 
"Ay infeliz de la que nace 
hermosa". Exito. 

— E l valor de los efectos 
protestados, que en 1962 fue 
de 26.944.000 pesetas, paso en 
1966 a la cifra de 68.671. 

— E l besugo ha batido i» 
marca de encarecimientos: 1A" 
pesetas el kilo. 

—En 1966 se han celebrado 
más corridas de toretes que 
nunca. 

—En año 1968, "Iberia" pon­
drá en servicio aviones con 
capacidad para 210 pasajeros-

-^Madrid, capital, tiene 
exactamente 324 parroquias. 
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EL PAIS1 

PARA El-

T u r i s t a 


